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A HOARD’S OUVIU . . . 

O vice-presidente sênior da 
Sargento, Rod Hogan, tem grandes 
planos para 2025, pois supervisiona 
todos os aspectos do desenvolvimen-
to de novos produtos da empresa. 
Atendendo à demanda dos consumi-
dores, a Sargento fez uma parceria 
com os entusiastas de especiarias 
da McCormick e lançará três novas 
misturas de tiras de queijo. Cada 
mistura de tiras de queijo apresen-
tará um tempero diferente: Frank's 
Original RedHot, Cholula e McCor-
mick Crushed Red Pepper.

A Sargento disse que cada nova 
variedade de tiras de queijo tem 
“um nível de pimenta acessível”, já 
que os paladares dos consumidores 
de hoje amadureceram. Para inspi-
rar outros usos, cada embalagem de 
tiras de queijo incluirá uma receita 
no verso. O site da Sargento tam-
bém apresentará receitas adicio-
nais para uso mais amplo. 

A Laughing Cow adicionou 
um novo sabor à sua linha de pro-
dutos: Gouda Cremoso Defumado 
Variety. A Laughing Cow, fabrican-
te de fatias de queijo, introduziu 
esse novo sabor que revelará um 
perfil rico e defumado, feito com um 
queijo defumado lentamente e en-
velhecido por 10 a 12 semanas. 

Essas fatias fornecem uma boa 
fonte de cálcio e são muito versá-
teis, pois podem ser usadas como 
lanche, acompanhadas de legumes, 
biscoitos ou colocadas em uma tá-
bua de charcutaria. Cada fatia ofe-
rece 2 gramas de proteína e pode 
servir como um complemento sabo-

roso para receitas de sopas, massas 
e molhos também. 

A Creamy Smoked Gouda Variety 
estará disponível em todo o país em 
varejistas como Walmart, Albert-
sons, Kroger e Publix. 

Os senadores americanos Pe-
ter Welch, John Hoeven e Tina Smi-
th apresentaram ao Senado uma lei 
bipartidária de propriedade agrí-
cola. Esse projeto de lei permitiria 
que os programas de empréstimo se 
adaptassem melhor aos agriculto-
res em termos de acesso ao capital. 

Como os preços da terra e o longo 
processo de recebimento de um em-
préstimo de propriedade direta da 
fazenda (DFO) muitas vezes repre-
sentam desafios para os jovens agri-
cultores, este projeto de lei instruiria 
o USDA a desenvolver um processo 
de pré-aprovação ou pré-qualifica-
ção para empréstimos DFO da Farm 
Service Agency (FSA). 

O processo de pré-qualificação e 
pré-aprovação permite que os pos-
síveis tomadores de empréstimos 
do DFO concorram em um mercado 
que costuma ser muito competiti-
vo. Se promulgado, o USDA terá 
até dois anos para desenvolver um 
processo de pré-qualificação e pré-
-aprovação especificamente adap-
tado a jovens agricultores e pecua-
ristas, simplificando o processo de 
solicitação. 

O queijo Butterkase da Ho-
ard's Dairyman Farm Crea-

mery, da marca Sark, recebeu o 
prêmio de medalha de ouro no U.S. 
Championship Cheese Contest, re-
alizado de 4 a 6 de março em Gre-
en Bay, Wisconsin. Começando com 
um máximo de 100 pontos, o queijo 
é avaliado e as deduções são feitas 
com base no sabor, corpo, textura, 
sal, cor, acabamento, embalagem e 
outros atributos. Os três primeiros 
colocados de cada classe recebem 
medalhas de ouro, prata e bronze 
por seus esforços. 

O leite usado para fazer o queijo 
Hoard's Dairyman Farm Creamery 
é derivado exclusivamente das va-
cas que vivem na Hoard's Dairyman 
Farm em Fort Atkinson, Wisconsin. 
O queijo é fabricado pelas mãos do 
mestre queijeiro Bruce Workman, de 
Monticello, Wisconsin. 

O queijo Island Havarti da Hoard's 
Dairyman Farm Creamery também 
recebeu o quinto lugar entre 17 ins-
crições na categoria Havarti. 

A Dairy Girl Network (DGN) 
adicionou novas líderes à sua di-
retoria. Conhecida por seus esforços 
em oferecer um espaço para que 
todas as mulheres do setor leiteiro 
se conectem, criem oportunidades e 
compartilhem ideias, a DGN conti-
nua a capacitar as mulheres no se-
tor leiteiro. Os líderes da diretoria 
de 2025 incluem Bec Pfeffer como 
presidente, Mary Knigge como vi-
ce-presidente e LuAnn Troxel con-
tinuando como secretária e tesou-
reira. A fundadora, Laura Daniels, 
continuará oferecendo sua lideran-
ça e permanecerá na diretoria.
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Escanei esse código para 
mais artigos do “Perspectivas 

de Preço do Leite”

Afastando a incerteza comercial

Os mercados de laticínios co-
meçaram 2025 bem posicio-
nados para um ano forte, 

mas o cenário está repleto de incer-
tezas que aumentarão o nível de vo-
latilidade conforme avançamos pelo 
resto do ano. Entre essas incertezas, 
a principal é o comércio. Para nave-
gar nos mercados, será fundamental 
eliminar parte do ruído e concen-
trar-se no gerenciamento de riscos e 
no planejamento de longo prazo.

Uma combinação de resul-
tados de exportação

O queijo tem sido celebrado como a 
estrela em ascensão no portfólio de 
exportação de laticínios dos EUA. 
As exportações de queijo têm ga-
nhado impulso e estão aumentan-
do constantemente. O México, em 
particular, surgiu como um gran-
de mercado para o queijo dos EUA, 
com exportações que mais do que 
dobraram desde 2020. 

O preço dos EUA é competiti-
vo em relação às outras princi-
pais regiões produtoras de queijo 
do mundo, incluindo a Europa e a 
Oceania. Normalmente, quando 
o queijo dos EUA tem um preço 
com desconto em relação ao resto 
do mundo, isso proporciona uma 
grande oportunidade de vendas 
e uma chance de fechar contratos 
de exportação de vários meses. No 
entanto, com a incerteza que pai-
ra no ar, pode haver menos apetite 
por contratos de longo prazo.

Enquanto isso, as exportações de 
leite em pó tiveram um crescimento 

mais lento. As importações mexica-
nas de leite em pó dos EUA caíram 
em 2024 em comparação com 2023, 
e janeiro de 2025 começou estável 
em relação aos níveis de 2024. As 
exportações para os principais mer-
cados asiáticos caíram nos últimos 
anos, e essa tendência não se rever-
teu até agora neste ano. 

O soro de leite começou 2025 
em alta, com as exportações para 
a China subindo mais de 50% em 
relação ao ano anterior em janei-
ro, mas os mercados estão mos-
trando sinais de fraqueza à fren-
te. Os preços vêm caindo desde o 
início do ano, mas há dúvidas se 
esses preços mais baixos estimu-
larão uma demanda mais forte. O 
Dairy Market News do USDA in-
forma que os usuários domésticos 
não estão interessados em preços 
acima de 50 centavos, depois de te-
rem subido para quase 80 centavos 
no final do ano passado, e há uma 

preocupação crescente com a ativi-
dade comercial internacional nos 
próximos meses.

As negociações comerciais ganha-
ram as manchetes e estão mudan-
do rapidamente. Com a crescente 
importância das exportações para 
o setor leiteiro dos EUA, a perspec-
tiva de interromper o comércio com 
alguns parceiros ou quebrar bar-
reiras e expandir os mercados com 
outros está aumentando a volatili-
dade dos mercados.

Os valores de sólidos en-
frentam problemas

Mais perto de casa, o forneci-
mento de commodities de leite será 
outro fator a ser observado nos 
próximos meses. 

As fábricas de queijo novas e em 
expansão estão crescendo, rece-
bendo mais leite. Até agora, gran-

Preços internacionais do queijo Cheddar
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PERSPECTIVAS DE PREÇO DO LEITE
por Ben Laine
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de parte da atenção tem se voltado 
para a questão de saber se teremos 
leite suficiente para abastecer as fá-
bricas e, se tivermos, o mercado será 
inundado com excedentes de queijo? 
Até o momento, esses fatores pare-
cem razoavelmente equilibrados, 
mas alguns dos subprodutos podem 
ser uma história diferente. 

Produzir mais queijo significa 
que também produziremos mais 
soro de leite. O preço do soro de lei-
te seco no mercado à vista da CME 
começou o ano em US$ 1,64 por kg, 
mas caiu para US$ 0,99 por kg em 
meados de março. 

Os preços do soro de leite são o 
insumo usado para calcular o valor 
do componente para outros sólidos 
nos controles do leite, e uma queda 
dessa magnitude poderia levar a 
uma queda de cerca de 45% no va-
lor de outros sólidos. 

Outro valor de componente que 
pode sofrer pressão este ano é a gor-
dura. Com os níveis de gordura do 
leite continuando a subir no leite dos 
EUA, há bastante creme no mercado. 
Normalmente, a nata é abundante 
nesta época do ano, em direção ao 
fluxo da primavera. Mas, neste ano, 
as batedeiras de manteiga parecem 
não conseguir acompanhar o ritmo 
e estão lutando para encontrar capa-

cidade suficiente para o creme com 
desconto acentuado.

Provavelmente veremos muita 
manteiga sendo guardada em re-
frigeradores para o final do ano. Os 
amplos estoques de armazenamen-
to refrigerado podem limitar o po-
tencial de alta do mercado de man-
teiga, o que, por sua vez, limitaria 
o potencial de alta dos valores dos 
componentes de gordura do leite.

Projeções de preços

Minhas projeções básicas de preço 
são de que o leite Classe III tenha 
uma média de US$ 0,40 no segun-
do trimestre de 2025, embora seja 
no segundo trimestre que a maior 
parte da volatilidade nos mercados 
futuros esteja aparecendo até agora. 
Os mercados parecem estar precifi-
cando um risco significativo de in-
terrupções no comércio, mas ainda é 
muito cedo para prever o resultado 
das negociações comerciais.

Para a segunda metade do ano, 
espero que o preço da Classe III 
caia para US$ 0,39. Parte desse 
declínio se deve às mudanças na 
Ordem Federal de Comercialização 
do Leite que entrarão em vigor em 
junho. Os preços da Classe IV estão 

projetados para uma média de US$ 
0,42 até o final do ano. 

Espero que os preços dos com-
ponentes convirjam um pouco em 
comparação com 2024, com os valo-
res de proteína melhorando modes-
tamente, mas os valores de gordura 
caindo um pouco. Os valores de pro-
teína têm o maior potencial de vola-
tilidade ligado à incerteza em torno 
das exportações de queijo.

Felizmente, a projeção é de que 
os custos de alimentação perma-
neçam relativamente baixos, o que 
proporciona um certo amorteci-
mento das margens. Ainda assim, 
haverá altos e baixos, e pode haver 
meses desafiadores. 

O gerenciamento de riscos e o foco 
no longo prazo serão fundamen-
tais para navegar com sucesso em 
2025. Junto com a volatilidade, ha-
verá oportunidades de crescimento 
e adaptação. Os investimentos em 
novas fábricas refletem o otimismo 
de longo prazo na demanda por lác-
teos, e o foco na participação nesses 
mercados em evolução será mais 
benéfico do que ficar preso nos altos 
e baixos de curto prazo.

O autor é analista sênior de laticínios da 
Terrain, uma equipe de economistas que 
fornece análises especializadas aos clientes 
da American AgCredit, Farm Credit Services of 
America e Frontier Farm Credit.

“Seus olhos são lindos, minha garota especial, e seus cílios são 
tão longos quanto os de uma vaca Jersey.”

Produzindo Leite com os Dempsters
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Por 40 anos, a RKB Dairy está no ramo leiteiro. Os proprietários Kathy, Randy 
e Glen Bauer são donos e operam o rebanho de 130 vacas Holstein e Jersey nos 
arredores de Faribault, Minnesota. Essas vacas fotogênicas são alojadas em um 
freestall, ordenhadas 2x e ostentam uma média de 5,2% de gordura e 3,8% de 
proteína com uma contagem de células somáticas (CCS) de 64.000.

Todas as bezerras são alimentadas com colostro imediatamente após o nascimento, 
seguido por alimentação com leite de transição por pelo menos três dias.

Seguir procedimentos de ordenha adequados e eficazes ajudou a RKB Dairy a 
receber o Prêmio Platinum do National Mastitis Council várias vezes.
Foto de Katelyn Allen, ex-editora associada sênior da Hoard’s Dairyman.
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Por dentro de Washington

PARA O ANO-SAFRA DE 2024, serão emitidos US$ 10 bilhõs em assistência econômica diretamente aos 
produtores agrícolas pelo USDA por meio do Emergency Commodity Assistance Program (ECAP). Adminis-
trado pela Farm Service Agency (FSA) do USDA, a FSA enviará solicitações pré-preenchidas aos produtores 
que enviaram relatórios de área cultivada para as commodities elegíveis do ECAP de 2024. 

A PRODUÇÃO DE QUEIJO DE JANEIRO nos EUA aumentou 0,8% em relação a janeiro de 2024, terminando 
em 550 milhões de quilos. Esse valor também está 0,7% acima do 540 milhões de quilos produzidos em dezembro. 

A PRODUÇÃO DE QUEIJO CHEGOU A ALTAS HISTÓRICAS, pois os níveis de gordura do leite dis-
pararam para 4,23% nos últimos 15 anos e a proteína atingiu 3,29% em 2024. Veja o gráfico abaixo.

A OFERTA RESTRITA DE GADO PARA ALIMENTAÇÃO ANIMAL e a incerteza comercial quanto às 
importações de gado vivo do Canadá e do México estão elevando os preços. O USDA informa que a região de 
comercialização de cinco áreas de confinamento no Texas/Oklahoma/Novo México, Kansas, Nebraska, Colo-
rado e Iowa/Minnesota viu os preços diários no início de março variarem de US$ 4,34 a US$ 4,43 por kg. 

O ABATE DE GADO LEITEIRO NOS EUA EM 2025 CONTINUA ABAIXO do ritmo inicial comparável 
dos dois anos anteriores. Apesar de os preços da carne bovina estarem em máximas de longo prazo, o abate 
até a Semana 9 caiu 6,4% em relação a 2024 e 20,2% em relação a 2023.  

DEPOIS DE UM DESEMPENHO FRACO EM 2024, os exportadores de leite da América do Sul come-
çaram este ano com mais força. O clima favorável e as margens mais altas fizeram com que a produção 
de janeiro aumentasse 5,6% em relação ao ano anterior na Argentina e 2,2% no Uruguai. Esse é o maior 
volume de leite registrado em janeiro para esses dois países. 

OS ESTADOS UNIDOS FORAM UM IMPORTADOR líquido de carne bovina em janeiro, pois as impor-
tações atingiram um recorde de 277 milhões de kg - um salto de 21% em comparação com janeiro de 2024. 
As exportações de carne bovina em janeiro totalizaram 105 milhões de kg.  

A AMERICAN FOODS GROUP (AFG) anunciou o fechamento de suas operações de processamento de 
carne bovina em Yankton, Dakota do Sul. O último dia de operações foi 15 de março. Todas as outras insta-
lações da AFG permanecerão em funcionamento. 

ENQUANTO A ADMINISTRAÇÃO TRUMP permanece em uma batalha jurídica sobre o congelamento 
da ajuda externa e o impacto resultante 
para a Agência dos EUA para o Desen-
volvimento Internacional (USAID), um 
projeto de lei liderado pelos republicanos 
transferiria o Programa Alimentos para 
a Paz para o USDA. O programa de 70 
anos já alimentou mais de 4 bilhões 
de pessoas em 150 países e oferece aos 
agricultores americanos oportunidades 
adicionais de comercialização.
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PAPO FORRAGEIRO
por Patrick Schmidt

Seção exclusiva da Hoard's Dairyman Brasil

Schmidt

Shit happens!

"Shit happens" é uma ex-
pressão informal que 
significa que a vida é 

cheia de even-
tos inesperados 
e negativos. Em 
se tratando de 
silagens, esses 
eventos não são 
raros. Nos úl-
timos meses, 
temos nos dedi-
cado a discutir 
aqui os principais aspectos rela-
cionados à produção de silagens de 
alta qualidade. A vedação e prote-
ção do silo compõe o oitavo dentre 
os “10 Segredos do Sucesso”.

Recentemente, apresentamos as-
pectos técnicos de qualidade das 
lonas para cobertura, e enfatiza-
mos a necessidade de fechar o silo 
o mais rápido possível. A vedação é 
a última etapa do processo e, com 
frequência, uma das mais negli-
genciadas, talvez pelo cansaço acu-
mulado e a sensação de “amanhã a 
gente termina”. Contudo, essa eta-
pa tem grande importância na ma-
nutenção da qualidade da forragem 
e, principalmente, na redução das 
perdas no silo. Quando possível, 
uma equipe especial de vedação de 
silos deve ser treinada, para agir 
com rapidez e eficiência logo após a 
compactação ser finalizada.

Hoje sabemos que existe uma 
espécie de mecanismo de bombe-
amento de ar para dentro do silo. 
Nos primeiros dias após o fecha-
mento, há uma grande produção 

de gases da fermentação (majori-
tariamente CO2). Esse gás exerce 
pressão no silo, e cria canais sob a 
lona buscando formas de escapar 
para a atmosfera. Em um segun-
do momento, a fixação de gases em 
moléculas mais densas gera uma 
pressão negativa (vácuo) no interior 
do silo, que começa a bombear o ar 
externo para dentro do silo, atra-
vés dos canais abertos. E, como já 
sabemos, o ar é grande inimigo das 
silagens. Por esses motivos, é fun-
damental caprichar na vedação dos 
silos, colocando-se pesos contínuos 
e em grande quantidade sobre as 
bordas da lona (Figura 1). O mais 
usual é usar uma camada genero-
sa de terra cobrindo toda a borda. 

Sacos especiais com areia ou casca-
lho também podem ser usados. Se 
a vedação estiver boa, o gás gera-
do nos primeiros dias ficará preso 
sob a lona, e será reabsorvido nas 
primeiras semanas. Importante: 
não é necessário furar a lona para 
retirar o gás, ele não causa proble-
mas na silagem. Em silos grandes, 
caso seja necessário fazer a emen-
da de lonas, deve-se sobrepor uma 
camada de 30 cm ou mais, e colar 
as duas lonas aplicando-se cola de 
contato com trincha ou pincel (Fi-
gura 2). Apenas a sobreposição com 
pesos sobre a emenda não assegura 
boa vedação. 

A colocação de pesos sobre a lona 
apresenta sempre bons resultados, 

FIGURA 1: Vedação bem feita com camada espessa de terra sobre toda extensão da 
lona, impedindo a troca de gases com o ambiente externo.
Foto: Patrick Schmidt
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O autor é zootecnista, Professor Titular do 
Departamento de Zootecnia da Universidade 
Federal do Paraná e coordenador do Centro 
de Pesquisas em Forragicultura (CPFOR) – 
patricks@ufpr.br

evitando a difusão de ar embaixo 
da lona após a abertura do silo, re-
duzindo a exposição do plástico aos 
efeitos deletérios da radiação solar, 
e reduzindo a temperatura da sila-
gem na camada superficial do silo. 
Diversos trabalhos de pesquisa 
testaram diferentes tipo de pesos e 
cobertura sobre a lona, sempre com 

resultados positivos em relação à 
lona exposta ao ambiente. Mesmo 
para lonas de excelente qualida-
de. Terra, aros de pneus, sacos de 
areia, palhadas e bagaços, mantas 
especiais, e até mesmo lonas de si-
los já usadas, podem e devem ser 
aplicadas sobre os silos, sempre 
que possível. A decisão deve consi-

derar o tamanho e quantidade de 
silos, e a disponibilidade para colo-
car e retirar essas coberturas, sem 
prejudicar a lona nova que está por 
baixo, nem a rotina de trabalho di-
ário na retirada da silagem.

A etapa de vedação do silo só ter-
mina após a proteção do silo contra 
danos externos. Lembra do título 
desse artigo? Pois é, acontece... Uma 
novilha que foge e resolve passear 
sobre o silo; uma manobra de veícu-
lo mal calculada; ou até crianças e 
animais que resolvem brincar onde 
não deviam. Cercar o silo é muito 
importante para evitar problemas 
que possam danificar a vedação (Fi-
gura 3) e causar grandes prejuízos. 
Prevenir é melhor do que remediar. 
Ou, nesse caso, remendar!

Caso ocorram danos ao plástico, 
deve-se imediatamente providen-
ciar os remendos à lona, limpando 
a parte afetada e colando-se remen-
dos com cola de contato e fita ade-
siva resistente ao ambiente (sol e 
chuva). Da mesma forma, a inspe-
ção dos silos fechados deve ocorrer 
semanalmente e em toda extensão 
da lona, a fim de detectar e conser-
tar eventuais danos causados por 
aves, ratos, animais silvestres, ga-
lhos de árvores, etc. Como se diz, “é 
muito dinheiro embaixo da lona pro 
peão cochilar na sombra”. Sem a 
entrada de ar, a fermentação ocor-
rerá da forma esperada, e a maior 
parte dos nutrientes estará preser-
vada na silagem.

FIGURA 3: Meliante passeando sobre o silo; e o resultado da brincadeira.

Você produz silagem? 
Participe da nossa pesquisa!

O CPFOR está realizando uma pesquisa de opinião dos pecua-
ristas sobre inoculantes na produção de silagens. A participação 
é voluntária e simples, basta acessar o questionário através desse 
QR Code ou clicando aqui para acessar o link. O tempo estimado é 
de 2 minutos. E se puder compartilhar com outros produtores, isso 
nos ajuda bastante. Desde já agradecemos!

FIGURA 2: Equipe aplicando cola de contato para emenda de lonas; e área colada 
com sobreposição de camadas de 30 cm.
Fotos: Patrick Schmidt
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DESCUBRA O SEGREDO DOS MAIORES
 ESPECIALISTAS DO MUNDO

Silagem de Milho: Do Solo ao Silo é um guia completo e prático para produtores,
 técnicos e profissionais que desejam aprimorar a produção de silagem de milho 

com eficiência e alta qualidade.
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MANTENHA A PRODUTIVIDADE
 DE SUAS VACAS O ANO TODO

QUEM SOMOS

A Cowcooling é uma empresa brasileira formada
pela sociedade do Dr. Adriano Seddon, pioneiro
em compost barn no Brasil e do Dr. Israel
Flamenbaum, PhD referência mundial em
resfriamento com centenas de projetos ao redor
do mundo.

O objetivo da empresa é resfriar vacas de maneira
efetiva garantindo a produtividade e saúde dos
animais durante todo o ano mesmo em regiões
quentes.

@cowcooling  Cowcooling

Adriano Seddon 

Dr. Adriano Seddon, médico
veterinário criador do primeiro
Compost Barn no Brasil, com
centenas de projetos de resfriamento
desenvolvidos hoje é conhecido
como pioneiro em compost,
referência em resfriamento de vacas.

Israel Flamenbaum

Dr. Israel Flamenbaum, PhD em
resfriamento animal, ex chefe de
pecuária do Ministério da Agricultura
de Israel e hoje referência mundial em
resfriamento com centenas de
projetos ao redor do mundo. (México,
Argentina, Peru, Chile, Itália, Espanha,
Polônia, Hungria, República Checa,
Romênia, Grécia, Chipre, Turquia,
Azerbaijão, Vietnã, China e Rússia). 40
anos resfriando vacas.
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FUNDAMENTOS DA ALIMENTAÇÃO
por John Goeser

Pontos de inflexão para um ótimo plano de forragem

No Simpósio de Nutrição 
de Ruminantes da Flóri-
da, realizado em fevereiro, 

eu falei sobre ideias inovadoras de 
gerenciamento e qualidade de for-
ragem. A qualidade da forragem é 
muito vaga, por isso dividimos a pa-
lestra em várias categorias a fim de 
simplificar e categorizar as novas 
ideias, conforme detalhado abaixo.

Antes de cobrir essas áreas, não 
vamos nos esquecer de que a sila-
gem de milho sozinha é responsável 
por aproximadamente US$ 250.000 
em custos de alimentação por ano 
para cada 500 vacas. À medida que 
nos aproximamos da estação de 
crescimento de 2025, entenda que 
o custo total da alimentação, tanto 
da silagem de milho quanto alfafa, 
ultrapassa US$ 400.000 por 500 
vacas. Essa é uma despesa impres-
sionante com espaço contínuo para 
melhorar e otimizar.  

Uma mentalidade NDT

O leite por tonelada está centra-
do no valor energético da silagem 
de milho. Embora o leite por tone-
lada e o leite por hectare possam 
ser referências úteis em análises 
de forragem, quando estou na sala 
com agrônomos, nutricionistas e 
produtores, tendemos a usar uma 
mentalidade de nutrientes digestí-
veis totais (NDT). O caminho para 
a energia passa pelo NDT, e eu 
prefiro esse índice por alguns moti-
vos. Primeiro, o NDT considera to-
dos os nutrientes da forragem, ou 
seja, proteína, amido, açúcar, fibra 
e gordura. Em seguida, o NDT usa 

medidas individuais de digestibi-
lidade de nutrientes juntamente 
com os nutrientes. Por exemplo, se 
uma forragem tem 40% de fibra e 
a digestibilidade total da fibra é de 
50%, então a fibra digestível é 40% 
x 50% = 20% .

Isso também se aplica aos outros 
nutrientes. Somamos todos os nu-
trientes digestíveis em um único 
número de forma a avaliar híbri-
dos e comparar forragens alterna-
tivas ao milho. Podemos calcular 
o custo por tonelada de NDT da 
forragem usando o custo de pro-
dução da cultura por hectare e a 
produção. Com esse custo de NDT 
em mente, até mesmo compara-
mos silagem ou feno com commodi-
ties como cascas de soja, cascas de 
amêndoa em uma abordagem do 
tipo FeedVal. Também gosto muito 
dessa abordagem para comparar 
práticas agronômicas ou de geren-
ciamento de colheita em nossos es-
forços de pesquisa na fazenda. 

Tamanho da partícula

Embora os nutrientes e a diges-
tibilidade forneçam a base para a 
qualidade da forragem, o tamanho 
da partícula interage com o NDT 
e o valor energético. O tamanho 
certo ou errado das partículas de 
fibra e grãos pode otimizar ou des-
truir o potencial de alimentação da 
forragem. O tamanho da partícu-
la também está sob nosso controle 
gerencial. Embora essa métrica de 
qualidade da forragem não esteja 
sujeita ao impacto da mãe nature-
za, o tamanho da partícula pode ser 
ajustado à medida que a estação 
de crescimento se desenvolve. Em 
condições de seca, a digestibilida-
de da fibra aumenta drasticamen-
te e o tamanho da partícula deve 
ser aumentado. Alternativamente, 
em anos como os vividos em 2024 e 
quando a digestibilidade da fibra é 
desafiada, podemos encurtar o com-
primento do corte visando melhorar 
a eficiência da alimentação. 

https://revistahoardsdairyman.com.br/
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No lado dos grãos com silagem de 
milho ou sorgo, o processamento de 
grãos deve ser sempre maximizado. 
É claro que, em algum momento, o 
consumo de diesel e a velocidade 
da colheitadeira serão prejudicados 
conforme as funções do processa-
dor de grãos forem reduzidas, mas 
a maioria das amostras que vejo 
apresenta espaço para melhorias. 

Observe que estou introduzindo 
um conceito de processamento de 
sorgo que talvez seja novo para você. 
Jared Johnson, Mike Brouk e eu co-
laboramos em uma pontuação de 
processamento de sorgo (SPS) com 
a pesquisa de Johnson na Kansas 
State University em 2016. Previmos 
que, em algum momento, haveria 
melhores opções de SPS e agora, 
graças aos novos processadores de 
sorgo disponíveis para as colheita-
deiras, estamos vendo isso. Há al-
gumas opções de processadores de 
sorgo disponíveis comercialmente 
que prometem atingir pontuações 
de processamento de sorgo acima da 
meta de 50%. O conceito por trás do 
SPS é semelhante à pontuação de 
processamento do kernel, e a meta 
de longa data do KPS se mantém es-
tável em 75% ou mais.

Higiene do alimento

Os contaminantes do alimento 
podem desfazer todo o nosso traba-
lho árduo para otimizar o potencial 
energético do alimento e o tamanho 
das partículas. Já perdi a conta de 
quantas vezes fui chamado para fa-
lar sobre problemas de higiene do 
alimento que destroem forragens 
com bom potencial de alimentação. 
Esse tópico é autônomo. Já o abor-
damos extensivamente no passado 
e o faremos no futuro, mas precisa-
mos incluir a avaliação da higiene 
em nossas reuniões de estratégia 
de qualidade da forragem. 

O foco renovado para 2025 é oti-
mizar a saúde das plantas. Não po-
demos controlar o ambiente, mas 
podemos tentar evitar uma situa-
ção em que as doenças das plantas 
se instalem. Graças a Damon Smi-
th, da Universidade de Wisconsin, e 
a outros importantes fitopatologis-
tas, sabemos que certos fungicidas 
podem reduzir os níveis de doenças 
e micotoxinas na forragem. 

Além do monitoramento da safra, 
a prevenção de danos físicos causa-
dos por insetos ou outras doenças 
sempre será equivalente a uma for-
ragem mais limpa. Novas conversas 

sobre danos causados por insetos 
estão surgindo no Sul, enquanto a 
mancha de alcatrão e outras doen-
ças estão em nosso radar há cerca 
de cinco anos no Norte. 

Embora as decisões de seleção de 
sementes tenham sido tomadas há 
muito tempo, também estamos en-
fatizando a resistência a doenças de 
plantas com base na genética como 
uma importante estratégia de prote-
ção de culturas, assim como usamos 
a característica Bt para transmitir 
resistência a pragas no milho. Além 
da higiene, os produtores com visão 
de futuro continuam a se apropriar 
mais da avaliação das sementes com 
testes e parcelas nas fazendas. 

Voltando à oportunidade de quase 
meio milhão de dólares apresenta-
da acima, agarre-se a um ou dois 
pontos novos que estamos abordan-
do aqui. Aproveite ao máximo seus 
custos com ração forrageira, libe-
rando todo o potencial de alimenta-
ção enraizado em sua silagem, feno 
ou pré-secado.

O autor é diretor de nutrição animal do Rock 
River Lab Inc., em Watertown, Wisconsin, 
professor adjunto da Universidade de 
Wisconsin-Madison e consultor da Cows 
Agree Consulting LLC.  

@abraleite www.abraleite.com.br

24 e 25 de SETEMBRO de 2025

Público Alvo
Produtores, técnicos, empresários,

lideranças do setor político e profissionais do setor.

Assuntos em Destaque
Políticas Públicas, ESG, Biosseguridade,

Gestão, Mercado e Comunicação.
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Os isoácidos podem fazer o rúmen de suas vacas 
 funcionar melhor? 

por Mary Beth de Ondarza

Se você tem idade suficiente, 
talvez se lembre de um pro-
duto isoácido comercializado 

pela Eastman Kodak, no final da 
década de 1980, chamado IsoPlus. 
Meu pai o usava e não ficava feliz 
quando nossas vacas não respon-
diam com mais leite, especialmen-
te porque o IsoPlus era difícil ti-
rar o odor das mãos. Desde então, 
conheci outros produtores de leite 
que adoraram o IsoPlus. Suas va-
cas produziam muito leite com ele! 
Infelizmente, a Eastman Kodak co-
meteu o erro de não entender com-
pletamente o IsoPlus e não identi-
ficar corretamente as condições da 
dieta em que ele funcionaria. Não 
demorou muito para que ele saís-
se do mercado. Desde 2022, outra 
empresa comercializou uma nova e 
melhorada fonte de isoácidos sem o 
mau cheiro. Hoje, com uma melhor 
compreensão de como esses isoáci-
dos funcionam e das dietas em que 
eles funcionam melhor, devemos 

estar mais confiantes em obter res-
postas positivas.

Melhora na digestão de fi-
bras

Com uma melhor digestibilida-
de da fibra, as vacas ganham mais 
energia, os níveis de amido da die-
ta podem ser reduzidos e a saúde 
do rúmen é melhorada. Isso ajuda 
a controlar os custos da alimen-
tação e a aumentar a eficiência da 
produção. Com maior digestibili-
dade da fibra, as células vegetais 
ocupam menos espaço no rúmen e 
saem do rúmen mais rapidamente, 
permitindo maior ingestão de fibra 
pela vaca. Pesquisadores do Esta-
do de Michigan descobriram que 
o aumento da digestibilidade da 
fibra em detergente neutro (FDN) 
da forragem da dieta em um ponto 
percentual aumentou a ingestão de 
matéria seca em 0,17 kg por dia e 

a produção de leite com correção de 
gordura em 4% em 0,25 kg por dia. 
Espera-se que as vacas de maior 
produção e as vacas no início da 
lactação respondam mais às melho-
rias na digestibilidade da fibra. As 
respostas de produção à melhoria 
da digestão da fibra serão maiores 
quando a digestibilidade inicial da 
fibra for baixa e a energia for o pri-
meiro nutriente limitante da dieta.

Os isoácidos ou ácidos graxos 
voláteis de cadeia ramificada (BC-
VFA) são as espinhas dorsais dos 
aminoácidos, que sobram quando 
certas bactérias do rúmen remo-
vem o nitrogênio das proteínas du-
rante o processo de digestão. Os mi-
crobiologistas do rúmen enfatizam 
que as bactérias praticam a “ali-
mentação cruzada”, ou seja,  certas 
bactérias produzem subprodutos, 
como os isoácidos, que outras bac-
térias necessitam. As bactérias que 
digerem fibras no rúmen precisam 
de isoácidos para um crescimen-

Proteína da dieta Fibra alimentar, amido, açúcar

Isoácidos 
suplementares

Fibra da dieta

Amido da dieta
Energia

Proteína

Propionato
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Nitrogênio
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Proteína 
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to ideal. Pesquisas demonstraram 
que pode haver momentos durante 
o dia, especialmente algumas horas 
após a alimentação, em que as con-
centrações de isoácidos no rúmen 
são baixas. 

Especialistas da Universidade 
Estadual de Ohio concluíram que a 
suplementação com isoácidos pode 
aumentar a digestão da fibra, nor-
malmente em 3 a 5 pontos percen-
tuais. Mas também sabe-se que as 
vacas alimentadas com dietas que 
contêm quantidades maiores de fi-
bra de forragem respondem melhor 
à suplementação com isoácidos. Isso 
ocorre porque a fibra forrageira ge-
ralmente é menos digerível do que 
a fibra de subprodutos alimentares, 
como a casca de soja. 

Em um estudo recente publicado 
no Journal of Dairy Science, quan-
do os isoácidos foram fornecidos a 
vacas em lactação média que con-
sumiam uma dieta com alto teor de 
forragem (65% de forragem; 20,7% 
de FDN de forragem), a digestibili-
dade da FDN aumentou de 51,9% 
para 64,4%. Quando as vacas fo-
ram alimentadas com uma dieta 
com baixo teor de forragem (51,5% 
de forragem; 16,6% de FDN da for-
ragem), em que a digestibilidade da 
FDN já era de 63,4%, os isoácidos 
suplementares não aumentaram a 

digestão da FDN. As vacas alimen-
tadas com a dieta de alta forragem 
produziram 7% mais leite (34,8 
versus 37,3 kg por vaca por dia) e 
leite com correção de energia (39,1 
versus 42 kg por vaca por dia), en-
quanto as vacas alimentadas com a 
dieta de baixa forragem não produ-
ziram mais leite. 

Componentes do leite apri-
morados

Níveis mais altos de ácidos graxos 
de novo estão correlacionados com 
maior quantidade total de gordura 
e proteína do leite. Os ácidos graxos 
de novo constituem cerca de um ter-
ço dos ácidos graxos encontrados na 
gordura do leite. Eles são produzidos 
no úbere a partir dos ácidos graxos 
voláteis acetato e butirato, que são 
produzidos quando a fibra fermen-
ta no rúmen. Portanto, quando os 
isoácidos suplementares melhoram 
a fermentação da fibra, esperamos 
componentes do leite mais elevados. 
Além disso, com mais energia deri-
vada da digestão da fibra, há uma 
oportunidade de reduzir os níveis de 
amido na dieta de modo a melhorar 
ainda mais a saúde do rúmen e os 
componentes do leite. 

Mais proteína microbiana

Como o perfil de aminoácidos da 
proteína microbiana é semelhante 
ao do leite, a proteína microbiana 
é considerada de alta qualidade e 
valiosa para a produção de leite. Se 
você puder incentivar a produção 
de proteína microbiana ruminal em 
suas vacas, poderá reduzir a quan-
tidade de proteína não degradável 
ruminal cara necessária na dieta, e 
suas vacas provavelmente produzi-
rão mais leite também! 

As bactérias ruminais que di-
gerem a fibra devem ter um su-
primento adequado de nitrogênio 
quando os isoácidos são adiciona-
dos à dieta. Isso não só garante a 
digestão ideal da fibra, mas tam-
bém ajuda na síntese de proteína 
microbiana. As bactérias ruminais 
adicionam nitrogênio aos isoácidos 
para produzir proteína microbia-
na. Pesquisadores da Universidade 
Estadual de Ohio aumentaram a 
síntese de proteína microbiana no 
laboratório em 7% com a suplemen-
tação de isoácidos. 

Ao suplementar os isoácidos, as 
dietas precisam conter quantida-
des adequadas de proteína bruta e 
proteína degradável no rúmen, es-
pecialmente de fontes como ureia 
ou silagem de alfafa. Se as dietas 
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A autora tem uma empresa de consultoria em nutrição leiteira, 
a Paradox Nutrition LLC, em Plattsburgh, Nova York.

forem balanceadas usando o modelo de nutrição 
Cornell Net Carbohydrate and Protein System 
(CNCPS), recomenda-se mais de 130% de nitro-
gênio ruminal. Ao suplementar isoácidos, consi-
dere usar os níveis de nitrogênio ureico do leite 
(NUL) como guia. 

Não é um “estado estável”
 

Ao tentarmos ajustar as dietas com o uso de 
aditivos, que se destinam a melhorar a função 
ruminal, é importante lembrar que os micróbios 
do rúmen estão digerindo a dieta e se multipli-
cando minuto a minuto. Você provavelmente já 
viu dados de medidores de pH ruminal que mos-
tram como o pH ruminal flutua ao longo do dia. 
Os nutricionistas aprenderam que o pH ruminal 
médio diário não é tão crítico quanto o número 
de horas por dia em que o rúmen está ácido. 

Da mesma forma, a disponibilidade rumi-
nal de nitrogênio, proteína, isoácidos, açúcares, 
amidos e fibras varia ao longo do dia. Os micró-
bios do rúmen têm melhor desempenho com pro-
porções ideais desses nutrientes a cada minuto 
do dia. Por exemplo, se houver muita proteína 
disponível, mas sem carboidratos, os micróbios 
usarão a proteína como fonte de energia e des-
perdiçarão o nitrogênio encontrado na proteína. 

O modelo CNCPS é usado por muitos nutri-
cionistas para desenvolver dietas. Mas é preci-
so lembrar que o modelo CNCPS é um modelo 
de “steady state”, que calcula as quantidades 
diárias de nutrientes digeridos no rúmen. Ele 
não considera as diferenças nos nutrientes dis-
poníveis a cada minuto do dia. Por esse motivo, 
não podemos simplesmente ligar o computador 
e desligar nosso cérebro e nossos olhos. Consi-
dere as diferenças nas taxas de fermentação 
das fontes de açúcar, amido, proteína e fibra ao 
balancear as dietas. Sempre observe as vacas, 
o esterco, a produção de leite, o NUL e os com-
ponentes do leite. Faça os ajustes necessários 
na alimentação.
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O período de transição é, sem dúvida, uma das partes 
mais importantes do ciclo de lactação de uma vaca. A 
inflamação durante o período de transição pode levar à 
baixa produção de leite e ao declínio da saúde. Por isso, 
o diagnóstico precoce é fundamental. Em um estudo 
recente publicado no Journal of Dairy Science, os pes-
quisadores examinaram os efeitos da administração de 
dois tratamentos diferentes para reduzir a inflamação. 

Embora a aspirina e o meloxicam sejam dois anti-
-inflamatórios não esteroides, é importante observar 
que alguns medicamentos exigem consulta veteriná-
ria. No estudo, 170 vacas e 63 novilhas receberam 
um dos três tratamentos: meloxicam, aspirina ou 
placebo. Duas semanas antes do parto, cada uma 
recebeu uma dose oral do tratamento designado. Os 
pesquisadores coletaram amostras de sangue até a 
terceira semana após o parto e registraram a produ-
ção de leite e os incidentes de doenças. 

Descobriu-se que as novilhas tratadas com meloxicam 
produziram, em média, 5 kg a mais de leite nos primei-

ros 150 dias em comparação com as outras vacas do 
estudo. As vacas supercondicionadas tratadas com melo-
xicam tiveram maior produção de leite nas semanas 10 
a 15 da lactação. Surpreendentemente, descobriu-se que 
as vacas supercondicionadas tratadas com aspirina tive-
ram metade da taxa de doença em comparação com as 
tratadas com meloxicam e placebo. São necessários mais 
estudos em grupos maiores a fim de confirmar esses tra-
tamentos, observaram os pesquisadores.

REDUZA A INFLAMAÇÃO NA TRANSIÇÃO

FLASHES DA FAZENDA

Um estudo recente de dois anos, realizado na Iowa 
State University, identificou os efeitos de diferentes 
dietas fornecidas a bezerros de corte nos primeiros 
cinco meses de vida. A partir desse estudo, os pes-
quisadores conseguiram determinar como a nutri-
ção precoce afeta a saúde, a qualidade da carcaça e o 
desempenho dos bezerros de corte até a terminação, 
disseram Garland Dahlke e Sherry Hoyer em um 
artigo da Iowa State University Extension. 

Aproximadamente três grupos de bezerros da raça 
Holandesa tiveram suas dietas examinadas desde o 
nascimento até o final. Todos os bezerros estavam em 
alojamentos coletivos. “Analisamos principalmente a 
dieta inicial do bezerro e o nível de concentração de car-
boidratos não estruturais (NSC) e o efeito que isso pode 
ter no resto da vida do bezerro e na composição subse-
quente da carcaça”, explicou Garland. 

Desde o nascimento até o desmame, aos 2 meses de 
idade, os bezerros foram divididos em dois grupos, 

recebendo dois tratamentos iniciais diferentes: um 
alto teor de NSC de 30% e um nível moderado de 17% 
de NSC. Posteriormente, dos 2 aos 5 meses, os grupos 
iniciais foram divididos e receberam uma dieta pele-
tizada semelhante à dieta original de 30% de NSC ou 
uma dieta completa misturada (TMR). 

Os autores observaram que os bezerros que recebe-
ram a dieta iniciadora com NSC moderado, seguida 
por uma TMR com bastante energia e proteína, tive-
ram uma incidência significativamente menor de abs-
cessos hepáticos e lesões no rúmen/gastrointestinais 
quando comparados com os bezerros que foram ali-
mentados com o nível mais alto de NSC durante todo 
o estudo e aqueles que foram transferidos para a TMR 
após a fase de dieta iniciadora. O foco na composição 
da dieta inicial é o próximo passo para entender os 
efeitos da nutrição nas dietas de bezerros de corte e 
leite e, por fim, prepará-los para o sucesso. Entretanto, 
são necessárias mais pesquisas. 

A NUTRIÇÃO PRECOCE PODE AFETAR A QUALIDADE DA CARNE DE GADO DE CORTE 
 COM GADO DE LEITE
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O enxofre (S) serve como um bloco de construção 
para a síntese de proteínas e pode afetar a qualidade e 
a quantidade de proteína disponível na forragem para 
o gado. Níveis adequados de S também são necessários 
para que as plantas metabolizem o nitrogênio correta-
mente, criando uma forragem saudável e de alta pro-
dução. Em um artigo da Midwest Forage Association 
(MFA) Clippings, o educador da Divisão de Extensão 
da Universidade de Wisconsin-Madison, Scott Reuss, 
identificou o papel importante que o S desempenha no 
crescimento da forragem.

Um estudo recente, financiado pela MFA no norte de 
Wisconsin, testou se a produção e o teor de proteína 
diminuiriam na alfafa se não houvesse S suficiente. O 

estudo confirmou essa teoria, mostrando que a adição 
de S adicional aumentou a produção e o teor de prote-
ína na alfafa. “Entre as taxas de aplicação de S tes-
tadas no estudo (0, 17, 34 e 51 kg de S por hectare), a 
taxa de 34 kg obteve o maior retorno sobre o investi-
mento. O estudo utilizou S elementar e manteve um 
efeito de produção fortemente positivo por pelo menos 
1,5 ano após a aplicação”, explicou Reuss. 

O esterco deve fornecer 0,5 kg de S por tonelada se 
for sólido e 0,12 gramas a 0,24 gramas por litro se 
for líquido. Se não estiver usando esterco, aplique de 
11 a 28 kg de S por hectare como sulfato. Reuss reco-
mendou a incorporação de 28 a 56 kg de S por hectare 
antes de semear uma plantação de alfafa.

IMPORTÂNCIA DO ENXOFRE PARA A FORRAGEM

Em um artigo do Miner Institute Farm Report, 
a cientista pesquisadora Heather Dann destacou a 
importância de implementar conformidade, esclareci-
mento, cultura e conexão.

A contratação de um novo funcionário é um inves-
timento, mas a substituição de um funcionário pode 
custar tanto quanto, se não mais. Comece o processo 
de treinamento destacando a importância da con-
formidade em toda a função. Isso envolve o ensino 
de regras, políticas e regulamentos básicos para a 
fazenda, como, por exemplo, como registrar o ponto, 
solicitar folga ou informar horas. Esclarecimento sig-
nifica que o funcionário entende sua função e suas 

expectativas. Descreva os deveres e as responsabi-
lidades por escrito, fornecendo instruções detalha-
das com um procedimento operacional padrão (POP) 
sobre como executar determinadas tarefas. Ressalte a 
importância da cultura, como valores, tradições e nor-
mas sociais da fazenda. 

Por fim, a conexão cria um senso de pertencimento 
para o funcionário e permite que ele se sinta aceito. 
“Precisamos incentivar um ambiente em que o tra-
balho em equipe e a colaboração sejam enfatizados, a 
segurança de pessoas e animais seja priorizada e os 
funcionários se sintam valorizados”, incentivou Dann.

CRIE SUCESSO COM UMA INTEGRAÇÃO DE QUALIDADE

O câncer colorretal, um tipo de câncer que afeta o 
cólon ou o reto, é o terceiro câncer mais comum no 
mundo. Em um artigo da Splash! News Milk Update, 
a jornalista científica Jyoti Madhusoodanan descreve 
como os produtos lácteos podem ajudar a reduzir o 
risco de câncer colorretal em até 17%.

Em um estudo que correlacionou dieta e risco de 
câncer, os pesquisadores rastrearam 97 fatores die-
téticos associados ao câncer colorretal em 500.000 
mulheres do Reino Unido durante 16 anos. Dessas 
mulheres, 12.251 foram diagnosticadas com câncer 
colorretal. Os fatores que contribuíram para o diag-
nóstico foram o fato de serem mais velhas em relação 
às outras participantes, terem um histórico familiar 
de câncer de intestino e estarem expostas ao fumo. 

“A equipe de pesquisa descobriu que as dietas com 
maior quantidade de alimentos ricos em cálcio, como 
leite e iogurte, estavam ligadas a um risco menor 
de desenvolver câncer colorretal. Outros nutrientes, 
como o magnésio, o potássio e a riboflavina, também 
foram protetores, provavelmente porque também são 
abundantes em alimentos ricos em cálcio”, observou o 
autor. Descobriu-se que o cálcio pode proteger contra o 
câncer de intestino devido à ligação de ácidos biliares 
e ácidos graxos livres, formando uma barreira e impe-
dindo que eles danifiquem o revestimento do intestino. 
Embora essa pesquisa ofereça um sentimento de espe-
rança, é necessário mais trabalho a fim de compre-
ender os benefícios e riscos gerais do cálcio dietético, 
concluiu Madhusoodanan.

OS LATICÍNIOS PODEM REDUZIR O RISCO DE CÂNCER COLORRETAL
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Uma expansão não deve fazer sentido apenas para 
a fazenda em termos de crescimento e lucratividade 
para o agricultor, mas também para o credor. Em um 
artigo da Penn State Extension, o ex-educador Tim 
Beck identificou cinco áreas principais que o credor 
agrícola analisará de modo a determinar se vale a 
pena considerar a expansão.

Índice atual: encontrado no balanço patrimonial, 
esse índice entre ativos e passivos mede a liquidez e 
dá ao credor uma ideia se as contas e os pagamentos 
de empréstimos serão feitos em dia. Um índice mais 
alto é desejado, pois proporciona mais flexibilidade em 
tempos de crise financeira. Um índice de 2 significa-
ria que uma fazenda tem US$ 2 para cobrir cada US$ 
1 de dívida atual. “Os bancos gostariam de ver esse 
índice acima de 2 para indicar uma posição financeira 
sólida”, observou Beck. 

Índice dívida/ativo: compara o total de dívidas 

da fazenda com o total de ativos da fazenda. Incluído 
na faixa de solvência, quanto maior o índice, maior o 
risco da fazenda.

Cobertura da dívida a prazo: mede a capacidade 
de pagamento da fazenda. “Para ficar fora da zona de 
perigo, a cobertura da dívida a prazo deve ser maior 
do que 1,25, mas precisa atingir níveis de 1,75 ou mais 
para ficar na zona verde”, disse Beck. Quanto maior o 
índice, melhor. 

Renda líquida da fazenda: embora seja difícil 
de determinar, esse número mede a lucratividade ao 
determinar o valor dos bens produzidos, em compara-
ção com o custo de produção desses bens. 

Taxa de retorno dos ativos da fazenda: essa é 
a taxa de juros média que todos os investimentos da 
fazenda recebem. Uma taxa de retorno sobre os ativos 
da fazenda superior a 8% é considerada forte, e quanto 
maior a porcentagem, melhor.

OS ÍNDICES PODEM DETERMINAR A VIABILIDADE DA EXPANSÃO
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O que aconteceu com a ração inicial de bezerras?

por Al Kertz

Uma excelente sinopse do 
progresso na alimentação 
e pesquisa de bezerras nos 

últimos 35 anos foi apresentada por 
Jim Drackley na edição de agosto 
de 2024 da Hoard's Dairyman. O 
programa de desmame precoce foi 
estabelecido na Universidade de 
Cornell em 1932, até que a alimen-
tação líquida acelerada da pesquisa 
de Cornell de 2001 começou a subs-
tituí-lo. Mas o que aconteceu com a 
ração inicial de bezerras durante 
esse tempo?

Seu fim começou na década de 
1980; antes, a maioria das rações 
iniciais para bezerras era texturi-
zada. Naquela época, um grande 
fornecedor de alimento no nordeste 
dos Estados Unidos fabricou e co-
mercializou uma ração peletizada 
para bezerras. Esse fenômeno fez 
com que as bezerras mastigassem 
a madeira disponível, como man-
jedouras, postes de cercas ou pare-
des. As bezerras começaram a mas-

tigar porque não havia tamanho de 
partícula significativo disponível 
na ração inicial peletizada. 

As partículas maiores disponíveis 
na ração texturizada para bezerras 
permitem que as bezerras masti-
guem para reduzir o tamanho das 
partículas, o que também causa 
salivação. Quando esses conteúdos 
são engolidos novamente, a saliva 
tampona o rúmen, evitando que ele 
se torne mais ácido. 

Uma era diferentes

Na década de 1980, as bezerras 
ainda eram vistas principalmen-
te como um fator de custo em uma 
operação leiteira, mantendo o pro-
grama de desmame precoce em 
voga. Isso resultou em uma dieta 
com menos proteína, a tradicional 
dieta diária de 0,5 kg de substitu-
to do leite com 20% de proteína e 
20% de gordura. O custo era o fator 

determinante em todas essas situ-
ações, incluindo a alimentação com 
ração peletizada versus ração ini-
cial texturizada. 

Em 2007, tive um momento de re-
flexão ao visitar uma grande fazen-
da leiteira em outro país. A fazen-
da estava alimentando as bezerras 
com uma ração inicial totalmente 
peletizada e notei que quase ne-
nhuma bezerra estava ruminando. 
Quando voltei para os EUA, entrei 
em contato com John Porter, da 
University of New Hampshire Ex-
tension. Ele estava trabalhando 
com Dick Warner, cujos estudos nas 
décadas de 1950 e 1960 se concen-
traram no tipo de fermentação ru-
minal de ácidos graxos voláteis for-
mados em uma bezerra que levou 
ao seu desenvolvimento ruminal 
funcional. Essa descoberta foi difí-
cil de aceitar, mesmo para alguns 
hoje em dia. Porter alimentou uma 
dieta inicial que era toda peletiza-
da ou toda texturizada. A ração 
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texturizada aumentou a ingestão 
e o ganho diário, reduziu a idade 
de ruminação, aumentou a porcen-
tagem de tempo gasto ruminando, 
aumentou o pH ruminal, alongou 
as papilas e melhorou a digestibili-
dade da fibra. 

No entanto, uma questão persis-
tente sobre a alimentação de be-
zerras era o custo. Há cerca de 15 
anos, ao visitar Mike Van Amburgh 
na Universidade de Cornell, fiquei 
surpreso ao descobrir que ele havia 
coletado dados sobre bezerras por 
mais de 10 anos em sua fazenda de 
pesquisa. Eu o incentivei a publicar 
esses dados. Mais tarde, ele se uniu 
ao geneticista Bob Everett e ao estu-
dante de pós-graduação Fernando 
Soberon para descobrir que, para 
cada quilo adicional de ganho diá-
rio, as novilhas produziam 387 kg 
a mais de leite durante a primeira 
lactação e 1.040 kg a mais nas três 
primeiras lactações combinadas. 
Esses dados mostraram que as be-
zerras não eram apenas um custo, 
mas um investimento que compen-
sava o desempenho da lactação.

Importância dos substitu-
tos do leite

Em outra análise da Penn State 
de nove estudos publicados com 21 
tratamentos, houve uma relação 
inversa na qual cada 100 gramas 
adicionais de ingestão de substituto 
do leite de matéria seca resultaram 
em uma redução de 60 gramas na 
ingestão de dieta iniciadora. Assim, 
quanto maior a quantidade de lí-
quido fornecido, menor o consumo 
de dieta iniciadora. 

Mark Hill e seus colegas do grupo 
de pesquisa da Provimi descobri-
ram que as bezerras desmamadas 
após 49 dias tiveram uma queda 
de 0,10 kg no ganho diário, con-
sumiram 0,2 kg a menos de dieta 
iniciadora e tiveram uma eficiên-
cia alimentar 12% menor, pois 1 
kg de substituto do leite foi forne-
cido diariamente antes do desma-
me, em comparação com 0,6 kg. A 
digestibilidade da matéria seca, do 
amido, da fibra em detergente neu-

tro (FDN) e da fibra em detergente 
ácido (FDA) também foi menor após 
o desmame, pois mais substituto do 
leite foi fornecido. Um estudo seme-
lhante constatou que quando as be-
zerras foram alimentadas com 0,5, 
0,8 e 0,9 kg de substituto do leite 
diariamente, a ingestão de maté-
ria seca digestível, FDN e FDA foi 
menor em 11 semanas para as be-
zerras alimentadas com volumes 
maiores de substituto do leite. Em 
ambos os estudos, a mesma ração 
inicial texturizada contendo 37% 
de grãos de milho inteiros, 25% de 
aveia inteira, 35% de uma pré-mis-
tura peletizada e 3% de melaço foi 
fornecida.

Preste atenção aos ingre-
dientes

Então, o que está acontecendo? 
A ingestão inadequada de dieta 
inicial antes do desmame afeta 
negativamente o desenvolvimento 
funcional do rúmen antes e depois 
do desmame. Em uma revisão sis-
temática e meta-análise publicada 
no American Registry of Professio-
nal Animal Scientists Journal, o 
autor principal Morteza Ghaffari e 
eu descobrimos que a ração inicial 
denominada “texturizada” conti-
nha menos de 30% a mais de 60% 

de grãos, sendo recomendado um 
nível mínimo de 45%. 

O fornecimento de feno, que re-
sulta em enchimento intestinal, 
pode confundir os resultados quan-
do são consumidas baixas quanti-
dades de dieta inicial. Um estudo 
canadense ilustrou isso quando as 
bezerras foram alimentadas com 
uma dieta inicial texturizada so-
zinha ou com feno de alfafa. A ra-
ção inicial continha 14% de cevada 
achatada, 13% de aveia achatada e 
10% de milho floculado, resultando 
em apenas 37% de textura.

O baixo pH ruminal de 5,06 mos-
trou claramente que o tratamento 
usando apenas a dieta inicial não 
foi adequadamente texturizado. Não 
houve diferença no peso corporal en-
tre os dois tratamentos, e o peso cor-
poral real foi distorcido em 4,7 kg a 
mais de enchimento intestinal (dos 
quais 0,3 kg também pode ter sido 
devido ao aumento do peso do tecido) 
no tratamento com a dieta inicial 
alimentada junto com o feno. Esse 
enchimento intestinal pode não ser 
visualmente evidente. Portanto, 
os experimentos com bezerras nos 
quais o feno também é fornecido 
devem ter medições de enchimento 
intestinal para evitar confusão nos 
dados de crescimento.

Em um estudo de 2018 do Siste-
ma Nacional de Monitoramento da 
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Saúde Animal (NAHMS), as be-
zerras Holstein tiveram um ganho 
médio diário de 0,7 kg antes do des-
mame, mas esse ganho foi reduzido 
para 0,6 kg após o desmame. Isso é 
indicativo de duas coisas. Primeiro, 
o ganho diário antes do desmame 
foi bom e aproximadamente dobrou 
o peso ao nascer aos 2 meses de ida-
de - a recomendação padrão-ouro 
da Dairy Calf and Heifer Associa-
tion. Porém, houve uma queda no 
ganho de peso no mês seguinte ao 
desmame. Eu diria que isso prova-
velmente se deve à ingestão ina-
dequada de ração inicial antes do 
desmame, resultando em um de-
senvolvimento ruminal funcional 
deficiente, conforme constatado por 
Mark Hill e colegas. Infelizmente, 
poucos estudos com bezerras me-
dem o desempenho pós-desmame. 
Muitos estudos com bezerras nem 
mesmo caracterizam a dieta inicia-
dora fornecida, quando isso pode 
confundir os dados e até mesmo 
predeterminar os resultados. Os 
pesquisadores precisam entender 

esses aspectos e medir o desempe-
nho pós-desmame e o impacto da 
forma física da dieta iniciadora nos 
resultados de seus estudos. 

Comprimento do corte

A principal razão pela qual eu 
ouço que as fazendas leiteiras não 
fornecem ração inicial texturizada 
é o custo. Digamos que, na pior das 
hipóteses, custa US$ 25 a mais por 
bezerra nos primeiros 3 meses de 
vida alimentar uma dieta inicial 
texturizada em comparação com 
uma dieta inicial totalmente pele-
tizada. Se você fornecer uma dieta 
inicial peletizada, você deve for-
necer forragem em um nível mais 
baixo, digamos 5%, e ela deve ser 
cortada para facilitar a ingestão 
pela bezerra. Isso significa que 
você precisará obter forragem, 
como palha ou feno, com o compri-
mento de corte correto. O corte do 
feno de alfafa pode causar a per-
da das folhas, que contêm a maior 

parte da proteína e do cálcio. Um 
estudo sobre bezerras, recente-
mente publicado, utilizou feno de 
alfafa picado que continha apenas 
12,3% de proteína. Agora você tem 
outro ingrediente para organizar, 
armazenar e controlar a qualida-
de, o que exige mais mão de obra. 
Qual é o custo de tudo isso? 

Portanto, embora tenhamos, com 
razão, prestado mais atenção ao 
programa de alimentação líquida, 
regredimos no lado da dieta inicial, 
substituindo uma dieta inicial bem 
texturizada por uma dieta inicial 
totalmente peletizada ou moída, 
sem medir ou entender os custos e 
as consequências. Avaliar como o 
tipo de dieta inicial fornecida afeta 
o desempenho da bezerra pode aju-
dar no manejo.

O autor é o vice-presidente executivo do 
American Registry of Professional Animal 
Scientists (ARPAS).
Saiba mais em www.arpas.org.
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Pedigrees profundos e famílias de vacas fortes

por Kylene Anderson, editora-chefe

O 95º Concurso Anual de Jul-
gamento de Vacas da Ho-
ard's Dairyman foi encer-

rado, e estas páginas detalham as 
vacas e seus proprietários, repre-
sentando algumas das melhores ra-
ças. Agradecemos a essas fazendas 
por abrirem seus rebanhos e com-
partilharem suas vacas impressio-
nantes com nossos leitores. Gos-
taríamos também de agradecer a 
Kathy DeBruin, da Agri-Graphics, 
por capturar permanentemente as 
fotos das vacas do concurso.

A classe Pardo-Suíço veio da 
família Tudhope, de Orwell, 
Vermont. Miles e Cheryl Tudhope 
começaram no negócio leiteiro em 
1975, em uma fazenda alugada em 
Essex, Vermont, onde ordenhavam 
Holsteins registradas. O rebanho 
Pardo-Suíço foi estabelecido em 
1989, quando Miles e Cheryl com-
praram a fazenda em Orwell e de-
senvolveram o prefixo Cher-Mi. Seu 
filho, Hans, entrou para a parceria 
em 2014. Atualmente, o rebanho é 
composto por 56 vacas da raça Par-
do-Suíço e 58 vacas Holstein. 

As metas de criação da família 
Tudhope são desenvolver um reba-
nho que ordenhe e reproduza com 
facilidade, com vacas agradáveis 
aos olhos e que concorram comer-
cialmente com suas companheiras 
de rebanho Holstein. O rebanho 
Pardo-Suíço tem uma média de 
9.800 kg de leite com 4,6% de gor-
dura e 3,5% de proteína. Cher-Mi 
foi premiada com faixas de Premier 
Breeder e Exhibitor na Vermont 
State Show e ganhou esses títulos 
na Northeast All-Breeds Show de 

2024. Eles atribuem seu sucesso ao 
trabalho e à administração de Ha-
rold Deering, de Bridport, Vermont. 

Nossas quatro vacas do concur-
so representam duas famílias de 
vacas diferentes. Cher-Mi Dnmk 
Trinity, uma vaca de criação supe-
rior EX-91 4E que produziu mais 
de 116.280 kg de leite ao longo da 
vida, é a neta das vacas A e B. A 
vaca A foi nomeada a primeira com 
4 anos de idade e o melhor úbere na 
Vermont State Show em 2022. Ela 
também repetiu esse título, vencen-
do a classe de 5 anos em 2023.

As vacas C e D são da família V 
da fazenda, originalmente compra-
das da Harris-Hill. A vaca C foi no-
meada a primeira e melhor úbere 
na classe sênior de 2 anos de idade 
no Vermont State Show de 2021. A 
vaca D também tem vários títulos 

da Vermont State Show, conquis-
tando o título de Reservada Grande 
Campeã em 2021. A vaca D tam-
bém é a mãe da terceira fêmea clas-
sificada no Progressive Performan-
ce Ranking (PPR) das avaliações 
genéticas de dezembro de 2024. 

A classe Holstein vem da Forest 
Ridge Holsteins de Eden, Wis-
consin. A fazenda foi fundada no 
início da década de 1980 por Randy 
e Ellen Loehr e, em 2011, seu filho, 
Kurt, e sua esposa Sarah, compra-
ram a fazenda. Após o nascimento 
de suas filhas, Adella e Ainsley, 
eles reduziram o tamanho do re-
banho e começaram a alojar o gado 
para os clientes. 

A família Loehr está na lista de 
rebanhos BAA de alta classificação 
da Holstein USA há vários anos. 
A família foi nomeada Wisconsin 

O compromisso com as filosofias de criação gera resultados para  
os criadores de vacas de concurso.

Concurso Anual de Julgamento de Vacas da
Hoard's Dairyman
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Distinguished Young Holstein Bre-
eder em 2019 e Holstein USA Dis-
tinguished Young Holstein Breeder 
em 2020. Até um incêndio no bar-
racão em 2023, a ordenha era feita 
em tie stall, e as vacas eram aloja-
das em free stall.  

Embora o barracão tenha sofrido 
perda total, a família Loehr não 
perdeu nenhuma vaca no incên-
dio. Eles são gratos pelo apoio das 
muitas operações que abrigaram e 
cuidaram de suas vacas durante a 
reconstrução do barracão. O novo 
barracão em Forest Ridge será um 
barracão freestall com dois robôs e 
será concluído no verão de 2025. 

As vacas A, C e D são proprieda-
de de uma parceria entre os Loehrs 
e Lynn e Sara Harbaugh e família 
de Marion, Wisconsin. As vacas C 
e D remontam à Rosedale Go For 
Gin EX-93 2E, a vaca original da 
parceria que deu início ao prefixo 
Bella-Ridge das famílias Loehr e 
Harbaugh. Em 2023, a equipe da 
Bella-Ridge foi coroada como Pre-
mier Breeder and Exhibitor da 
exposição de novilhas Vermelho e 
Branco na World Dairy Expo e nas 
exposições Wisconsin Spring e Sta-
te Red and White.

A vaca A vem de uma longa li-
nhagem de vacas excelentes. Lynn 
Harbaugh localizou e comprou sua 
quarta mãe, Farmdale Integrity 
Dixie EX-94 3E. A vaca B era uma 
vaca de pensão em Forest Ridge 
e, em 2023, os proprietários a dis-
ponibilizaram para compra. Ela é 

a vaca com a maior pontuação da 
classe, EX-92. A vaca C tem uma 
mãe EX-93 que foi Menção Honro-
sa Junior All-American Spring Calf 
em 2019. A vaca D teve sucesso na 
exposição como novilha, ficando 
em terceiro lugar na classe Winter 
Yearling na World Dairy Expo em 
2021. Sua avó é EX-94 3E. 

As Holandesas Vermelho e 
Branco chamam de lar a Kress-
-Hill Dairy de Newton, Wisconsin. 
A Kress-Hill é formada por Nick 
Kress, Amanda Knoener e seus 
dois filhos, Owen e Kendyll. 

A Kress-Hill começou em 2010 
como um rebanho Holstein de grau, 
ordenhando 150 vacas em um bar-
racão de freestall. Com o passar 
dos anos, o foco passou a ser o gado 
registrado e, no outono de 2024, 
eles reduziram o rebanho comercial 
para se concentrar na genética de 
tipo e na comercialização de embri-
ões. Com a mudança para a criação 
de Holsteins de alto tipo, eles colhe-
ram os benefícios de seus esforços, 
tendo sido proprietários ou criado-
res em um total de 70 indicações 
para o All-American/Junior All-A-
merican. Além disso, eles foram re-
conhecidos por seus esforços ao ga-
nharem o prêmio Premier Breeder 
e Exhibitor de várias exposições es-
taduais e nacionais, incluindo a ex-
posição de novilhas Red and Whi-
te da World Dairy Expo de 2022. 
Kress e Knoener também recebe-
ram o prêmio 2023 Wisconsin Hols-
tein Distinguished Young Breeder.

As vacas de nossa classe repre-
sentam o foco da fazenda na re-
produção. As vacas A, B e C são 
descendentes diretas da vaca de 
fundação da Kress-Hill adquirida 
em 2012, Siemers Destry Sunny-
-Red-ET EX-93 2E. Sunny foi fun-
damental para a Kress-Hill, tendo 
produzido vencedores e campeões 
de classe em nível local, estadual 
e nacional, e é a mãe de uma vaca 
número um do PTAT Red and Whi-
te, Ms Kress-Hill Saphire-Red-ET. 
Sunny também foi fundamental 
para o programa de fertilização in 
vitro (FIV) da equipe Kress-Hill, 
passando por 50 ciclos de FIV.  

Sunny é a neta das vacas A e B, 
e a mãe da vaca B foi nomeada Jr. 
All-American duas vezes em for-
ma de leite. A vaca C é uma Jordy 
diretamente da Sunny. A vaca D 
tem origem no conhecido Blondin 
Redman Seisme-Red-ETS, uma 
das únicas vacas EX-97 da raça. 
A mãe da vaca D foi comprada da 
Milksource Genetics e é a vaca com 
maior pontuação da classe, EX-91. 

As Ayrshires foram fornecidas 
pela Audet's Blue-Spruce Farm 
em Bridport, Vermont. A fazenda 
é formada por Eugene, Ernie, Earl, 
Nathan, Troy, Tyler e Nick Audet. 
A fazenda começou em 1958, quan-
do os avós de Nathan e Troy orde-
nhavam 35 vacas. Em 1996, eles 
expandiram e instalaram uma sala 
de ordenha paralela dupla 24. Hoje, 
os Audet ordenham 61 Ayrshires, 
quase 1.700 Holsteins Registradas 
e administram 2024 hectares de 
terras agrícolas. 

Em 2005, a Blue-Spruce instalou 
um digestor aeróbico. A empresa foi 
reconhecida por seu compromisso 
com práticas agrícolas sustentáveis 
e foi indicada para o Prêmio do Go-
vernador de Vermont por Excelên-
cia Ambiental em 2006. Em 2012, 
eles foram homenageados pelo In-
novation Center for U.S. Dairy, 
ganhando o prêmio Outstanding 
Dairy Farm Sustainability. Além 
disso, eles receberam o prêmio Eas-
tern States Exposition Agriculture 
Adventure Award em 2014. 

A vaca A é filha da campeã inter-
mediária reservada da World Dairy 
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Expo de 2019, Old-N-Lazy V Mela-
nia-ET. A vaca A foi a primeira de 4 
anos na Big E Exposition de 2024, 
onde foi nomeada Grande Campeã 
com Menção Honrosa. Ela também 
ficou em primeiro lugar na catego-
ria de 4 anos de idade na Northe-
ast Spring Show. A vaca B é filha 
da favorita da fazenda, a Blue-S-
pruce Baltimore EX-94, resultado 
de várias gerações de criação da 
Blue-Spruce, e apresenta a maior 
pontuação de classificação da clas-
se, EX-92. A vaca C tem o pedigree 
de produção mais forte da catego-
ria, vindo de uma mãe que produ-
ziu mais de 68.856 kg ao longo da 
vida. Ela também é filha do Gran-
de Campeão e Reservado Campeão 
Supremo da World Dairy Expo de 
2019, De La Plaine Bingo Stinger 
EX-95. A vaca D vem de um pedi-
gree profundo de vacas Blue-Spru-
ce e tem pontuação EX-91. 

A Cowbell Acres concluiu o 
concurso com a classe Jersey. A 

Cowbell Acres foi fundada em 1970 
por Tracy e Carol Sheesley. Quan-
do começaram, os Sheesley cria-
vam algumas novilhas Jersey para 
exposições, e as vacas eram orde-
nhadas em uma fazenda vizinha. 
Começaram a ordenhar em 1983 
e, após um incêndio no barracão 
em 1996, transferiram o rebanho 
para sua localização atual em Can-
ton, Nova York. Hoje, a família da 
fazenda inclui Tracy e Carol, Matt 
Rozler, Christine Sheesley-Rozler, 
Graham e Chase Rozler. 

A Cowbell Acres sempre acre-
ditou que a combinação de tipo e 
longevidade gera produção, e essa 
classe de concurso é um excelente 
exemplo de sua filosofia de criação. 
Sua avaliação de rebanho mais re-
cente teve uma média de 90,73 em 
23 cabeças e incluiu 16 vacas EX 
e 7 VG. Eles ganharam o prêmio 
Dairy of Distinction em 1997 e, em 
2007, Christine recebeu o prêmio 
Young Jersey Breeder da American 

Jersey Cattle Association (AJCA). 
As vacas A, B e C são todas des-

cendentes da Faithful Dee Ann da 
SSF. Adquirida da Silver Spring 
Farm, ela foi uma vaca que teve 
grande sucesso no All American Je-
rsey Show em sua época. As vacas A 
e B receberam a pontuação EX-95 
- as duas vacas com maior pontua-
ção no concurso de julgamento des-
te ano. A vaca A ficou entre as cinco 
primeiras no All American Junior 
Jersey Show de 2021 e 2022. A vaca 
B ficou em terceiro lugar no Jersey 
Jug em 2020. A vaca C foi nomea-
da Junior All-American em 2021 e, 
em 2022, foi nomeada Reserve In-
termediate Champion e Best Bred 
and Owned do All American Junior 
Jersey Show. A vaca D foi nomeada 
Junior All-American em 2021 e foi 
nomeada vencedora do Reserve Jug 
e foi a Melhor Úbere e a Melhor Re-
produtora e Proprietária em 2022, e 
é de um pai de raça própria.
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PARA A FAMÍLIA TUDHOPE, criar Pardo-Suíço de tremenda qualidade com o prefixo Cher-Mi é um compromisso de décadas. Desde 
2011, a fazenda Orwell, Vermont, recebe o prêmio Genetic Honor Herd da Brown Swiss Association todos os anos. Na foto, da 
esquerda para a direita, estão Harold Deering, Miles, Olivia, Cheryl, Kristen, Hans e Amelia Tudhope.

PARDO-SUÍÇO - TUDHOPE FARM, ORWELL, VERMONT

Letra, nome, classificação, 
índice de vaca e pai

Produção
Idade 
ano-

meses

Dias 
ordenhados

x
kg de 
leite

% 
gordura

kg de 
gordura

% 
proteína

kg de 
proteína 

A— Cher-Mi Kannon Thistle
EX-90 2E
PTA  +491 M  +31 F +31 P 
Touro: Reads Driver Kannon

2-03 365 2x 9.371 4,6 428 3,7 348
3-09 359 2x 10.434 4,3 451 3,5 363
4-11 365 2x 13.013 4,3 564 3,6 466

B— Cher-Mi Dking Toast
EX-91 2E
PTA  +2 M  +5 F  +11 P
Touro: Hilltop Acres B Dairy 
King OCS

2-00 269 2x 5.739 4,5 258 3,7 211
2-10 287 2x 7.973 4,4 354 3,6 288
3-10 308 2x 9.701 4,9 477 3,6 52

4-10 365 2x 12.141 4,8 582 3,6 440
C— Cher-Mi Rich Tasse
EX-90
PTA  +293M  -16 F  +2 P 
Touro: Jo-Dee Nemo  
Richard-ET

1-11 365 2x 9.763 3,6 351 3,3 319
3-05 365 2x 11.197 4,0 448 3,3 372

D— Cher-Mi Cliff Valerie
EX-92
PTA  +688M  +18 F  +44 P
Touro: Kulp-Terra Daryou 
Cliff-ET

2-00 296 2x 8.353 4,1 346 3,6 303
2-11 339 2x 9.480 4,3 409 3,6 345
4-00 365 2x 12.468 4,4 546 3,8 472
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HOLSTEIN - FOREST RIDGE HOLSTEINS, EDEN, WISCONSIN 

Letra, nome, classificação, 
índice de vaca e pai 

Produção
Idade
ano-

meses

Dias 
ordenhados

x
kg de 
leite

% 
gordura

kg de 
gordura

% 
proteína

kg de 
proteína 

A— Bella-Ridge So Dramatic
EX-90
PTA  -365 M  -14 F  -14 P 
Touro: Walnutlawn Solomon-ET

2-01 238 2x 7.328 4,0 290 3,1 228
3-00 284 2x 9.900 3,5 346 2,9 289

B— Siemers Mvin Molly 33580-ET
EX-92 
PTA  -920 M  -16 F  -14 P
Touro: Lindenright Moovin-ET

1-09 171 2x 5.089 3,8 192 3,1 160
2-08 364 2x 13.776 4,0 547 3,3 445

C— Bella-Ridge Doorman Demi
EX-90
PTA  -184 M  +17 F  +10 P 
Touro: Val-Bisson Doorman-ET

2-00 365 2x 11.067 4,5 493 3,2 349

D— Bella-Ridge Lets Get Tatoos
EX-91
PTA  -135 M  -19 F  -4 P
Touro: Duckett Crush Tatoo-ET

2-04 365 2x 11.687 4,1 476 3,2 371
3-06 283 2x 11.614 4,1 471 3,2 373

A ATENÇÃO AOS DETALHES é primordial para a Forest Ridge Holsteins em Eden, Wis. Esse compromisso com o cuidado rendeu 
a eles vários prêmios nacionais na raça Holstein. Kurt, Sarah, Adella e Ainsley Loehr estão ansiosos para ter suas vacas de volta 
para casa após um incêndio em um celeiro em 2023 e são gratos à comunidade agrícola que cuidou de suas vacas enquanto eles 
se reconstruíam.
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VERMELHO E BRANCO - KRESS-HILL DAIRY, NEWTON, WISCONSIN

Letra, nome, classificação, 
índice de vaca e pai

Produção
Idade
ano-

meses

Dias 
ordenhados

x
kg de 
leite

% 
gordura

kg de 
gordura

% 
proteína

kg de 
proteína 

A— Kress-Hill Sunbrite-Red
VG-88
PTA  -132 M  +5F  -2 P 
Touro: Farnear Altitude-Red-ET

2-00 270 2x 9.690 4,1 395 3,0 295

B— Kress-Hill Shelby-Red-ET
VG-87
PTA  -201 M  +18 F  -4 P
Touro: Farnear Altitude-Red-ET

2-05 305 2x 11.145 3,9 414 3,3 349

C— Kress-Hill Sunfire-Red-ET
VG-86
PTA  -569M  -20 F  -20 P 
Touro: Cycle McGucci Jordy-Red

2-00 305 2x 9.125 4,3 394 3,0 277
3-00 305 2x 11.913 3,6 402 3,1 363

D— Kress-Hill Surge-Red-ET
EX-91
PTA  -686 M  -14 F -32 P
Touro: Cycle McGucci Jordy-Red

1-11 305 2x 10.085 3,5 360 2,8 292
2-11 305 2x 13.709 2,9 397 3,0 412

A FAMÍLIA KRESS-HILL DAIRY, de Newton, Wisconsin, atribui a Sra. Kress-Hill Saphire-Red-ET, como sua vaca transformadora. Eles 
conquistaram um banner Premier Breeder e Exhibitor e criaram uma Supreme Junior Champion do Junior Show na World Dairy Expo. 
Kress-Hill consiste em Nick Kress, Amanda Knoener e seus filhos, Owen e Kendyll.
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AYRSHIRE - AUDET’S BLUE-SPRUCE FARM, BRIDPORT, VERMONT

Letra, nome, classificação, 
índice de vaca e pai

Produção

Idade
ano-

meses

Dias 
ordenhados

x
kg de 
leite

% 
gordura

kg de 
gordura

% 
proteína

kg de 
proteína 

A— Blue-Spruce Reagan Maggie-ET
EX-91 
PTA  +481 M  +9 F  +13 P 
Touro: Palmyra Berkely Reagan-ET

2-03 305 2x 7.757 4,3 330 3,2 244
3-07 352 2x 13.801 4,4 599 3,0 425

B— Blue-Spruce Vicking Bree-ET
EX-92
PTA  -958 M  -2 F  -11 P
Touro: De La Plaine Vicking-ET

2-00 298 2x 6.981 4,5 308 3,4 237
3-00 305 2x 9.781 4,8 465 3,3 321
4-03 369 2x 11.440 4,2 476 3,3 387

C— Blue-Spruce Radisson Sadie-ET
EX-90 
PTA  +18 M  +11 F  -5 P 
Touro: Palmyra Booth Radisson

2-03 305 2x 8.427 3,7 313 2,8 232
4-00 305 2x 13.102 3,4 443 2,6 346

D— Blue-Spruce Kingsire 17674
EX-91 
PTA  -58 M  -12 F  +3 P
Touro: Bear-Ayr Distinct Kingsire

2-07 305 2x 8.005 3,8 306 3,5 276
3-07 290 2x 12.603 4,6 436 4,0 400

AYRSHIRES com uma produção tremenda chamam a Fazenda Audet’s Blue-Spruce de Bridport, Vermont, de lar. Em um rebanho de 
mais de 1.700 cabeças, as vacas do concurso deste ano são todas classificadas como Excelente e ordenhadas em uma sala de 
ordenha dupla paralela 24. A Fazenda Blue-Spruce é operada por Eugene, Ernie, Earl, Nathan, Troy, Tyler e Nick Audet.
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JERSEY - COWBELL ACRES, CANTON, NOVA YORK

Letra, nome, classificação, 
índice de vaca e pai

Produção

Idade
ano-

meses

Dias 
ordenhados

x
kg de 
leite

% 
gordura

kg de 
gordura

% 
proteína

kg de 
proteína 

A— Cowbell Chrome Roxbury-ET
EX-95 
PTA  -774 M  -29 F  -27 P 
Touro: River Valley Cece Chrome-ET

1-11 305 2x 7.023 4,2 291 3,4 240
2-11 280 2x 7.236 4,3 313 3,5 253
3-11
4-11

305
305

2x
2x

11.915
12.597

4,2
4,1

494
522

3,3
3,3

392
411

B— Cowbell Dragon Reckless
EX-95
PTA  -1638 M  -36 F  -39 P
Touro: Golden Topeka Dragon-ET

1-11 288 2x 6.015 5,3 317 3,8 227
2-10 305 2x 8.819 5,1 451 3,8 336
4-11
5-11

305
305

2x
2x

9.827
9.220

4,8
5,2

469
479

3,8
3,9

375
360

C— Cowbell Casino Dorsay
EX-94 
PTA  -1456 M  -49 F  -28 P 
Touro: Elliotts Regency Casino-ET

1-10 277 2x 6.762 4,6 311 3,8 256
2-10 305 2x 8.805 4,7 415 3,9 346

3-10 305 2x 11.172 4,7 525 3,7 415
D— Cowbell Shoes Cleopatra
EX-94 
PTA  -1,615 M  -37 F  -51 P
Touro: Cowbell Blue Suede 
Shoes

1-11 289 2x 6.343 4,8 306 3,5 219
2-11 257 2x 6.202 5,1 315 3,5 217

3-11
4-11

305
305

2x
2x

9.275
9.622

4,4
4,9

409
475

3,4
3,3

317
318

O SUCESSO NA COWBELL ACRES é o resultado de décadas de atenção aos detalhes e criação de fortes pedigrees Jersey em sua 
fazenda em Canton, N.Y. Na foto estão, da esquerda para a direita, Christine Sheesley-Rozler (ajoelhada), Graham Rolzer (em pé), 
vaca de competição D, Tracy Sheesley, Chase Rozler e Carol Sheesley.
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140 ANOS ATRÁS “Quem fez todas essas melhorias, inventou todo 
esse maquinário moderno e aperfeiçoou todos esses 
métodos? Foram os homens de ciência, de estudo, 
homens como Russell, Babcock, Hart e dezenas de 
outros químicos, bacteriologistas e inventores."

FAZENDA HOARD’S DAIRYMAN

COMENTÁRIO
EDITORIAL

HORA DE BRILHAR

Com a transição dos longos dias escuros e da tris-
teza do inverno para dias ensolarados, pássaros 

cantando e roupa suja no varal, é um costume geral na 
maioria dos lares dos EUA fazer uma faxina de prima-
vera. Embora essa tendência geralmente envolva vas-
culhar cada cômodo da casa e se livrar de coisas que 
não estão servindo para nada, ela também pode ser 
aplicada na fazenda.

Durante o inverno, muitas vezes passamos nos-
so tempo tentando superar as temperaturas frias e a 
neve e, ao mesmo tempo, dedicamos tempo extra para 
cuidar de nossos animais. Ao fazermos isso, pode ser 
fácil deixar certas tarefas que normalmente faríamos 
de lado para outro dia, pois há coisas mais importan-
tes nas quais nos concentrar durante os meses de in-
verno. Isso pode levar lentamente a um acúmulo, e é 
por isso que participar de um bom dia de limpeza de 
primavera pode valer a pena. 

Em geral, há um período cinzento enquanto espera-
mos que o solo esteja bom o suficiente para começar 
a plantar. Enquanto esperamos por um clima mais 
quente, pense na última vez que limpou o armário de 
remédios da sua fazenda, consertou os compartimen-
tos de alimento, engraxou as janelas ou fez uma limpe-
za profunda no seu escritório. Que tal lavar e organi-
zar o maquinário no galpão ou verificar as cercas que 
podem precisar de reparos? Depois que as bezerras fi-
carem confinadas durante todo o inverno, pode valer 
a pena esfregar e desinfetar as casinhas ou currais. 
Portões e maçanetas talvez precisem ser substituídos 
e talvez seja necessário colocar cascalho novo para evi-
tar a bagunça lamacenta que a primavera geralmente 
traz para a fazenda.

Considere a possibilidade de revisar os procedimen-
tos operacionais padrão (POPs), as políticas da fazen-
da e os protocolos de biossegurança da fazenda com os 
funcionários. É sempre bom oferecer um curso de atua-
lização sobre esses aspectos, que podem ser esquecidos 
com o passar do tempo. Esclareça as metas da fazenda 
para que os funcionários saibam qual é o objetivo co-
mum para o qual estão trabalhando. Atualize senhas, 
cadeados e sistemas de computador que possam estar 
vulneráveis e faça backup de todos os arquivos na nu-
vem ou no disco rígido. Afinal, considere todo o tempo 
que você gastou inserindo dados do rebanho em seu 
computador. A perda desses dados pode custar muito 
caro se eles forem perdidos ou excluídos.

Assim que a agitação da temporada de plantio começar, 
a atenção se voltará para outras tarefas mais sensíveis 
ao tempo. As plantadeiras estarão na estrada e o esterco 
precisará ser transportado. A primavera se transformará 
em verão mais rápido do que imaginamos e, de repente, a 
estação de cultivo estará em pleno andamento. As peque-
nas coisas serão deixadas de lado mais uma vez. 

Reserve um tempo para identificar determinadas 
áreas da fazenda que podem precisar de sua atenção, 
mas que não têm sido prioridade máxima. A limpeza 
e o reparo de pequenas coisas acabarão economizando 
seu tempo a longo prazo. Como todo fazendeiro sabe 
muito bem, as coisas geralmente quebram quando não 
temos tempo para consertá-las ou quando estamos 
no meio de nossas estações mais movimentadas. Não 
adie, economize tempo agora arregaçando as mangas 
e concentrando sua atenção em tarefas que precisam 
ser feitas, mas que muitas vezes não têm a chance de 
fazer. Feliz faxina de primavera!
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O MOMENTO É PROPÍCIO PARA OS PRODUTOS LÁCTEOS  
ARMAZENADOS EM PRATELEIRAS

É comum entrar em um supermercado fora dos 
EUA e comprar leite armazenado em tempera-

tura ambiente. Esse leite geralmente é processado por 
pasteurização em temperatura ultra-alta (UHT), é se-
lado e vendido em embalagens assépticas de um litro. 
Esse processamento permite que o leite seja armaze-
nado sem refrigeração por vários meses.

A história e a cultura de americanos e canadenses 
que compram leite com pasteurização de alta tempera-
tura e curta duração (HTST), leite que requer armaze-
namento frio consistente até o consumo, remonta à for-
ma como o leite tem sido produzido e vendido no último 
século. Desde o leiteiro que entregava o leite na porta 
de casa até o laticínio bem iluminado de hoje, o costu-
me do armazenamento a frio está enraizado em nosso 
comportamento de compra. 

O processo UHT foi desenvolvido pela empresa de 
embalagens Tetra Pak na década de 1960. Seguindo 
o exemplo, a Europa e muitos outros países ao redor 
do mundo aceitaram a nova tendência de embalagem. 
Pegar um litro de leite da despensa, resfriar primeiro, 
se desejar, e refrigerar depois de aberto tornou-se co-
mum desde então. A América do Norte, por outro lado, 
ainda não adotou isso como padrão. Embora a empresa 
italiana Parmalat tenha tentado perturbar o mercado 
de leite dos EUA no início dos anos 90 com seu produto 
UHT, as vendas nunca decolaram. 

Comprar leite que não exigisse refrigeração era uma 
mudança que os americanos não estavam dispostos a 
fazer. Comumente visto como excessivamente processa-
do, esse foi um mal-entendido provavelmente baseado 
na estabilidade da prateleira e na embalagem. Nutri-
cionalmente, o leite UHT e ultrapasteurizado é quase 
idêntico ao leite HTST e, de fato, tem um sabor ligeira-
mente mais rico e doce devido à diferença no processo 
de pasteurização. No entanto, o perfil de sabor, especial-
mente quando não é servido resfriado, tende a ter um 
sabor cozido ou, para alguns, queimado. Essa é uma re-
clamação mais frequente em relação ao leite UHT.

O tempo passou desde a malfadada tentativa dos 
anos 90 de promover o leite estável em prateleiras. 
Hoje em dia, a conveniência e a proteína são as prin-
cipais áreas em que esse produto lácteo pode ofere-
cer resultados. A conveniência pode superar a antiga 
desconfiança ou o fator “nojento” do leite de pratelei-
ra. Podemos encontrar evidências disso com o Hori-

zon Organic e o fairlife Core Power, dois dos princi-
pais exemplos de sucesso em produtos que podem ser 
armazenados em prateleiras. Pode-se até dizer que o 
advento das bebidas não-lácteas ajudou a pavimentar 
o caminho das embalagens e a mudar a mentalidade 
do consumidor para a aceitação de opções de produtos 
lácteos estáveis na prateleira. 

Há outras razões pelas quais precisamos continuar a 
dissipar o mito de que o leite armazenado em pratelei-
ras é inferior ao armazenamento refrigerado. Há uma 
grande oportunidade perdida em atingir os consumi-
dores que têm menos probabilidade de ter um litro de 
leite à mão devido ao acesso a uma seleção de alimen-
tos frescos refrigerados. 

Isso poderia atingir os consumidores de laticínios em 
“desertos alimentares”, definidos pelo USDA como uma 
área onde mais de 33% da população em espaços urba-
nos está a mais de 1,5 km de um supermercado. Nas 
áreas rurais, um deserto alimentar fica a mais de 16 
quilômetros de um supermercado. Portanto, essas áre-
as têm acesso limitado a alimentos frescos e econômi-
cos. Os compradores geralmente se limitam a lojas de 
conveniência e lojas do dólar, onde a seleção é limitada 
e os litros de leite HTST geralmente são mais caros do 
que em um supermercado. 

Além disso, os bancos de alimentos frequentemente 
relatam que o leite é o alimento mais solicitado, mas 
raramente é doado. A Dairy Alliance estima que as 
famílias que dependem dos bancos de alimentos para 
obter alimentos básicos recebem menos de 3,8 litros de 
leite por pessoa por ano. O leite em prateleiras reduzi-
ria a dependência de refrigeração e ofereceria a essas 
famílias a chance de receber leite fluido nutritivo. 

Outro efeito positivo de um leite mais estável no mer-
cado é a redução do desperdício de alimentos. Como 
a inflação continua a afetar os hábitos de compra, ter 
outra opção de leite com data de validade mais longa 
pode fazer com que mais produtos lácteos entrem na 
cesta de compras. 

Embora não estejamos defendendo a substituição de 
um copo de leite HTST frio e refrescante da conheci-
da jarra de galão, fizemos progressos nos últimos anos 
com as vendas de aditivos em produtos que podem ser 
armazenados em prateleiras. O futuro é promissor 
para que o setor leiteiro abra novas portas, não apenas 
as portas da caixa do refrigerador.
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que gera
confiança

Procure por produtos
aditivados com tecnologia Elanco.

Tecnologia

Sustentabilidade

Produtividade

Superioridade

RumensinTM, Elanco e o logo em barra diagonal são marcas da Elanco e suas afiliadas © 02/2025. Todos os direitos reservados. PM-BR-25-0027
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PERGUNTAS DOS NOSSOS LEITORES

Aplicação em terra arrendada

Tenho um terreno arrendado com um pH 
de 6 que está sendo cultivado com milho há 
vários anos e gostaria de semeá-lo com uma 
mistura de forragem. Não quero aplicar cal, 
principalmente porque não tenho certeza de 
quanto tempo poderei arrendar essa terra. 
Como o solo é muito ácido para semear alfafa 
com segurança, quais são minhas opções?

Leitor do Maine

Se você quiser estabelecer uma cultura forrageira, 
uma opção seria semear o trevo vermelho com a 
grama forrageira de sua escolha - minhas gramas 
favoritas são a festuca dos prados e a festuca alta. 
O trevo vermelho tolera um pH de solo mais baixo 
do que o recomendado para alfafa, que é de 6,8 a 
7. Um pH de 6,5 é considerado ideal para o trevo 
vermelho, portanto, 6 seria suficiente. Suas chances 
de sucesso serão maiores se você mantiver uma boa 
fertilidade do solo, incluindo fósforo e potássio.

— EV THOMAS
Oak Point Agronomics

Identificação de deficiências

Notei o que acho que foi uma deficiência de 
enxofre em meus campos de alfafa na última 
temporada. Qual é a melhor maneira de 
fornecer enxofre para a safra de alfafa deste 
ano?

Leitor da Pensilvânia

Primeiro, determine se o problema foi uma 
deficiência de enxofre e não outra coisa - a análise 
do tecido é a melhor maneira de confirmar 
isso. Mas, se você tiver certeza de que era uma 
deficiência de enxofre, o gesso (sulfato de cálcio) é 
o fertilizante mais econômico a ser usado. O gesso 
contém cerca de 18% de enxofre (a análise pode 

ser ligeiramente diferente dependendo da fonte), 
portanto, uma taxa de aplicação de cerca de 171 kg 
por hectare deve fornecer enxofre suficiente para 
a alfafa. Essa taxa melhorou significativamente a 
produção de alfafa e o lucro líquido nos testes de 
campo da Michigan State University. O enxofre é 
bastante solúvel em água, portanto, não aplique 
mais do que as necessidades de um ano de cultivo.

— EV THOMAS
Oak Point Agronomics

As barreiras de oxigênio valem a pena

Tenho lido anúncios sobre películas de 
silagem com “barreira de oxigênio” que 
afirmam fazer um trabalho muito melhor ao 
bloquear a entrada de oxigênio na silagem 
em silos trincheira e de superfície, reduzindo 
assim as perdas por deterioração. Elas 
realmente funcionam ou são apenas um 
argumento de venda?

Leitor de Illinois

Pode ser um argumento de venda, mas, quando 
aplicados corretamente, esses produtos funcionam 
como anunciado. O filme de barreira ao oxigênio 
geralmente deve ser usado sob o plástico de 
silo padrão. Outros produtos com barreira de 
oxigênio têm várias camadas e não precisam de 
cobertura adicional. Os fazendeiros que usam o 
filme geralmente comentam como ele adere bem à 
superfície da silagem, quase “derretendo” sobre ela. 
Não é de surpreender que os filmes com barreira de 
oxigênio sejam mais caros do que o plástico de silo 
padrão, mas eles fazem um trabalho melhor e, na 
minha opinião, valem o custo adicional. 

  — EV THOMAS
Oak Point Agronomics
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DIETAS LEITEIRAS
por Mike Hutjens

Não negligencie o cromo na dieta

O fornecimento de níveis 
ideais de minerais é 
importante para a saú-

de do gado leiteiro, a produção de 
leite, a reprodução e as funções en-
zimáticas. Os micro minerais são 
adicionados em miligramas por 
dia ou partes por milhão nas die-
tas de gado leiteiro. 

Um micro mineral que está ga-
nhando interesse com resultados 
de pesquisa favoráveis é o cromo. O 
cromo pode ser encontrado em duas 
formas: a forma hexavalente (+6), 
que é um agente oxidante usado em 
processos industriais, ou a trivalente 
(+3), que é uma forma estável usada 
em sistemas metabólicos e biológicos. 
Somente a forma trivalente pode ser 
fornecida ao gado. O óxido de cromo 
é uma forma inorgânica usada como 
marcador em estudos de digestão de-
vido à sua baixa absorção.

Quais são os níveis de ali-
mentação?

O nível de cromo em ingredien-
tes comuns de dieta está listado 
na Tabela 1, com a média e a faixa 
de valores publicados na National 
Academies of Sciences, Enginee-
ring, and Medicine (NASEM). Os 
níveis podem variar devido à con-
taminação do processamento do 
alimento e da análise laboratorial, 
pois o cromo do equipamento pode 
ser um contribuinte adicional. O 
milho integral e o milho moído ilus-
tram esse efeito. A casca de soja pe-
letizada tem um valor mais alto de 
cromo quando comparada ao farelo 
de soja, que também é mais alto do 
que o da soja inteira. 

A contaminação do solo em for-
ragens pode ser considerada como 
maior em valores de cromo. A ati-
vidade biológica das fontes de cro-
mo nos alimentos é considerada 
minimamente relacionada à baixa 
absorção. Entre os possíveis anta-
gonismos com o cromo estão o ferro, 
o fitato e o zinco da dieta. 

Que funções ele desempe-
nha?

As respostas da produção de leite 
a várias taxas de inclusão de cromo 
estão listadas na Tabela 2. O nível 
e a fonte de cromo variaram ao lon-

go do estudo de pesquisa. A produ-
ção de leite e a ingestão de matéria 
seca foram estatisticamente maio-
res nas vacas alimentadas com 
cromo, enquanto a perda de peso 
corporal foi significativamente me-
nor nas vacas alimentadas com cro-
mo. As respostas do leite variaram, 
com as vacas da primeira lactação 
respondendo com 1,5 kg a mais de 
leite, enquanto as vacas mais ve-
lhas não observaram um aumento 
na produção de leite. As respostas 
da produção de leite aumentaram 
durante os primeiros 60 dias após 
o parto. O NASEM sugeriu uma 
resposta de leite mais alta em va-
cas que produziam mais de 30 kg. 

Tabela 1. Nível de cromo no alimento listado como ppm (NASEM)

Alimento Média Faixa

Alfalfa 0,52 0,19 a 0,89

Silagem de milho 0,22 0,11 a 0,44

Gramínea 0,16 0,10 a 0,32

Milho, integral 0,03 0,01 a 0,05

Milho 0,05 0,01 a 0,11

Aveia, integral 0,03 0,02 a 0,03

Trigo, integral 0,01 0,03 a 0,06

Soja, integral 0,07 0,03 a 0,12

Soja 0,21 0,15 a 0,29

Casca de soja, peletizada 0,55 0,31 a 0,71

Grãos destilados de milho 0,16 0,08 to 0,24

Tabela 2. Meta-análise de cromo adicionado às respostas das vacas

Medida Nível de cromo  
adicionado (mg)

Controle Cromo

Consumo de matéria 
seca (kg)

4 18 19

Leite (kg) 4 34 36

Teste de gordura (%) 8,0 4,11 4,06

Teste de proteína do 
leite (%)

8,6 3,08 3,06

Mudança do peso 
corportal (%)

10,1 -10,3 -8.1
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O autor é professor emérito de ciências 
animais na Universidade de Illinois, Urbana.

Níveis mais altos de cromo não au-
mentaram a produção de leite em 
relação aos níveis recomendados 
em um estudo. Outra pesquisa do 
Estado de Michigan relatou um 
consumo de matéria seca 1 kg a 
mais e 3,8 kg a mais de leite (48 va-
cas Holstein em um estudo fatorial 
com 0,45 ppm de cromo adicionado).

O fator de tolerância à glicose in-
terage com os receptores celulares 
de insulina, facilitando a ação da 
insulina, que pode ser afetada pelo 
cromo. Foram relatadas taxas de 
depuração de glicose e melhores 
respostas à insulina com o cromo. 
Com a adição de cromo, níveis mais 
baixos de ácidos graxos não este-
rificados (NEFA) provenientes do 
peso corporal mobilizado, e níveis 
mais baixos de beta-hidroxibutira-
to (BHBA), uma cetona proveniente 
do NEFA mobilizado, sugerem uma 
melhora na dinâmica da energia e 
da glicose. A redução da mobilização 
de gordura pode reduzir a quantida-
de de peso corporal necessária para 
atender às necessidades de energia 
em vacas em lactação (Tabela 2). 

Nove estudos de estresse por ca-
lor avaliaram a adição de cromo de 
3,6 a 10,8 miligramas. As respos-
tas à produção de leite variaram de 
1 a 5,4 kg a mais por vaca por dia, 
juntamente com maior ingestão de 
matéria seca, variando de 0,3 a 3,1 
kg por vaca por dia. A imunidade e 
o estado de estresse também podem 
ser reduzidos com o cromo com base 
no número de neutrófilos em sete 
dias em lactação, com uma redução 
de 50% na endometrite em estudos 
da Universidade de Cornell. 

Além disso, seis relatórios de cam-
po registraram um aumento nas ta-
xas de prenhez e de primeiro atendi-
mento, o que pode estar relacionado 
a uma menor perda de peso corporal. 
Um estudo publicado relatou menos 
dias abertos com adição de cromo. 

Coloque em prática

Com base nos dados da Tabela 2, 
o custo médio da inclusão de cromo 

representou 1 kg a mais de inges-
tão de matéria seca a US$ 0,33 por 
kg e 5 centavos de dólar para o cro-
mo suplementar, para um investi-
mento de 38 centavos de dólar. As 
vacas produziram 1,6 kg a mais de 
leite, avaliadas em US$ 0,44 por 
kg, o que equivale a 68 centavos de 
dólar a mais de renda. A margem 
de lucro foi de 30 centavos por vaca 
por dia, com uma relação benefício/
custo de 6:1 (30 centavos de retorno 
sobre 5 centavos de investimento). 
A resposta do leite aumentou à me-
dida que as vacas progrediam na 
lactação, com um aumento de 1,7 

kg na produção de leite (um a 30 
dias em lactação) e de 2,6 kg (31 a 
100 dias em lactação). 
A Food and Drug Administration 
(FDA) limita o cromo a 0,5 ppm na 
matéria seca da dieta. Com base 
em 23 kg de matéria seca, o nível 
de cromo adicionado pode variar de 
11 a 12 miligramas por dia. Os cus-
tos do cromo variam de 3 a 6 centa-
vos de dólar por vaca, por dia. Mi-
nha recomendação seria alimentar 
com cromo em dietas de transição.

UM MUNDO 
NOVO DE 
POSSIBILIDADES 
NA NUTRIÇÃO DE 
RUMINANTES 

O aditivo mais importante é a inteligência
abvista.com
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
por Chad Dechow

Mudança de base mostra melhorias para as Holsteins

Nas avaliações genômicas 
de abril, ajustamos a base 
genética para a média das 

vacas nascidas no ano de 2020. Isso 
significa que se espera que um tou-
ro com capacidade de transmissão 
prevista (PTA) para leite de +1.000 
tenha filhas que produzam 456 kg 
a mais de leite do que a média das 
vacas nascidas em 2020. Por que 
estamos usando 2020 em vez de 
2025? Simplesmente porque as va-
cas nascidas em 2020 já estão orde-
nhando há várias lactações e temos 
uma ideia clara de seu potencial, 
enquanto só podemos estimar a 
quantidade de leite que as bezerras 
nascidas em 2025 produzirão. An-
tes da mudança de base, estávamos 
comparando com a média das vacas 
de 2015. Precisávamos atualizar 
nossa base porque restam poucas 
vacas nascidas em 2015 na maioria 
dos rebanhos, portanto, comparar 
nossas PTAs com elas é menos in-
tuitivo do que comparar com vacas 
nascidas em 2020.

Alterar a base significa que sub-
traímos de cada característica a 
quantidade total de progresso feito 
nos PTAs de 2015 a 2020. Conside-
re a produção de leite em Holsteins, 
onde tivemos cerca de 342 kg de 
progresso desde a última mudança 
de base. Um touro que tinha +456 
kg de leite na execução de dezem-
bro de 2024 teve seu PTA redimen-
sionado para +114 kg em abril.

Uma mudança genética

As mudanças de base são uma 
excelente maneira de dar um pas-

so atrás e ver o progresso genético 
que fizemos nos últimos cinco anos. 
A quantidade de progresso feito 
para as principais características 
é mostrada na Tabela 1. Lembre-se 
de que os valores mostrados são al-
terações no PTA, que representa a 
superioridade ou inferioridade ge-
nética média transmitida por um 
reprodutor ou uma reprodutora à 
sua progênie. Como apenas metade 
dos genes de um animal é trans-
mitida à sua progênie, dobramos 
o PTA a fim de determinar a mu-
dança genética total de cada carac-
terística. Por exemplo, a tendência 
do PTA para a produção de leite da 
raça Holstein é de +342, o que sig-
nifica que, na verdade, tivemos um 
progresso total de 684 kg.

Se observarmos o leite PTA, ve-
remos que a mudança básica é de 

+342 para as Holsteins em com-
paração com +182 para as Jersey, 
+159 para as Pardo-Suíças, +35 
para as Guernsey e +63 para as 
Ayrshire. Além de um salto na 
produção de leite, as Holsteins ti-
veram aumentos nas porcentagens 
de componentes que contribuíram 
para um grande salto em kg de gor-
dura e proteína. Algumas raças, na 
verdade, registraram ligeira queda 
no mérito genético para a porcen-
tagem de gordura. As mudanças 
na nutrição e no manejo provavel-
mente mais do que compensaram o 
declínio, com a maioria dos produ-
tores ainda tendo mais gordura do 
que nos anos anteriores. O tama-
nho da amostra de Milking Shor-
thorns é pequeno, por isso não as 
incluí na tabela, mas as tendências 
sugerem que elas tiveram uma leve 

Tabela 1: Progresso de cinco anos no PTA que será aplicado1 às  
avaliações genéticas de abril de 2025

Traço Holstein Jersey Pardo-
Suíço Guernsey Ayrshire

Leite (kg) 342 182 160 35 63

Gordura (kg) 21 9 5 1 2

Gordura % 0,05 0,00 -0,03 -0,01 -0,01

Proteína (kg) 30 15 15 4 6

Proteína % 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01

Taxa de prenhez da filha 
(%)

-0,2 -0,4 -0,6 -0,5 -1,0

Taxa de concepção da 
vaca (%)

0,5 0,0 -0,5 -0,9 -1,1

Vida produtiva (meses) 2,5 1,5 1 0,7 0,1

Resistência à mastite (%) 0,75 -1 -0,2

Tipo 0,6 0,6 0,2

Mérito Líquido vitalício $2 395 200 125 0 65

1 Esses números são estimativas preliminares do que será subtraído dos valores atuais do PTA.
Fonte: https://www.uscdcb.com/ 
2 Isto é baseado na fórmula NM$ 2021, que deverá mudar em abril de 2025.
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redução no mérito genético para 
produção de gordura e proteína.

As tendências de fertilidade foram 
um tanto desfavoráveis para todas 
as raças, com declínios nas taxas de 
prenhez das filhas, variando de -0,2 
para Holsteins a -1,0 para Ayrshire. 
A maioria das fazendas melhorou 
as taxas de prenhez em comparação 
com o início do século. As estimati-
vas de tendência genética sugerem 
que isso se deve, em grande parte, 
a mudanças no manejo reprodutivo 
e não à genética. O mérito genético 
para as taxas de concepção de vacas 
melhorou para as Holsteins. Por-
tanto, há evidências de que a sele-
ção para fertilidade está funcionan-
do, mas a melhoria não é uniforme 
entre as características ou raças de 
fertilidade. Embora as tendências 
de fertilidade não tenham sido tão 
favoráveis quanto esperávamos, 
todas as raças apresentaram pro-
gresso na vida produtiva. O PTA 
para tipo aumentou para Holsteins, 
Jerseys e Pardo-Suíço. Espero que 
o PTA para tipo tenha melhorado 
para as outras raças, mas os totais 
ainda não foram informados.

O autor é professor associado de genética de 
gado leiteiro na Penn State University.

Holsteins se destacando

A última linha de nossa tabela 
indica o progresso feito em Mérito 
Líquido (NM$) para cada uma das 
raças. Observe que essa é a quan-
tidade de progresso obtida usando 
a fórmula de NM$ de 2021, que 
também foi alterada em abril. As 
mudanças reais variam; no entan-
to, espero que a tendência geral se 
mantenha. Como era de se esperar, 
já que fizeram mais progresso em 
uma série de características, desde 
produção até saúde e fertilidade, as 
holandesas tiveram a maior mu-
dança no mérito econômico total.

As Holsteins progrediram mais 
do que as outras raças, em parte 
porque têm uma população muito 
maior. Mas as diferenças que ob-
servamos são consistentes com as 
mudanças de base anteriores? Re-
centemente, investiguei a mudança 
total de PTA em gordura e proteína 
combinadas (CFP) para a mudança 
de base atual, em relação à mudan-
ça de base de cinco anos atrás. As 
Holsteins tiveram +34 kg de CFP 

(20 kg de gordura + 14 kg de pro-
teína) para a mudança de base de 
2025 contra +19 kg em 2020. Na 
verdade, as Jerseys tiveram uma 
mudança de base maior em 2020 
(+20) do que a próxima mudança de 
base (+16). A Pardo-Suíço melhorou 
mais desta vez, mas ainda perdeu 
terreno para as Holsteins e as Jer-
seys. A mudança de base deste ano 
tem resultados mistos. Todas as 
nossas raças progrediram em ter-
mos de características de produção, 
mas a mudança em nossas raças de 
cor não se acelerou com a seleção 
genômica como eu esperava. Explo-
raremos porque o progresso das ou-
tras raças foi menor em uma colu-
na futura. Enquanto isso, os PTAs 
de seu touro favorito e de sua me-
lhor vaca podem ter diminuído este 
mês. Isso não significa que o ver-
dadeiro potencial genômico deles 
tenha diminuído - significa apenas 
que a raça teve progresso genético 
nos últimos cinco anos.
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QUALIDADE DO LEITE
por Matthias Wieland, D.V.M., e Paul Virkler, D.V.M.

A condição da pele do teto pode promover a mastite

Amastite é uma das doenças 
mais importantes em vacas 
leiteiras, com efeitos adver-

sos bem conhecidos sobre o bem-
-estar animal e a lucratividade das 
operações leiteiras. Há muito tem-
po, o teto bovino é reconhecido por 
sua importância na dinâmica das 
infecções intramamárias. Ele tam-
bém é chamado de “primeira linha 
de defesa”. A integridade do tecido 
e da pele do teto é, portanto, fun-
damental para resistir a infecções 
intramamárias.

A pele saudável do teto é revestida 
por um manto de ácidos graxos com 
propriedades bacteriostáticas que 
inibem o crescimento de bactérias 
patogênicas, incluindo os patógenos 
causadores de mastite. O rompimen-
to desse manto protetor por meio de, 
por exemplo, forças mecânicas ou 
irritantes químicos, pode predispor 
o teto à colonização por patógenos 
da mastite, levando a infecções in-
tramamárias. No entanto, a pele do 
teto está exposta a uma infinidade 
de influências mecânicas, químicas, 
microbianas e ambientais que im-
pedem sua capacidade de manter 
a integridade. Os exemplos mais 
comuns são a ordenha mecânica, o 
ambiente do alojamento e as condi-
ções climáticas adversas. 

As alterações na integridade da 
pele do teto são refletidas pelo res-
secamento da pele (pele escamosa, 
descamada ou áspera) e por lesões 
cutâneas (rachaduras, fissuras, cor-
tes, incisões ou queimaduras). Acre-
dita-se que essas alterações na inte-
gridade da pele do teto aumentam a 
colonização dessa pele por patógenos 
como Staphylococcus aureus e afe-

tam negativamente a saúde do úbe-
re. Ainda assim, nas últimas três 
décadas, as pesquisas que investi-
gam a relação entre a condição da 
pele do teto e a mastite clínica têm 
sido escassas. Portanto, decidimos 
abordar essa escassez e investigar 
a associação da condição da pele do 
teto com o risco de mastite clínica.

Mais danos, mais mastite

De modo a atingir nosso objetivo, 
analisamos os dados de condição 
da pele dos tetos de 2.670 vacas. A 
exclusão de observações de tetos de 
quartos não lactantes e daqueles 
com escores de condição da pele do 
teto ausentes resultou em um to-
tal de 10.158 observações de quar-
tos. A condição da pele dos tetos foi 
avaliada manual e visualmente em 
uma única visita e categorizada em 
normal, pele seca, lesão aberta, e 
pele seca e lesão aberta (Figura 1). 
Também obtivemos dados sobre o 
primeiro caso de mastite clínica em 
nível de trimestre de cada trimestre 

registrado dentro de duas semanas 
após a avaliação da condição da pele 
do teto no software de gerenciamen-
to da fazenda. Usamos métodos es-
tatísticos apropriados para testar 
nossa hipótese de que a condição da 
pele do teto estava associada à ocor-
rência de mastite clínica.

A condição da pele do teto foi dis-
tribuída da seguinte forma: nor-
mal, 79,4%; pele seca, 16,1%; lesão 
aberta, 3,9%; e pele seca e lesão 
aberta, 0,6%. Foi documentado um 
total de 136 (1,3%) casos de mastite 
clínica. A distribuição de frequên-
cia dos casos de mastite entre os te-
tos com diferentes condições de pele 
foi: normal, 1,2%; pele seca, 1,4%; 
lesão aberta, 2,8%; e pele seca e le-
são aberta, 6,3%. 

Em comparação com os quar-
tos com tetos com pele normal, os 
quartos com tetos com pele seca e 
lesões abertas tiveram maior pro-
babilidade de mastite clínica. A Fi-
gura 2 mostra as razões de chan-
ces para a ocorrência de mastite 
clínica usando tetos com pele nor-
mal como referência.

Figura 2. Probabilidades de mastite clínica devido à condição da  
pele do teto

Seco

Lesão aberta

Seco = lesão aberta
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Uma área a ser avaliada

No grupo do estudo atual, a con-
dição da pele do teto foi associada à 
ocorrência de mastite clínica. Con-
cluímos que, no rebanho observado, 
é mais provável que a mastite clí-
nica ocorra em quartos com tetos 
com pele seca e uma lesão aberta 
em comparação com aqueles com 
pele de teta normal. Atribuímos es-
ses resultados à maior colonização 
da pele dos tetos com patógenos da 
mastite, à interferência das lesões 
nos tetos com a higienização dos te-
tos e à redução dos mecanismos de 
defesa dos tetos com lesões abertas. 

Os resultados de nosso estudo 
destacam a importância da condi-
ção da pele do teto como fator de 
risco para a mastite clínica. Vale a 
pena pedir ao seu veterinário ou a 
outro profissional que avalie a pele 
do teto de suas vacas a fim de de-
terminar se há oportunidades de 
melhoria. Se forem observados pro-
blemas, trabalhe com sua equipe de 
gerenciamento para determinar o 
que pode estar causando estresse 
na pele do teto, como exposição a 
condições de vento, flutuações drás-
ticas de temperatura ou caracterís-
ticas anormais da cama. 

Se as correções puderem ser fei-

tas, elas poderão dar à pele do 
teto uma oportunidade melhor de 
combater os patógenos da mastite. 
Além disso, pode haver uma opor-
tunidade de fazer com que seu for-
necedor de produtos químicos rea-
valie o pacote de condicionamento 
da pele para desinfecção dos tetos 
após a ordenha de modo a ver se é 
possível fazer melhorias. Em con-
junto, a pele dos tetos pode ser um 
fator importante a ser considerado 
ao identificar e gerenciar vacas com 
risco de mastite clínica.

Os autores trabalham no Quality Milk 
Production Services da Faculdade de 
Medicina Veterinária da Universidade Cornell.

  Figura 1. Avaliações da pele do teto

Fonte: adaptado da versão publicada no JDS Communications, 2024, 5:6, 654-658.

A pontuação da condição da pele do teto é uma combinação de palpação manual e inspeção visual. A palpação manual é condu-
zida com mãos com luvas de látex, arrastando um dedo e um polegar ao longo do cilindro do teto. A presença de lesões cutâneas 
é avaliada por meio de avaliação visual. A condição da pele do teto é classificada em (1) normal (lisa), (2) pele seca [ligeiramente 
áspera (com algum arrasto) ou muito áspera (quando o látex enruga)], (3) lesão presente ou (4) pele seca e lesão presente.

“Eu não paguei minhas multas por estampidas. E você, o que fez?”
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Hoard's Dairyman acrescenta credibilidade

A Hoard's Dairyman tornou-se a primeira re-
vista dos EUA a obter a certificação da Jour-
nalism Trust Initiative (JTI), uma estrutura 

reconhecida internacio-
nalmente que destaca os 
meios de comunicação 
impressos, digitais e de 
transmissão por seu com-
promisso com a transpa-
rência e a adesão aos pa-
drões editoriais.

Para obter a certifica-
ção JTI, os veículos de 
mídia devem atender aos 
18 requisitos principais 
que avaliam os processos 
institucionais e de desenvolvimento de conteúdo e con-
cluir uma auditoria de terceiros. A Alliance for Audited 

Media (AAM) concluiu uma auditoria independente da 
Hoard's Dairyman, garantindo a integridade editorial. 

Ao obter a certificação da JTI, a Hoard's Dairyman 
demonstra seu compro-
misso de longa data em 
fornecer jornalismo e 
dados agrícolas verifi-
cados e confiáveis aos 
anunciantes e leitores. 

A AAM tem audi-
tado a circulação im-
pressa da empresa des-
de 1915 e verifica os 
canais digitais da em-
presa também, que são 
apresentados no perfil 

AAM Brand View da Hoard's Dairyman. A Hoard's 
Dairyman acrescenta essa conquista à sua história.
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Melhorando o balanço energético em vacas 
ordenhadas por robôs

por Trevor DeVries

Com a transição da gesta-
ção e do período seco para 
a lactação após o parto, as 

vacas leiteiras enfrentam mudan-
ças fisiológicas e metabólicas sig-
nificativas. A má adaptação a es-
sas mudanças pode fazer com que 
as vacas sucumbam a vários dis-
túrbios de saúde pós-parto, inclu-
sive infecciosos ou metabólicos, em 
vários graus, incluindo manifesta-
ções clínicas e subclínicas.

Em estudos de campo de fazendas 
comerciais, a prevalência estimada 
de vacas leiteiras que desenvolvem 
um ou mais distúrbios de saúde no 
início da lactação variou de 25% a 
40%. Essas taxas não são apenas 
uma preocupação do ponto de vis-
ta do bem-estar, mas representam 
uma perda econômica significati-
va para os produtores de leite. Em 

nossa pesquisa e nas de outros pes-
quisadores, foi demonstrado que a 
experiência de distúrbios de saúde 
pós-parto, especialmente quando 
são clínicos e combinados entre si, 
resulta não apenas em custos de 
tratamento, mas também em redu-
ções de longo prazo na produção de 
leite e no sucesso reprodutivo. Isso 
leva a um risco maior de ser abati-
do e não chegar a outra lactação.

 
Diferentes desafios 

Os fatores de risco para distúr-
bios de saúde pós-parto em vacas 
leiteiras são variados, abrangendo 
desde fatores vivenciados no perí-
odo pré-parto até o início da lacta-
ção. Nas vacas que apresentam pro-
blemas de saúde, geralmente vemos 

evidências de inflamação, ativação 
e disfunção do sistema imunológico, 
balanço energético negativo exces-
sivo e indicadores de estresse. 

Embora haja muito debate e co-
nhecimento a ser aprendido sobre a 
cadeia exata de eventos dentro des-
sas respostas fisiológicas, a realida-
de é que ainda precisamos lidar com 
os distúrbios de saúde resultantes e 
identificar maneiras de preveni-los.

Um dos distúrbios de saúde co-
muns observados em vacas leiteiras 
no início da lactação é a hiperceto-
nemia, geralmente caracterizada 
por altos níveis de cetonas circu-
lantes no sangue (ou beta-hidroxi-
butirato; BHB). A produção de ce-
tona no fígado, a partir da gordura 
corporal mobilizada, é considerada 
uma adaptação fisiológica normal à 
lactação. Entretanto, quando a pro-

A maior produção de leite no início da lactação pode exigir suplementação 
energética adicional no robô.
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dução de energia é altamente des-
proporcional em relação à ingestão 
de energia, ocorre uma mobilização 
excessiva de gordura corporal e a 
produção de cetonas dispara. Em 
certos casos, as vacas podem apre-
sentar sinais clínicos, geralmente 
rotulados como cetose; na ausência 
desses sinais, geralmente é rotula-
da como cetose subclínica. 

Nossa pesquisa sobre hiperceto-
nemia nos últimos anos se concen-
trou em vacas ordenhadas em sis-
temas de ordenha automatizados 
(robóticos). Parte do nosso interesse 
nessa área surgiu como resultado 
de um estudo da nossa universida-
de em que demonstramos que o ris-
co de hipercetonemia no início da 
lactação, em nível de rebanho, era 
1,5 vez maior em vacas maduras de 
rebanhos com AMS em comparação 
com aquelas de rebanhos ordenha-
dos convencionalmente. Embora 
não tenhamos explorado os fatores 
de risco nesse estudo, uma das hi-
póteses era que a maior frequência 
de ordenha e a produção de leite no 
início da lactação das vacas AMS 
poderiam ter contribuído para essa 
descoberta. Essa ideia se encaixa-
ria em algumas das ideias atuais 
sobre hipercetonemia, as quais de-
terminam que, em situações de alta 
produção de leite, podemos ver ceto-
nas circulantes elevadas. Isso nem 
sempre é necessariamente proble-
mático, desde que não haja outras 
condições patológicas associadas.

Causa ou efeito?

Em um estudo recente, conse-
guimos caracterizar a prevalência 
de hipercetonemia em uma gran-
de amostra de fazendas de AMS 
(n=162) em todo o Canadá, usando 
os níveis de BHB do leite da amos-
tragem DHI de vacas recém-pari-
das. A hipercetonemia foi definida 
como BHB do leite de pelo menos 
0,15 milimoles por litro (mmol/L). 
Embora a prevalência geral de hi-
percetonemia (22% em todas as 
vacas, 27% em vacas multíparas) 
tenha sido semelhante a outros es-
tudos de vacas ordenhadas conven-

cionalmente, detectamos uma asso-
ciação negativa entre a produção de 
leite e sua prevalência; especifica-
mente, os rebanhos com maior pre-
valência de hipercetonemia tiveram 
menor produção média de leite no 
início da lactação.

Isso sugere que a elevação dos ní-
veis de cetona que pode ser obser-
vada nos rebanhos com AMS não é 
simplesmente sintomática da maior 
produção de leite nesses rebanhos. 
Em vez disso, o BHB elevado nes-
ses rebanhos com AMS pode, na 
verdade, estar levando a reduções 
na produção. Agora, os fatores de 
risco para o balanço energético ne-
gativo excessivo e a produção de 
cetonas nessas vacas provavelmen-
te são variados e potencialmente 
semelhantes aos dos rebanhos con-
vencionais (por exemplo, supercon-

dicionamento ou baixa ingestão de 
matéria seca). No entanto, também 
pode haver alguns fatores de risco 
específicos da AMS.

Em outro de nossos estudos de 
AMS, as vacas diagnosticadas com 
hipercetonemia, com base no BHB 
sanguíneo, tiveram menos orde-
nhas por dia nos dias anteriores ao 
diagnóstico. É possível que a baixa 
frequência de ordenha em vacas re-
cém-paridas possa aumentar o ris-
co e a persistência da hipercetone-
mia. Isso ressalta a importância do 
treinamento adequado e das confi-
gurações do AMS para incentivar 
visitas frequentes ao AMS, prin-
cipalmente no início da lactação. 
É interessante notar que, também 
nesse estudo, as vacas com hiper-
cetonemia produziram mais leite 
em relação à quantidade de dieta 
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O autor é professor na Universidade de Guelph

fornecida na AMS, indicando que 
a suplementação energética insufi-
ciente poderia contribuir para esse 
desafio metabólico. 

Embora esperemos que a ingestão 
de matéria seca das vacas recém-
-paridas aumente rapidamente no 
início da lactação, incluindo a inges-
tão da dieta mista parcial (PMR) e 
do concentrado de AMS, geralmente 
hesitamos em aumentar a taxa de 
suplementação de AMS muito ra-
pidamente. Um dos motivos é que o 
concentrado, que pode ser mais rico 
em amido, pode ter efeitos ruminais 
negativos (acidose) se for aumentado 
muito rapidamente.

Mais benefícios energéticos

Uma estratégia alternativa para 
isso seria aumentar a suplementação 
de energia para essas vacas por meio 
de outros suplementos alimentares 
energéticos, como açúcares e precur-
sores gluconeogênicos, que podem ser 
mais favoráveis ao rúmen. Em um 
estudo inicial nessa área, suplemen-
tamos as vacas em fazendas leiteiras 
comerciais com AMS nos primeiros 
60 dias em lactação (DEL) apenas 
com o grânulo de AMS ou com o grâ-
nulo de AMS mais dieta líquida adi-
cional à base de melaço. 

As vacas que receberam o me-
laço tiveram menos repetições de 
testes positivos de hipercetonemia 

(BHB no sangue de pelo menos 1,2 
mmol/L) e níveis médios mais bai-
xos de BHB no sangue em apro-
ximadamente 15 DEL.  As vacas 
que receberam o melaço também 
conseguiram manter um escore de 
condição corporal (ECC) mais está-
vel, pois tenderam a perder menos 
condição nos primeiros 60 DEL. 
Assim, este trabalho forneceu al-
gumas das primeiras evidências de 
que podemos preencher a lacuna de 
energia em vacas recém-paridas or-
denhadas em AMS por meio de su-
plementação estratégica. 

Em um estudo mais recente, 
usamos um projeto experimental 
semelhante, mas, dessa vez, su-
plementamos as vacas por meio do 
AMS com um produto seco e puro 
de glicerol incorporado diretamente 
ao pellet de concentrado do AMS. O 
glicerol é um precursor gluconeogê-
nico e um subproduto do setor de 
biocombustíveis. Em pesquisas an-
teriores do nosso grupo e de outros, 
quando o glicerol puro é fornecido 
como produto líquido ou seco, foi 
demonstrado que ele tem impactos 
positivos sobre o metabolismo ener-
gético em vacas em transição.

A suplementação de glicerol puro 
e seco por meio do concentrado de 
AMS nos primeiros 21 DEL, em 
comparação com o recebimento da 
mesma quantidade de concentra-
do de AMS sem o glicerol, teve im-
pactos positivos nos indicadores do 

metabolismo energético e na manu-
tenção do ECC. Especificamente, a 
suplementação reduziu o risco de 
BHB elevado em vacas com condi-
cionamento excessivo e resultou em 
menor perda de ECC do parto aos 
63 DEL. As vacas suplementadas 
também apresentaram maior fre-
quência de ordenha, uma tendência 
de maior produção de leite durante 
o período de suplementação de 21 
dias e maior frequência de ordenha 
e produção de leite após a suple-
mentação de 22 a 150 DEL. 

De modo geral, os resultados des-
ses estudos demonstram que a su-
plementação estratégica de vacas 
AMS no início da lactação com fon-
tes alternativas de energia, incluin-
do açúcares e precursores glucone-
ogênicos como o glicerol, pode ser 
usada para melhorar a saúde meta-
bólica das vacas no início da lacta-
ção, minimizar a perda de condição 
corporal e promover maior produção 
de leite. Essas estratégias nutricio-
nais devem ser combinadas com ou-
tras práticas recomendadas visando 
minimizar o estresse e otimizar a 
ingestão de matéria seca. Esses es-
forços ajudarão a reduzir o risco de 
balanço energético negativo excessi-
vo e outros distúrbios de saúde, pro-
movendo assim maior produtividade 
e longevidade das vacas.
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As moscas fazem parte do quebra-cabeça da mastite
por Andrew Sommer e Kerri Coon

As moscas são as principais 
pragas em fazendas de gado 
leiteiro e em outras instala-

ções de criação de animais, prospe-
rando com a disponibilidade cons-
tante de esterco como seu local de 
reprodução preferido. Em Wiscon-
sin, os fazendeiros e seu gado en-
frentam vários tipos de mos-
cas, incluindo moscas 
domésticas, moscas fa-
ciais e moscas de estábu-
lo. Entre elas, as moscas 
de estábulo e outras 
moscas que picam 
são particularmente proble-
máticas, pois as pesquisas mos-
tram que as infestações de moscas 
que se alimentam de sangue podem 
reduzir a produtividade e causar es-
tresse significativo no gado.

As moscas do estábulo não são 
apenas um incômodo, elas também 
podem transportar e disseminar 
patógenos da mastite em fazendas 
de gado leiteiro. Há muito tempo, 
as moscas domésticas são associa-
das à disseminação de doenças, 
pois se alimentam de esterco bovi-
no - um importante reservatório de 
patógenos oportunistas da mastite 
- tanto como larvas quanto como 
adultos. No entanto, sabe-se me-
nos sobre o papel das moscas de 
estábulo e de outras moscas que se 
alimentam de sangue, que entram 
em contato direto com o gado, na 
transmissão de patógenos ambien-
tais (de origem fecal) da mastite.

 
Transportadoras
minúsculas 

Em um estudo recente, nosso 
grupo de pesquisa coletou moscas 
do estábulo e esterco de duas ins-
talações leiteiras de Wisconsin de 
modo a determinar se as moscas do 
estábulo carregam microrganismos 
associados à mastite e às fezes bo-
vinas. A amostragem foi realizada 
durante os meses de verão, quando 

os casos de mastite e as populações 
de moscas atingem seu pico. Usa-
mos armadilhas especializadas de 
cola de fibra de vidro ao redor das 
estruturas do barracão, substituin-
do-as semanalmente. Essas ar-
madilhas são eficazes para coletar 
moscas de estábulo, pois as moscas 

são visualmente atraídas pelo 
reflexo da luz na fibra de vi-
dro.

De forma a caracterizar as 
comunidades bacterianas 

nas amostras de mos-
ca e esterco, usa-

mos uma técnica 
independente de 
cultura chama-

da sequenciamento de 
amplicon do gene 16S 
rRNA. Esse método for-

nece informações sobre a abundân-
cia relativa de diferentes bactérias 
em cada amostra. 

Nossos resultados mostraram que 
os micróbios dentro das moscas es-
táveis são principalmente bactérias 
associadas à mastite bovina, como 
Staphylococcus e enterobacteria-
ceae (incluindo Klebsiella, Esche-
richia coli e Enterobacter). Muitas 
das bactérias de alta abundância 
nas moscas foram encontradas em 
abundância relativa muito menor 
nas amostras de esterco, indicando 
que essas bactérias se enriquecem 
no hospedeiro da mosca. Um padrão 
semelhante foi observado para as 
bactérias coletadas nos “pelos” ex-
ternos das moscas, que coletam bac-
térias e outros detritos na fazenda. 

Também queríamos determinar 
se as moscas estáveis carregam iso-
lados cultiváveis desses possíveis 
agentes patogênicos da mastite. 
Isso é necessário porque a metodo-
logia de sequenciamento não pode 
determinar se as bactérias sequen-
ciadas estão vivas dentro da mosca. 
Cultivamos bactérias de amostras 
de moscas esmagadas e descobri-
mos que as bactérias Klebsiella 
pneumoniae, E. coli e Staphylococ-

cus podiam ser cultivadas nessas 
amostras. Isso foi especialmente 
verdadeiro para o Staphylococcus 
nonaureus, o patógeno mais comum 
associado à mastite encontrado nas 
amostras de moscas.

Os registros na fazenda também 
mostraram que Klebsiella, E. coli e 
Staphylococcus foram as bactérias 
mais comuns isoladas do leite du-
rante esse período. Isso não é sur-
preendente, pois essas bactérias 
estão entre os patógenos ambien-
tais mais importantes da mastite 
nos Estados Unidos. Uma possibili-
dade interessante é que as moscas 
possam servir como indicadores de 
patógenos animais (ou humanos) 
na fazenda. Embora não tenhamos 
encontrado nenhum Staphylococcus 
aureus nas moscas do estábulo, isso 
pode não ser verdade em todas as 
fazendas, especialmente naquelas 
que apresentam surtos contagiosos 
de Staphylococcus aureus. Essas 
são questões que continuaremos a 
explorar e estamos sempre dispos-
tos a trabalhar com os produtores 
de leite locais para resolver esses 
problemas juntos. 

Embora nosso estudo não tenha 
testado a transmissão real de pa-
tógenos da mastite por moscas do 
estábulo, o que é uma tarefa com-
plexa e difícil, está claro que as 
moscas carregam essas bactérias. 
As populações de moscas podem 
dispersar ativamente as bactérias 
por toda a fazenda, já que elas são 
conhecidas por regurgitar e defecar 
os microrganismos que carregam 
em seus intestinos. O controle da 
mastite já é um desafio, e isso pode 
complicá-lo ainda mais. O contro-
le de moscas pode ser um aspecto 
mais importante da saúde do úbere 
do que se pensava anteriormente e, 
no mínimo, reduziria o número de 
pragas irritantes (e às vezes doloro-
sas) que zumbem pela fazenda.

Os autores são um estudante de doutorado e 
um professor assistente no departamento de 
bacteriologia da Universidade de Wisconsin-
Madison, respectivamente.
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Através dos olhos do vaqueiro de cascos

por Jeremy Wood

Desde os velhos tempos (dé-
cada de 1990), venho apa-
rando cascos e, quando 

olho para trás e avalio o mundo do 
casqueamento, vejo como ele mu-
dou radicalmente. Costumávamos 
aparar as vacas no momento da 
secagem, não sabíamos o que re-
almente eram verrugas no calca-
nhar e, muitas vezes, ao meio-dia, 
nos sentávamos e almoçávamos 
com o fazendeiro em sua fazenda 
de 50 a 100 vacas.

Hoje, no entanto, a história é dife-
rente. Raramente ocorre uma con-
versa entre o proprietário da fazenda 
e o casqueador, e a responsabilidade 
passou muito mais para os gerentes, 
vaqueiros e funcionários da fazenda.

 
Mudanças de perspectiva  

O modelo atual passou a ser o de 
proprietários de fazendas que cui-
dam dos funcionários e pagam as 

contas, enquanto os funcionários 
assumem as responsabilidades 
do “fazendeiro”. Isso não é ruim, é 
apenas diferente. O único proble-
ma aqui, especialmente no caso da 
claudicação, é que muitas das de-
cisões financeiras ou de gerencia-
mento que precisam ser tomadas 
estão ligadas a uma conexão emo-
cional experimentada quando se 
trabalha em um casco dolorido ou 
quando se observa uma vaca lutan-
do para andar enquanto é levada 

COM MAIS DE 20 ANOS NO RAMO, Jeremy Wood viu como mudanças na gestão e novas tecnologias afetaram o corte de cascos.
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ao barracão para ser ordenhada. 
Por outro lado, continuo a me per-
guntar se o proprietário que está 
pagando as contas esqueceu essa 
experiência emocional. Em que pa-
râmetros ele pode basear a decisão 
financeira de consertar o problema? 

Eu vivenciei a conscientização e 
as exigências do público em relação 
a essas situações, que são divulga-
das (em pleno vigor, veja bem) por 
meio da mídia social. A realidade 
outrora aceita de uma vaca que so-
fre de claudicação simplesmente 
não é mais palatável para o con-
sumidor. Para unir essas ideias, a 
dissociação entre a propriedade e 
a conexão emocional com o próprio 
animal provavelmente criará uma 
percepção de “dureza” em relação 
à questão do bem-estar animal, 
agora publicamente conhecida e co-
mentada, que ressoa em nossa área 
agrícola. Acho que nosso setor está 
pronto para uma nova abordagem 
da claudicação.

Atenção boa e ruim

Na minha página do Facebook, 
“The Hoof Cowboy”, ou em outras 
mídias sociais sobre casqueamen-
to, o foco geralmente é destacar os 
tratamentos de casco. Removemos 
pedras, abrimos bolsas de pus, es-
culpimos úlceras e bloqueamos a 
garra saudável para que possamos 
mostrar às vacas que estão indo 
embora melhores do que entraram. 
Mas o comentário sempre aparece: 
“Quem não estava cuidando dessa 
vaca em primeiro lugar?” 

Quando nós, do setor, vemos esses 
comentários, imediatamente defen-
demos nossa posição. Dizemos coisas 
como: “Estamos cuidando da vaca” 
ou “Por que você acha que ela está no 
tronco de casqueamento?” ou “Eles 
provavelmente não fazem ideia do 
que está acontecendo, sentados no 
sofá nos examinando... comam sua 
comida e sejam mais gratos!” 

Enquanto isso, à margem, com-
pletamente invisível para o público, 
alguns proprietários de fazendas 
podem questionar por que os fun-
cionários não estão percebendo as 

vacas que precisam de ajuda mais 
cedo, e os funcionários questionam 
por que os proprietários não estão 
gastando mais dinheiro para usar 
pedilúvios, aparar os cascos ou ali-
mentar melhor as vacas.

Definição de soluções

Quando avaliamos os cuidados 
com os cascos, temos duas opções. 
Podemos tentar evitar problemas 
antes que eles ocorram ou pode-
mos tratá-los. Devemos gastar mais 
dinheiro com pedilúvios ou deve-
mos passar mais tempo tratando 
e enfaixando as verrugas quando 
notamos que as vacas começam a 
mancar? Quando procuramos vacas 
que precisam ser aparadas, esta-
mos procurando vacas mancas ou 
estamos procurando as vacas que 

podemos deixar mais confortáveis 
com um leve corte de manutenção? 
Quando estamos lidando com úlce-
ras, estamos bloqueando e tratando 
as vacas ou estamos encontrando 
maneiras de eliminar o problema? 

Como aparador de cascos, as ver-
rugas são simples de tratar. Des-
bridamos, envolvemos e, em geral, 
a vaca está pronta para ir embora. 
Ao tentar melhorar o conforto da 
vaca com o casqueamento, se eu 
estiver trabalhando com uma fa-
zenda que me apoie, casquearemos 
com mais frequência - e podemos 
atingir esse objetivo. Mas e quan-
to às úlceras? Os problemas que 
arruínam uma vaca em perfeitas 
condições são muito mais difíceis 
de tratar e curar. O caminho para 
a recuperação de uma úlcera é 
sempre variável, e o resultado tem 
o potencial de, mais uma vez, colo-
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car os holofotes do bem-estar ani-
mal não apenas na fazenda e no 
casqueador, mas também no setor 
leiteiro como um todo.

Do meu ponto de vista, as solu-
ções não são tão complicadas e os 
benefícios vão muito além da sim-
ples prevenção de claudicação. 

O estresse está no centro

Todos os animais são projetados 
para serem saudáveis, mas todos 
estão sujeitos ao estresse. O que eu 
vejo como casqueador é que o es-
tresse é desencadeado por muitas 
coisas e, na minha opinião, é a raiz 
da maioria dos problemas com os 
quais lido. As equipes de ordenha 
mais facilmente identificadas são 
aquelas que gritam, se apressam e 
pressionam as vacas. Mas e quanto 
a todo o resto? As camas são confor-
táveis? O piso está sujo ou escorre-
gadio? As vacas dominantes estão 
intimidando as submissas? A dieta 
está permitindo que cada vaca re-
ceba muito ou pouco? O alimento 
está disponível ou não? Na maioria 
das vezes, esses fatores de estresse 
se somam, fazendo com que algo dê 
errado. E por último, mas definiti-
vamente não menos importante, há 
algo que possa ser feito para ajudar 
as vacas a lidar com o estresse? 

Lembro-me de ter lido um artigo 
no Journal of Dairy Science de Ja-
mes E. Nocek intitulado “Acidose 
bovina: implicações na laminite”, 
no início dos anos 2000. Naquela 
época, os problemas de casco rela-
cionados à acidose eram um pesa-
delo. Para mim, esse estudo criou 
uma base para o que considero 
“a abordagem biológica” da saúde 
dos cascos. Estou falando de aci-
dose, estresse térmico e todos os 
outros estresses que podemos con-
trolar quando combinamos nutri-
ção com biologia. 

Hoje em dia, sempre me deparo 
com novas pesquisas promovendo 
a ideia de que, ao adicionar deter-
minados suplementos biológicos à 
dieta, a função imunológica pode 
ser melhorada e os impactos do es-
tresse podem ser reduzidos. A tec-
nologia está disponível em cepas de 
bactérias específicas para rações 
que produzem compostos enviados 
aos neurotransmissores que blo-
queiam os sinais e reduzem o es-
tresse nos animais.

Contribuintes
significativos 

Continuo lendo pesquisas e desco-
bri que há bactérias ou compostos 
que podem causar estresse devido 

ao processo de fermentação, à die-
ta e até mesmo às atividades diá-
rias no ambiente de uma vaca. Ao 
mesmo tempo, há bactérias e com-
postos que podem aliviar o estresse 
- assim como em nossas plantações. 
Da mesma forma que quando a si-
lagem de milho que vai para o silo 
está muito úmida, seca ou estres-
sada, adicionamos inoculante de 
silagem. Mesmo quando a silagem 
parece perfeita ao entrar no silo, 
a adição de inoculante de silagem 
deve melhorar o processo de fer-
mentação e a qualidade da silagem. 
Tenho dificuldade em entender por 
que melhorar a fermentação da si-
lagem com um aditivo biológico é 
tão amplamente aceito, enquanto 
tipos semelhantes de produtos usa-
dos para melhorar a fermentação 
ruminal ainda são chamados de “pó 
de foo-foo”? E quando vejo úlceras e 
hemorragias causadas por proble-
mas metabólicos nos cascos, apenas 
balanço a cabeça.

Todos os fatores que causam 
estresse nas vacas precisam ser 
abordados. Em minha opinião, os 
aditivos biológicos precisam ser 
examinados um pouco mais de 
perto para identificar os efeitos 
que podem ter sobre a vaca. 

Quando Lance Baumgard, da 
Universidade Estadual de Iowa, 
falou sobre os efeitos do estresse 

VOCÊ PODE DIZER MUITO sobre uma 
vaca, como sua nutrição e nível de confor-
to, observando o estado de seus cascos.

A APARAÇÃO DE CASCOS hoje em dia 
é muito diferente do que era no passa-
do, com novas tecnologias e estilos de 
troncos.

A APARAÇÃO DOS CASCOS é essencial 
para promover o crescimento adequado 
dos cascos e manter os lucros da fazenda.
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O autor é um aparador de cascos e influencer 
agrícola de Idaho.

térmico em vacas leiteiras, que sa-
bemos que afeta a saúde dos cascos, 
será que é apenas o estresse térmi-
co ou a lista desses outros fatores 
de estresse tem efeitos semelhan-
tes? Por fim, será que em nossas 
fazendas leiteiras é necessário ter 
não apenas um nutricionista traba-
lhando ao nosso lado, mas também 
um consultor biológico que enten-
da a conexão entre a vaca e outros 
microrganismos? Afinal de contas, 
esses microrganismos estão tra-
balhando duro o tempo todo para 
mantê-la saudável.

Nós amamos o que fazemos

Em meu mundo, é um grande 
“sim”. Ao escrever este artigo, fi-

quei me perguntando se estava 
tudo bem dizer isso. Por fim, en-
viei-o a um amigo e pedi-lhe um 
feedback. Ele tem uma fazenda de 
leite com 4.000 vacas e, embora 
possa ser intimidador, é o exem-
plo perfeito de um fazendeiro. Sin-
ceramente, sua crítica me trouxe 
lágrimas aos olhos. Ele disse que 
era a realidade, mas acrescentou 
mais uma coisa: “Quando estamos 
lidando com uma vaca, estamos li-
dando com a vida. E isso é sagra-
do. É nossa responsabilidade nu-
trir essa vida”. Essa declaração diz 
muito sobre os padrões pessoais 
que existem em nosso setor. 

Sou muito grato pela oportuni-
dade de trabalhar em fazendas 
que amam seus animais e enten-
dem os meandros de como cuidar 

deles. Quando vejo os funcionários 
movendo calmamente as vacas de 
e para a sala de ordenha, quando 
vejo as vacas confortavelmente dei-
tadas e quando essas tecnologias 
biológicas são incorporadas à die-
ta, passo meus dias alegremente 
realizando simples cortes de ma-
nutenção, o que eu adoro. No final 
das contas, quero que nosso setor 
saiba que temos uma grande opor-
tunidade de melhorar o bem-estar 
dos animais e mostrar aos olhos 
atentos do público que realmente 
nos importamos.

• 07:00-08:45h - CAFÉ DA MANHÃ E 
CREDENCIAMENTO

• 07:45-08:45h - APRESENTAÇÃO DE RESUMOS 
NUTRIÇÃO E PRODUÇÃO

• 08:45-09:15h - ABERTURA 
• 09:15-09:55h - BEEF ON DAIRY: ESTRATÉGIAS PARA 

AUMENTAR O BEM ESTAR ANIMAL (Prof. Dr. João 
Henrique Costa- University of Vermont)

• 10:10-10:50h - COMO MINIMIZAR O ESTRESSE DA 
DESMAMA UTILIZANDO ESTRATÉGIAS NUTRICIONAIS
(Profª. Drª. Sandra Gesteira Coelho-UFMG)

• 11:05-11:45h - NUTRIÇÃO PROTEICA DE NOVILHAS 
LEITEIRAS: AUMENTANDO A PRODUÇÃO DE LEITE 
FUTURA E MINIMIZANDO A EXCREÇÃO DE 
NITROGÊNIO PARA O MEIO AMBIENTE (Prof. Dr. Alex 
Lopes da Silva- UFV)

• 12:00-13:30 - ALMOÇO -  VISITAÇÃO À UNIDADE DE 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM GADO DE LEITE 
DA UFV

• 13:30-14:10h - CASE DE SUCESSO: A FORÇA DA MOÇA 
(Fernanda Bacelar e Jaqueline Ceretta- Produtoras 
de leite do Sul do Brasil)

• 14:25-15:05h - FIBRA: COMO FORMULAR DIETAS PARA 
VACAS DE ALTA PRODUÇÃO OTIMIZANDO SAÚDE 
RUMINAL E PRODUTIVIDADE (Prof. Dr. Francisco 
Palma Rennó- USP)

• 15:20-16:00h - COFFEE BREAK
• 16:00-16:40h - IMPACTO DA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

NA EFICIÊNCIA ECONÔMICA DA ATIVIDADE LEITEIRA 
(Thiago Francisco Rodrigues - Analista técnico de 
agronegócio do SEBRAE)

• 16:55-17:35h - ADITIVOS COMO FERRAMENTA PARA 
MAXIMIZAR A PRODUÇÃO DE LEITE COM EFICIÊNCIA
(Prof. Dr. Marcos Neves Pereira- UFLA) 

• 18:00 - 20:00h HAPPY HOUR OFERECIDO PELO 
PROGRAMA FAMÍLIA DO LEITE - ESPAÇO MULTIUSO 
DA UFV

Bloco Nutrição e Produção:
Produzindo de Forma Sustentável 

13/11 (quinta-feira)

• 07:30-09:00h CAFÉ DA MANHÃ
• 08:00-09:00h - APRESENTAÇÃO DE RESUMOS SANIDADE 

E REPRODUÇÃO
• 09:00-09:40h - AMINOÁCIDOS COMO FERRAMENTA 

PARA AUMENTAR A IMUNIDADE E A LONGEVIDADE DE 
VACAS LEITEIRAS (Profª. Drª. Fernanda Batistel- 
University of Florida) 

• 09:55-10:35h - GESTÃO DE CRISES SANITÁRIAS EM 
PROPRIEDADES LEITEIRAS (Dr. José Zambrano) 

• 10:50-11:30h - ESTRATÉGIAS DE SECAGEM DE VACAS 
LEITEIRAS PARA GARANTIR ÓTIMA SAÚDE DO ÚBERE 
(Prof. Dr. Marcos Veiga dos Santos - USP) 

• 11:45-12:25h - DESAFIOS SANITÁRIOS NO PERÍODO DE 
TRANSIÇÃO DE VACAS LEITEIRAS ALOJADAS EM 
SISTEMAS COMPOST BARN (Dr. Alessandro de Sá 
Guimarães- Embrapa Gado de Leite)

• 12:40-14:10h - ALMOÇO -  VISITAÇÃO À UNIDADE DE 
ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM GADO DE LEITE DA 
UFV

Bloco Reprodução: Mais Vacas Saudáveis 
no Rebanho
• 14:10-14:50h - ESTRATÉGIAS PARA REDUZIR AS PERDAS 

EMBRIONÁRIAS (Prof. Dr. Roberto Sartori Filho- 
ESALQ/USP) 

• 15:05-15:45h - RETENÇÃO DE PLACENTA E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS EM REBANHOS LEITEIROS NO BRASIl 
(Drª. Kellen Ribeiro de Oliveira/UFV)

• 16:00-16:40h - COFFEE BREAK
• 16:40-17:20h - METRITE E SUAS CONSEQUÊNCIAS EM 

REBANHOS LEITEIROS (Prof. Dr. Klibs Neblan Alves 
Galvão- University of Florida)

• ‘17:35-18:05h -PREMIAÇÃO DOS MELHORES RESUMOS
• 18:05-18:15h - ENCERRAMENTO
• 18:30-23:30 - CONFRATERNIZAÇÃO

Bloco Sanidade:
Longevidade Do Rebanho

14/11 (sexta-feira)

• 9:00–13:00 

• COMO PRODUZIR UMA BOA SILAGEM DE 
MILHO PARA O REBANHO LEITEIRO? (Dr. Willian 
Santos Pereira - Tracking Feed)

• COMPOST BARN: CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS 
PARA UMA BOA INSTALAÇÃO (Marcelo Moraes - 
GEA)

• ULTRASSONOGRAFIA PARA O DIAGNÓSTICO E 
MONITORAMENTO DE DOENÇA RESPIRATÓRIA 
EM BEZERROS (Prof. Dr. Rodrigo Melo Meneses 
- Professor UFMG)

• AVALIAÇÃO DE DIETAS UTILIZANDO O NASEM 
(2021) – (Luis Henrique Rodrigues Silva - 
Doutorando UFV)

• INSTALAÇÕES PARA BEZERRAS LEITEIRAS 
(Gabriel Caixeta Ferreira - DataPec 
Consultoria)

• DA FISIOLOGIA AO MANEJO REPRODUTIVO 
(Dr. Carlos Consentini - GlobalGen vet science)

• UMA VISÃO PRÁTICA NO CONTROLE DA 
MASTITE: DO DIAGNÓSTICO À TOMADAS DE 
DECISÃO (Thaís Soares - Zootecnista Qualis 
Consultoria, Aline Mundim - Médica Veterinária 
Qualis Consultoria)

30 vagas cada

Minicursos
Práticos

15/11 (sábado)

Viçosa - MG

Inscrições em breve!
Escaneie o código e saiba mais!

www.simleite.com.br

@simleiteufv
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A HOARD’S OUVIU . . . 

A Peeps anunciou sua parce-
ria com a Promised Land Dairy 
para apresentar uma nova varieda-
de sazonal de Sweet Marshmallow 
Milk de modo a dar início à tempo-
rada de primavera. Embora geral-
mente seja uma deliciosa guloseima 
de marshmallow encontrada nas 
cestas de Páscoa, a Peeps estreará 
sua doçura na forma de leite aro-
matizado. Oferecido por tempo li-
mitado, esse leite adoçado permite 
que os consumidores aproveitem o 
melhor dos dois mundos, isto é, se 
você for um amante de Peeps.

A National Milk Producers 
Federation anunciou a criação 
da Bolsa de Estudos Legado Dr. Pe-
ter Vitaliano como parte do Progra-
ma Nacional de Bolsas de Estudos 
de Liderança Leiteira. 

Vitaliano liderou esforços para 
comunicar, implementar e conduzir 
análises econômicas que apoiaram 
o programa da Federação relaciona-
do à política nacional e internacio-
nal. Conhecido por seu impressio-
nante conhecimento dos mercados e 
da política leiteira dos EUA, a bolsa 
de estudos será concedida a indiví-
duos que demonstrem paixão pelo 
setor leiteiro, pelo envolvimento da 
comunidade e pela defesa de direi-
tos. Os candidatos também devem 
ter experiência em orientação, trei-
namento ou ensino. 

A Vitaliano Legacy Scholarship 
estará disponível para candidatos 
no ciclo de inscrição de 2025-2026. 

Uma fábrica de laticínios em 
Washington está sob escrutínio 
da Agência de Proteção Ambiental 
(EPA), o que levou a empresa a de-
cidir fechar suas portas em maio. 
O Cow Palace Dairy, localizado no 
condado de Yakima, Washington, 
está em uma batalha com a EPA, 
enfrentando alegações de poluição 
das águas subterrâneas há mais de 
uma década.

Desde 2012, a Cow Palace Dairy 
entrou em um acordo com outras 
três fazendas leiteiras para conter 
seu esterco. Em junho do ano pas-
sado, a EPA entrou com uma nova 
ação judicial, acusando as três fa-
zendas leiteiras sobreviventes de 
não tomarem medidas suficientes 
para evitar que o excesso de nitratos 
se infiltrasse nos aquíferos. Desde 
então, o juiz distrital dos EUA Tho-
mas Rice emitiu uma decisão em 
dezembro, declarando que os níveis 
elevados de nitratos eram um perigo 
extremo para a saúde pública. Ten-
do já gasto milhões para cumprir 
seu acordo com a EPA, os proprietá-
rios da Cow Palace Dairy não veem 
um fim para as negociações.  

A Alemanha recuperou seu 
status de livre da febre aftosa des-
de que um surto foi relatado em um 
rebanho de búfalos de água perto 
da região de Berlim e Brandembur-
go. Embora não seja perigosa para 
os seres humanos, essa doença pode 
causar febre e bolhas na boca em 
ruminantes com casco fendido e, 
com frequência, leva à proibição da 

importação de carne e produtos lác-
teos do país afetado. 

Apenas um caso foi relatado, e 
recentemente a Organização Mun-
dial de Saúde Animal aceitou o pe-
dido da Alemanha para declarar a 
maior parte do país livre de febre 
aftosa. Essa declaração entrou em 
vigor em 12 de março, com exceção 
da pequena área ao redor do local 
do caso original. Esse é o primeiro 
caso de febre aftosa na Alemanha 
em quase 40 anos.

Na reunião de março do Con-
selho de Administração do Ca-
lifornia Milk Advisory Board 
(CMAB), o diretor executivo (CEO), 
John Talbot, anunciou seu plano de 
se aposentar até o final de 2025. O 
atual vice-presidente de desenvol-
vimento de negócios do CMAB, Bob 
Carroll, assumirá o cargo de CEO. 

Tendo ingressado no CMAB em 
2014, Talbot tem sido fundamental 
na construção de uma cultura de 
inovação. Durante seu tempo como 
CEO, ele dirigiu a criação do Cali-
fornia Dairy Innovation Center e 
ajudou a expandir o foco no merca-
do internacional. 

Carroll, veterano do Exército dos 
EUA, ingressou na CMAB em 2015 
e traz para a equipe uma vasta ex-
periência em marcas de consumo e 
habilidades de liderança. Talbot e 
Carroll trabalharão juntos durante 
o período de transição. Talbot conti-
nuará a trabalhar em um ritmo re-
duzido em projetos estratégicos.
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Aumentando a lucratividade por meio da longevidade
por Alvaro Garcia

O aumento da longevidade 
das vacas tornou-se um 
componente essencial da 

lucratividade das fazendas leitei-
ras, do bem-estar animal e da sus-
tentabilidade ambiental. O aumen-
to da vida útil produtiva de uma 
vaca leiteira maximiza a produção 
de leite ao longo da vida e, ao mes-
mo tempo, reduz a necessidade de 
novilhas de reposição com uso in-
tensivo de recursos, diminui os cus-
tos e reduz a pegada de carbono da 
fazenda. Simultaneamente, o bem-
-estar animal tornou-se fundamen-
tal para as práticas modernas de 
pecuária, impulsionado pelas cres-
centes expectativas dos consumido-
res e pelas demandas regulatórias.

A longevidade das vacas reforça a 
licença social da fazenda para ope-
rar - a aprovação pública informal 
vital para o acesso ao mercado e a 
reputação da marca - ao se alinhar 
com as expectativas da sociedade 
em relação ao tratamento ético, à 
responsabilidade ambiental e à sus-
tentabilidade. Em contrapartida, 
altas taxas de abate devido a pro-
blemas evitáveis, como claudicação, 
mastite ou falha reprodutiva, podem 
corroer a confiança do público e con-
vidar ao escrutínio regulatório.

Importância econômica

A saúde financeira de uma fa-
zenda de gado leiteiro está intima-
mente ligada ao equilíbrio entre a 
produção de leite e o custo associa-
do à criação e à manutenção das 
vacas. A criação de uma novilha, 
até o primeiro parto, representa 
um investimento significativo, que 
normalmente varia de US$ 1.800 a 
US$ 2.500 por animal. Como as va-
cas geralmente atingem seu pico de 
produção de leite entre a terceira 
e a quinta lactações, o abate antes 
desse ponto impede que os produto-
res aproveitem seus anos mais pro-
dutivos. O descarte involuntário, 
especialmente no início da lactação, 
pode resultar em perdas diretas de 
US$ 500 a US$ 1.000 por vaca, sem 
contar a perda da renda potencial 
da produção de leite e os custos adi-
cionais de intervenção sanitária.

Compreender os fatores que levam 
ao abate é fundamental no desenvol-
vimento de estratégias que melho-
rem a longevidade das vacas. Uma 
parte considerável do total de abates 
involuntários se deve ao seguinte:

Infertilidade: os desafios repro-
dutivos são responsáveis por 23,3% 
dos abates no rebanho.

Mastite: o comprometimento da 
saúde do úbere e da qualidade do 
leite é uma das principais causas 
de abates (18,6%).

Baixa produção: até 18,3% 
das vacas estão sendo volunta-
riamente abatidas devido à baixa 
produção de leite.

Claudicação: a mobilidade ruim 
é responsável por 9,1% dos abates.

Nas últimas décadas, a vida útil 
produtiva das vacas leiteiras nos 
EUA diminuiu, com a expectativa 
de vida média do rebanho caindo 
para menos de três lactações. Essa 
tendência significa que muitas va-
cas são descartadas antes de atingir 
seu potencial total de produção, li-
mitando a lucratividade da fazenda 
e aumentando os custos associados 
à rotatividade frequente do rebanho. 
Visando aumentar a longevidade 
das vacas e, consequentemente, a 
lucratividade das fazendas leiteiras, 
os produtores podem implementar 
as seguintes estratégias:

Seleção genética: priorize a 
criação de características associa-
das à longevidade, como saúde do 
úbere, estrutura do casco e eficiên-
cia reprodutiva. Considere o uso de 
testes genômicos para identificar 
vacas com características de longe-

O TEMPO QUE UMA VACA PERMANECE no rebanho tornou-se crítico para os resultados financeiros de uma fazenda.
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vidade, como alta fertilidade e re-
sistência a doenças metabólicas.

Gerenciamento reprodutivo: 
implemente programas reprodutivos 
que incluam monitoramento regu-
lar, intervenções oportunas e o uso 
de tecnologias como sincronização 
de cio e inseminação artificial a fim 
de melhorar as taxas de concepção. 
Você pode monitorar o desempenho 
reprodutivo usando rastreadores de 
atividade para melhorar a detecção 
de cio e reduzir os dias abertos.

Controle de mastite: adote práti-
cas rigorosas de higiene na ordenha, 
monitoramento regular da contagem 
de células somáticas e protocolos de 
tratamento imediato de modo a redu-
zir a incidência de mastite. Para con-
seguir isso, use banhos de tetos pré 
e pós-ordenha comprovados e faça a 
manutenção do equipamento de or-
denha para reduzir a contagem de 
células somáticas.

Prevenção de claudicação: 
rotinas regulares de cuidados com 
os cascos, piso confortável e nutri-
ção adequada ajudam a prevenir a 
claudicação. O diagnóstico precoce 
(câmeras 3D) e o tratamento cor-

respondente ajudam a reduzir os 
abates relacionados à claudicação. 
Incorpore tapetes de borracha em 
áreas de tráfego intenso e progra-
me o casqueamento regular.

Gerenciamento nutricional: 
considere equilibrar as dietas de 
acordo com as necessidades específi-
cas das vacas em diferentes estágios 
de produção, concentrando-se na su-
plementação adequada de minerais e 
vitaminas para apoiar a saúde geral.

Aprimoramentos ambientais: 
garanta um alojamento confortável 
com cama, ventilação e espaço ade-
quados, visando reduzir o estresse e 
promover comportamentos naturais.

Identifique sua meta

Prolongar a vida produtiva das 
vacas leiteiras aumenta diretamen-
te a lucratividade da fazenda, a es-
tabilidade do rebanho e a sustenta-
bilidade ambiental. Cada lactação 
adicional além da terceira reduz 
os custos de reposição em até US$ 
1.500 e aumenta a produção de 
leite ao longo da vida em até 20%, 

melhorando a receita em relação 
aos custos de alimentação. Ao se 
concentrarem nos motivos evitáveis 
de abate - como claudicação, mas-
tite e problemas de reprodução - os 
produtores podem manter rebanhos 
mais saudáveis e, ao mesmo tempo, 
atender às crescentes expectativas 
dos consumidores em relação ao 
bem-estar dos animais. 

A meta de todas as fazendas dos 
EUA deve ser atingir uma média não 
inferior a quatro ou cinco lactações 
por vaca para maximizar a lucrati-
vidade. A implementação de estraté-
gias de tomada de iniciativa, como 
seleção genética, gerenciamento da 
saúde, melhor alojamento e nutri-
ção balanceada, é fundamental para 
atingir esse objetivo. Avalie seus re-
gistros atuais de descarte - a maioria 
das vacas está deixando o rebanho 
antes da quarta lactação? Em caso 
afirmativo, concentre-se nos fatores 
discutidos a fim de aumentar a lon-
gevidade e a lucratividade. 

O autor é um professor aposentado de ciência 
leiteira da South Dakota State University. Ele 
agora é consultor da Dellait Dairy Nutrition & 
Management.

Lactalis Brasil ocupou o 1º lugar no
Ranking ABRALEITE das Maiores
Empresas e Cooperativas de
Laticínios do Brasil de 2024

@abraleite

Após seis anos ausente, a Lactalis Brasil retorna 
ao Ranking ABRALEITE das Maiores Empresas e 
Cooperativas de Laticínios do Brasil, uma 
iniciativa e realização da Associação Brasileira 
dos Produtores de Leite-ABRALEITE, que recebe 
o apoio CNA, EMBRAPA Gado de Leite, G100, 
OCB e VIVA LÁCTEOS. A versão 2024 completa 
28 anos de levantamentos ininterruptos com a 
maioria das empresas participando desde o ano 
de 1997. Este ano o patrocínio exclusivo é da ABS 
Brasil.

Participaram do Ranking 17 empresas e 
cooperativas de laticínios. Dessas, oito são 
cooperativas e nove são empresas privadas. 
Seis empresas que integrariam esse Ranking - 
Italac, Alvoar Lácteos, Vigor (Lala), Laticínios 
Damare, Cooperativa Santa Clara e Tirol – foram 
convidadas, mas não responderam a pesquisa.

Em 2024 a Lactalis Brasil captou 
aproximadamente 2,7 bilhões de litros, um 
crescimento de 1,3% em relação ao ano de 2023. 
O Grupo Piracanjuba (em 2023, Laticínios Bela 
Vista) ocupou a segunda posição no Ranking 
com captação de aproximadamente 1,9 bilhão 
de litros de leite captados em 2024, um 
crescimento de 9,5% em relação a 2023. A 
UNIUM (Intercooperação de Lácteos das 
Cooperativas Frisia, Castrolanda e Capal) ficou 
em terceiro lugar com aproximadamente 1,4 
bilhão de litros, queda de 2,6% em relação a 
2023.

A captação das 17 empresas do Ranking cresceu 
0,7% em 2024. Na Pesquisa Trimestral de Leite 
divulgada pelo IBGE, que consolida 
aproximadamente 25,4 bilhões de litros de leite 
entregue a 1.927 laticínios, cresceu 3,1%, A 
captação das 17 empresas somou 
aproximadamente 10,8 bilhões de litros, 
representando 43% do total do leite sob 
inspeção no Brasil. As três primeiras empresas – 
Lactalis Brasil, Grupo Piracanjuba e UNIUM – 
somaram 56% do total do Ranking em 2024.

O número de produtores caiu 2,9% em 2024 em 
relação ao ano anterior, influenciado pela 
redução em 13 das 17 empresas que 
participaram do Ranking. A produção média das 
propriedades, em litros/produtor/dia, teve um 
crescimento de 6,5%, passando de 508 para 541 
no mesmo período.

Um indicador especial levantado no Ranking 
demonstra que a capacidade ociosa de 
produção das empresas melhorou 
significativamente nos últimos dez anos, 
passando de 32% em 2014 para 22% em 2024.

Geraldo Borges, presidente da ABRALEITE, 
comentou que “os números evidenciam uma 
queda na quantidade de fornecedores e que há 
um perfil de crescimento no tamanho da 
produção de cada propriedade produtora. O 
Ranking ABRALEITE das Maiores Empresas e 
Cooperativas de Laticínios é muito importante, 
pois temos uma carência enorme de 
informações no país sobre o nosso setor e esse 
Ranking juntamente como a pesquisa Top 100 
MilkPoint ABRALEITE Maiores Produtores de 
Leite do Brasil, trazem mais dados para 
evolução do setor leiteiro e do agro nacional”.

Roberto Jank, Vice-presidente da ABRALEITE, 
disse que "comemorando 28 anos, o Ranking da 
ABRALEITE atinge aproximadamente 43% da 
produção formal brasileira de leite, com dados 
precisos das 17 maiores empresas. Com mais 
uma ou duas grandes empresas, vamos 
conhecer em detalhes a metade da produção 
formal, o que é um grande avanço nas 
estatísticas do nosso setor".

1º LACTALIS BRASIL;  2º GRUPO PIRACANJUBA; 
3º UNIUM (2);  4º NESTLÉ;  5º CCPR;  6º CCGL; 
7ºAURORA COOP; 8º LATICÍNIOS PORTO ALEGRE; 
9º JUSSARA;  10º TIROLEZ;  11º CENTROLEITE;
12º FRIMESA;  13º DAVACA;  14º GRUPO SCALA; 
15º CATIVA;  16º DANONE;  17º CEMIL (4).

Smart lac
Mais Leite BN

Inovação e desempenho em um único aditivo nutricional

Formulação na medida certa para a nutrição e cuidado

adm.comadm.com

SOLUÇÕES EM NUTRIÇÃO
ANIMAL PARA VACAS
LEITEIRAS É ADM!
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Lactalis Brasil ocupou o 1º lugar no
Ranking ABRALEITE das Maiores
Empresas e Cooperativas de
Laticínios do Brasil de 2024

@abraleite

Após seis anos ausente, a Lactalis Brasil retorna 
ao Ranking ABRALEITE das Maiores Empresas e 
Cooperativas de Laticínios do Brasil, uma 
iniciativa e realização da Associação Brasileira 
dos Produtores de Leite-ABRALEITE, que recebe 
o apoio CNA, EMBRAPA Gado de Leite, G100, 
OCB e VIVA LÁCTEOS. A versão 2024 completa 
28 anos de levantamentos ininterruptos com a 
maioria das empresas participando desde o ano 
de 1997. Este ano o patrocínio exclusivo é da ABS 
Brasil.

Participaram do Ranking 17 empresas e 
cooperativas de laticínios. Dessas, oito são 
cooperativas e nove são empresas privadas. 
Seis empresas que integrariam esse Ranking - 
Italac, Alvoar Lácteos, Vigor (Lala), Laticínios 
Damare, Cooperativa Santa Clara e Tirol – foram 
convidadas, mas não responderam a pesquisa.

Em 2024 a Lactalis Brasil captou 
aproximadamente 2,7 bilhões de litros, um 
crescimento de 1,3% em relação ao ano de 2023. 
O Grupo Piracanjuba (em 2023, Laticínios Bela 
Vista) ocupou a segunda posição no Ranking 
com captação de aproximadamente 1,9 bilhão 
de litros de leite captados em 2024, um 
crescimento de 9,5% em relação a 2023. A 
UNIUM (Intercooperação de Lácteos das 
Cooperativas Frisia, Castrolanda e Capal) ficou 
em terceiro lugar com aproximadamente 1,4 
bilhão de litros, queda de 2,6% em relação a 
2023.

A captação das 17 empresas do Ranking cresceu 
0,7% em 2024. Na Pesquisa Trimestral de Leite 
divulgada pelo IBGE, que consolida 
aproximadamente 25,4 bilhões de litros de leite 
entregue a 1.927 laticínios, cresceu 3,1%, A 
captação das 17 empresas somou 
aproximadamente 10,8 bilhões de litros, 
representando 43% do total do leite sob 
inspeção no Brasil. As três primeiras empresas – 
Lactalis Brasil, Grupo Piracanjuba e UNIUM – 
somaram 56% do total do Ranking em 2024.

O número de produtores caiu 2,9% em 2024 em 
relação ao ano anterior, influenciado pela 
redução em 13 das 17 empresas que 
participaram do Ranking. A produção média das 
propriedades, em litros/produtor/dia, teve um 
crescimento de 6,5%, passando de 508 para 541 
no mesmo período.

Um indicador especial levantado no Ranking 
demonstra que a capacidade ociosa de 
produção das empresas melhorou 
significativamente nos últimos dez anos, 
passando de 32% em 2014 para 22% em 2024.

Geraldo Borges, presidente da ABRALEITE, 
comentou que “os números evidenciam uma 
queda na quantidade de fornecedores e que há 
um perfil de crescimento no tamanho da 
produção de cada propriedade produtora. O 
Ranking ABRALEITE das Maiores Empresas e 
Cooperativas de Laticínios é muito importante, 
pois temos uma carência enorme de 
informações no país sobre o nosso setor e esse 
Ranking juntamente como a pesquisa Top 100 
MilkPoint ABRALEITE Maiores Produtores de 
Leite do Brasil, trazem mais dados para 
evolução do setor leiteiro e do agro nacional”.

Roberto Jank, Vice-presidente da ABRALEITE, 
disse que "comemorando 28 anos, o Ranking da 
ABRALEITE atinge aproximadamente 43% da 
produção formal brasileira de leite, com dados 
precisos das 17 maiores empresas. Com mais 
uma ou duas grandes empresas, vamos 
conhecer em detalhes a metade da produção 
formal, o que é um grande avanço nas 
estatísticas do nosso setor".

1º LACTALIS BRASIL;  2º GRUPO PIRACANJUBA; 
3º UNIUM (2);  4º NESTLÉ;  5º CCPR;  6º CCGL; 
7ºAURORA COOP; 8º LATICÍNIOS PORTO ALEGRE; 
9º JUSSARA;  10º TIROLEZ;  11º CENTROLEITE;
12º FRIMESA;  13º DAVACA;  14º GRUPO SCALA; 
15º CATIVA;  16º DANONE;  17º CEMIL (4).
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PRÁTICA AO PÉ DA VACA
por Mark Hardesty, D.V.M.

Não esperava por isso 

Como meu médico vizinho está 
no consultório há 50 anos, 
perguntei a ele: “Quando não 

poderei mais dizer: ‘Nunca vi isso 
antes’?” Ele começou sua resposta 
com: “No último 
fim de semana”.

Nós, que vivemos 
no modo de pre-
venção de doenças, 
gostamos de pen-
sar que podemos 
criar um programa 
de vacinação que 
ofereça aos nossos rebanhos prote-
ção contra ameaças de doenças sem 
desperdício de vacinação excessiva. 
A Pasteurella e a Mannheimia sem-
pre fizeram parte dos desafios da 
pneumonia com os quais lidamos, 
especialmente em bezerras. A maio-
ria dos programas para bezerras 
inclui essas vacinas, e elas têm sido 
valiosas no controle da pneumonia. 
Essas vacinas têm sido menos usa-
das em vacas adultas. 

Universalmente, tem sido difícil 
tratar com sucesso a pneumonia de 
vacas adultas. As opções são assu-
mir os prejuízos ou preveni-los com 
uma vacina. Então, quais são as 
perdas e qual é o custo da preven-
ção? Para sermos válidos, precisa-
mos usar exemplos de dados maio-
res. Em uma fazenda leiteira com 
5.000 vacas, geralmente temos 16 
casos de pneumonia por mês. Isso 
equivaleria a 1,3 casos por mês em 
uma fazenda com 400 vacas. A va-
cinação reduziria esse número pela 
metade e talvez durasse seis meses. 
Isso equivale a 48 casos a menos 

devido à vacinação. 
Vamos supor que um caso de 

pneumonia em uma vaca adulta 
faça com que essa vaca valha US$ 
1.000 a menos do que suas compa-
nheiras não afetadas. Na realidade, 
o valor provavelmente está mais 
próximo de US$ 2.000, portanto, 
ocorre uma economia mínima de 
US$ 48.000 ao longo do período de 
vacinação. A vacina custa US$ 3 
por dose, portanto, há um gasto de 
US$ 15.000 e o descarte de leite por 
três dias, o que acrescenta outros 
US$ 9.000. Agora estamos diante 
de um retorno de aproximadamen-
te dois para um. 

E se sua incidência for muito 
menor do que isso? Olhe em seus 
próprios registros, lembrando-se 
de que as vacas mortas e vendidas 
podem não ser relatadas como in-
cidência da doença em alguns pro-
gramas. Se a quantidade de casos 
de pneumonia adulta for maior do 

que esse nível, a vacinação é justifi-
cada. Você pode pensar ainda mais 
nisso quando souber de nossa expe-
riência recente. 

O texto a seguir foi compartilhado 
com a permissão do proprietário do 
rebanho, que espera ajudar outras 
pessoas. Recebi um telefonema em 
uma terça-feira à noite dizendo que 
havia algo errado com o rebanho. 
Uma vaca tinha acabado de morrer, 
uma tinha morrido no dia anterior 
e uma tinha morrido três dias an-
tes. Em geral, a produção de leite 
estava baixa e a ruminação havia 
caído. Imediatamente presumi que 
estávamos lidando com um surto de 
Bibersteinia trehalosi. Essa é uma 
variante da Pasteurella que geral-
mente é mortal para várias vacas 
ao mesmo tempo. Uma necropsia 
com essa variante mostrará que os 
pulmões estão significativamen-
te consolidados ou “explodidos”. Os 
surtos são o nível mais alto de uma 

Hardesty

A MAIORIA DOS PROGRAMAS PARA BEZERRAS inclui prevenção de Pasteurella e 
Mannheimia.
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emergência. Ações atrasadas ou ina-
dequadas resultam em mais mortes. 
Peguei a vacina contra Pasteurella 
que tínhamos, que é eficaz contra a 
trealose, vários frascos de antibió-
tico, e outro veterinário e eu fomos 
para a fazenda.

Enquanto o outro veterinário fa-
zia a necropsia, eu percorria o re-
banho com o proprietário, adminis-
trando vacinas e antibióticos aos 
animais que apresentavam sinais 
respiratórios ou uma queda signifi-
cativa na ruminação. Nós nos comu-
nicávamos todos os dias e, ao final 
do surto de duas semanas, 7% do 
rebanho morreu e mais de um terço 
foi tratado. Isso foi resultado prin-
cipalmente da queda na ruminação 
ou da respiração rápida. As vacas 
secas aparentemente não foram afe-
tadas, e as vacas com menos de 100 
dias em lactação (DEL) e as novi-
lhas mostraram poucos sinais. Duas 
semanas depois, a doença pareceu 
passar pelas bezerras, com algumas 
mortes, mas, em geral, o tratamento 

foi eficaz. Todas as bezerras haviam 
recebido a vacina intranasal contra 
a Pasteurella ao nascer. Após duas 
semanas, não houve novos casos e 
as que foram tratadas estavam mor-
tas ou melhores. Não sabemos os 
efeitos de longo prazo em algumas 
das vacas, mas sabemos que a con-
solidação pulmonar não torna as va-
cas leiteiras produtivas.

O laboratório estava lento com o 
processo devido aos testes de influen-
za aviária de alta patogenicidade 
como prioridade antes de outros tes-
tes e a um feriado nacional. Fiquei 
surpreso com o fato de os resultados 
não terem sido trealosi, mas sim Pas-
teurella multocida e Mannheimia ha-
emolytica. A prevenção e o tratamen-
to são os mesmos da trealosi, mas 
isso ilustra por que fazemos diagnós-
ticos. Sabendo que isso aconteceu, 
reconsideramos a vacinação contra 
uma doença que pode ter um retorno 
de apenas dois para um. Três sema-
nas depois, uma das veterinárias da 
minha equipe ligou durante a verifi-

cação do rebanho perguntando o que 
eu havia feito para o surto, pois ela 
achava que estava enfrentando algo 
semelhante, mas menos grave. Ela 
agiu rapidamente, enviando uma 
dose de vacina naquele dia.

A ação rápida é a chave para o 
controle de um surto. A realização 
de uma necropsia é sempre a pri-
meira etapa correta. Alguns fazem 
swabs nasais ou sorologia, mas 
você não tem tempo para esperar 
por esses resultados. 

Eu brinco que, como profissional, 
às vezes um bom dia é 51%, o que 
é melhor do que jogar uma moeda. 
Temos educação e experiência do 
nosso lado para nos orientar sobre 
o que fazer. Com certeza é errado 
não fazer nada, pensando que “isso 
também passará”. Todo sangra-
mento acaba parando. O negócio 
leiteiro já é difícil o suficiente sem 
um grande surto de doença.

O autor é sócio da Maria Stein Animal Clinic, 
Maria Stein, Ohio.

Soluções em
saúde e aditivos
nutricionais

Fale conosco e saiba mais:

(19) 97130-1037

www.abasevet.com.br

(19) 3847-9900
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Ordenhando depois da Helene

por Sarah Mobley

Quando a tempestade tropi-
cal Helene varreu o oeste 
da Carolina do Norte e o 

leste do Tennessee em 27 de se-
tembro de 2024, os agricultores da 
região se prepararam para as chu-
vas e ventos fortes que já haviam 
deixado um rastro de destruição 
na Flórida, Geórgia e Carolina do 
Sul. Infelizmente, nenhum tipo de 
preparação poderia evitar os danos 
catastróficos que ocorreram quando 
Helene inundou a região com muita 
chuva em um período de 30 horas.

Em um dia normal, talvez você 

nem perceba os inúmeros riachos 
que correm ao longo das rochas nas 
Blue Ridge Mountains da Carolina 
do Norte, mas as chuvas torrenciais 
da tempestade Helene transforma-
ram esses insignificantes riachos 
de montanha em poderosos corpos 
d'água. Ao mesmo tempo, os rios da 
região transbordaram de suas mar-
gens e se tornaram irreconhecíveis 
ao inundar as áreas vizinhas: o 
Swannanoa River aumentou quase 
8 metros acima de seus níveis nor-
mais, e o French Broad River atin-
giu o pico de mais de 7,3 metros. 

O repentino ataque de água em 
movimento rápido destruiu a infraes-
trutura municipal de água de Ashe-
ville, Carolina do Norte, demoliu 
casas e empresas e tornou algumas 
cidades pequenas irreconhecíveis. 
Os ventos que acompanharam a tem-
pestade causaram quedas de energia 
generalizadas e derrubaram as redes 
de telefonia celular, o que tornou a 
comunicação quase impossível nos 
dias seguintes à tempestade. 

Apesar dos grandes danos, essa 
trágica tempestade trouxe à tona 
a bondade e a generosidade das 

O RIO SWANNANOA atingiu quase 8 metros acima do normal, e o Rio French Broad atingiu o pico com mais de 7 metros.

Quando uma grande tempestade tropical atingiu a Carolina do Norte, os agricultores 
trabalharam juntos para continuar a produção sem água ou energia.
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pessoas e das empresas da Caro-
lina do Norte e muito além das 
fronteiras do estado.

 
Sem água para processar 

A processadora de leite local, 
Milkco, perdeu o acesso ao abaste-
cimento normal de água por mais 
de sete semanas quando uma inun-
dação danificou a infraestrutura 
essencial do reservatório de North 
Fork, em Asheville. Cerca de 48 
horas após a falha no sistema de 
água de Asheville, os fazendeiros 
e outras pessoas da comunidade se 
reuniram para ajudar a Milkco a 
acessar caminhões-tanque de água 
das cidades vizinhas. Como os fa-
zendeiros de todo o mundo têm fei-
to há séculos, eles se basearam em 
relacionamentos pessoais de longa 
data e na comunicação face a face 
para fazer as coisas. 

“No domingo após a tempestade, 
não havia serviço de telefonia celu-
lar, mas, de alguma forma, David 
Hogan, presidente da Milkco, con-
seguiu fazer uma ligação para o 
meu celular”, disse Mike Corn, da 
Biltmore Farms, em Mills River, 
Carolina do Norte. Hogan pediu a 
Corn que entrasse em contato com 
as duas estações de tratamento de 
água localizadas em Mills River, 
a poucos quilômetros da fazenda 
de gado leiteiro de Corn. Ninguém 
podia ligar diretamente para as es-
tações por causa das interrupções 
generalizadas, então Corn entrou 
em contato com elas à moda anti-

ga - pessoalmente. Ele foi de carro 
até cada estação de tratamento de 
água e perguntou se a Milkco po-
deria obter água suficiente para 
continuar as operações de processa-
mento de leite. 

A usina que atende Henderson-
ville, Carolina do Norte, vendeu à 
Milkco água suficiente para operar 
por cerca de dois dias no início da 
crise, mas a ameaça iminente de 
restrições de água limitou a quan-
tidade de água que qualquer usina 
de tratamento de água próxima po-
deria dispensar. Os motoristas de 
caminhões de leite viajaram cen-
tenas de quilômetros além de suas 
rotas normais para transportar o 
leite até usinas de processamento 
alternativas de modo que os fazen-
deiros não tivessem que descartar 
o leite valioso, e alguns até trans-
portaram água de municípios vizi-
nhos como Hendersonville, Maggie 
Valley e Hickory para que o leite 
pudesse ser processado. A Milkco 
recebeu de 20 a 25 caminhões-tan-
que de água por dia durante quase 
dois meses, até que o sistema de 
água de Asheville foi restabelecido 
em meados de novembro.

Encontrando maneiras de 
operar 

Os produtores de leite de todo 
o oeste da Carolina do Norte per-
deram as safras não colhidas nos 
campos e as safras que haviam sido 
colhidas e armazenadas na inun-
dação catastrófica do Helene. Corn 

declarou: “Um produtor leiteiro vi-
zinho enfarda seu feno, embrulha-o 
em plástico e o armazena nas mar-
gens do riacho, o que ele tem feito 
sem problemas há décadas, mas en-
tão o Cane Creek transbordou além 
de suas margens e a água turbu-
lenta levou seu feno para longe. Ele 
nunca o encontrou”. 

Enquanto esses fazendeiros liga-
vam seus tratores mais potentes a 
geradores para que a falta de ener-
gia não atrapalhasse seus crono-
gramas de ordenha e outras opera-
ções, pessoas e empresas gentis de 
todo o país pensaram em maneiras 
de ajudar. Fazendeiros generosos 
doaram feno, fardos e suprimentos 
para animais aos fazendeiros afeta-
dos, e caminhoneiros da Costa Les-
te ofereceram seus serviços para 
entregar as doações. Muitas rodo-
vias e estradas, inclusive a Inters-
tate 40, perto da fronteira entre o 
Tennessee e a Carolina do Norte, 
foram inundadas ou ficaram ina-
cessíveis, de modo que esses cami-
nhoneiros navegaram por rotas al-
ternativas e desconhecidas em suas 
viagens. Quando os caminhoneiros 
chegaram com as doações, os fazen-
deiros locais trabalharam juntos e 
distribuíram as doações aos fazen-
deiros com perdas. 

“Logo após a chegada do Helene, 
recebemos doações de todo o país. 
Foi incrível ver o quanto as pessoas 
podem realizar quando trabalham 
juntas em prol de um objetivo co-
mum”, observou Corn.

Como todos os fazendeiros bem-
-sucedidos, Corn está sempre pen-

AS ÁGUAS RECUARAM PARA NÍVEIS NORMAIS,  mas deixaram um rastro de destruição em seu caminho. Fazendas no oeste da 
Carolina do Norte continuam a limpeza após perdas significativas de safras, perda de gado e danos às instalações
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sando em sua próxima colheita. 
Assim, mesmo que ele e seus co-
legas produtores de leite tenham 
apreciado a doação de feno, sila-
gem e fardos logo após o Helene, 
eles examinaram suas colheitas 
perdidas e se preocuparam em 
como alimentariam o gado em 
março e abril, quando o Helene já 
não é mais uma crise recente. Eles 
ainda recebem doações esporádi-
cas de fazendeiros e aproveitam 
ao máximo cada fardo doado. No 
início de janeiro, Corn, seu vizinho 
que perdeu o feno nas margens 
do Cane Creek e outro fazendeiro 
dividiram entre eles 54 fardos de 
feno doados. Com um racionamen-
to cuidadoso, Corn conseguiu que 
sua porção durasse uma semana. 

Corn se considera afortunado por 
ter perdido apenas sua safra de mi-
lho, feno, silagem e cercas. Outros 
produtores de leite da região per-
deram gado e equipamentos nas 
enchentes; a fazenda leiteira da 
família Ferguson, perto de Waynes-
ville, Carolina do Norte, perdeu 
tudo quando o rio Pigeon transbor-
dou e arrastou o tanque de leite e 
todo o equipamento de ordenha. No 
entanto, apesar de sua sorte relati-
va, Corn está vendendo um terço de 
seu rebanho enquanto tenta se vi-
rar sem a silagem e o feno perdidos.

Uma perspectiva resiliente 

Os rios que ultrapassaram suas 

margens e inundaram o oeste da 
Carolina do Norte voltaram aos 
níveis normais, e os riachos e cór-
regos estão novamente escorrendo 
lentamente pelas montanhas, mas 
os fazendeiros do oeste da Carolina 
do Norte talvez nunca mais voltem 
ao que consideravam normal. 

Corn é grato pelo fato de as pesso-
as terem trabalhado juntas e se aju-
dado mutuamente durante e após o 
desastre, e ele continua esperançoso 
quanto ao futuro. “O povo das mon-
tanhas é resiliente. As pessoas es-
tão estabelecendo um novo normal 
e voltando. Para algumas pessoas, 
isso levará muito tempo, mas elas 
estão voltando”, disse ele.

A autora é uma escritora freelancer baseada 
em Cary, Carolina do Norte.

Escaneie para  
saber mais

@trouwnutritionbrasil
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DO CAMPO AO COCHO
por Ev Thomas

Mantenha o milho em pé

Uma das conquistas mais 
notáveis dos produtores de 
milho foi o aumento da re-

sistência a doenças, resultando em 
uma planta mais saudável. Por isso, 
uma planta de milho viva é menos 
suscetível ao acamamento de podri-
dões do caule e outras doenças. Isso 
permite que a planta permaneça 
saudável até o final da estação de 
crescimento, pois continua adicio-
nando amido aos seus grãos.

Essa característica é chamada de 
“staygreen” e varia entre os híbri-
dos de milho. O desenvolvimento de 
híbridos com altas classificações de 
staygreen tem sido uma vantagem 
para os produtores de grãos de mi-
lho, mas pode representar desafios 
para os agricultores que decidem 
o momento ideal para colher o mi-
lho como silagem de planta inteira. 
Esse é um dos motivos pelos quais a 
linha de leite do grão (uma medida 
do desenvolvimento do grão) não é 
um indicador confiável da matéria 
seca da planta inteira. O staygreen 
pode aumentar a duração do perío-
do de enchimento de grãos, melho-
rando assim o desenvolvimento do 
grão. No entanto, há diferenças de 
opinião entre agrônomos e produto-
res de milho sobre a importância de 
uma alta classificação de staygre-
en. Algumas pesquisas mostraram 
uma relação positiva entre o stay-
green e a produção de grãos, en-
quanto outros estudos mostraram 
pouco impacto. 

Um desafio que os produtores de 
leite enfrentavam antes da dispo-
nibilidade de processadores de sila-
gem era cortar o milho em cerca de 
um terço da linha de leite do grão, 
com a possibilidade de excesso de 

efluentes de silagem, ou esperar 
até que toda a planta estivesse com 
35% de matéria seca (MS). Isso re-
presenta a possibilidade de grãos 
duros, que, a menos que sejam que-
brados durante a colheita, podem 
passar intactos pelo trato digestivo 
da vaca. Felizmente, os processa-
dores de silagem agora são equi-
pamentos padrão na maioria das 
fazendas leiteiras e, quando ajus-
tados adequadamente, os rolos do 
processador devem quebrar quase 
todos os grãos. 

O híbrido do seu avô

Embora eu seja um defensor do 
milho brown midrib (BMR), histo-
ricamente esses híbridos não têm 
a mesma resistência a doenças dos 
híbridos padrão. Isso é compre-
ensível, pois o milho BMR não foi 
considerado seriamente como uma 
cultura forrageira em potencial até 
a década de 1970, embora a muta-
ção BMR tenha sido descoberta há 
pouco mais de 100 anos. Foi anos 

depois da década de 1970 que os 
primeiros híbridos de milho BMR 
foram comercializados. Portanto, o 
milho BMR teve muito menos tem-
po para que os produtores de milho 
melhorassem seu ataque (produção) 
e sua defesa (resistência a pragas). 

Eu chamo o BMR de “o híbrido de 
milho do seu avô” devido ao seu his-
tórico de produção mais baixa e me-
nor resistência a doenças do que a 
que temos nos híbridos atuais. Esse 
também é o motivo pelo qual alguns 
agricultores que plantam híbridos 
BMR usam fungicidas pós-emergen-
tes em seu milho BMR, mas não em 
seus outros híbridos. Já vi o milho 
BMR seriamente afetado pela praga 
da folha do milho do norte, enquan-
to um híbrido padrão na fileira ao 
lado quase não foi afetado. 

Embora eu não ache que o aca-
mamento do milho BMR seja um 
problema tão grande quanto alguns 
de seus detratores afirmam, todas 
as apostas estão canceladas se a 
cultura for gravemente afetada por 
doenças que resultem em sua mor-
te prematura. Estou otimista de 
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que isso será um problema menor 
no futuro, pois várias empresas de 
sementes estão trabalhando conti-
nuamente na melhora do desempe-
nho dos híbridos de milho BMR.

Olhando para o futuro 

Falando do futuro, este é um bom 
momento para mencionar os hí-
bridos de milho de baixa estatura 
(também chamados de híbridos de 
estatura reduzida ou compactos), 
que são um novo tipo de milho que 
foi recentemente apresentado na 
imprensa agrícola. Esses híbridos, 
que estão sendo desenvolvidos atu-
almente por várias empresas de 
sementes, têm menos de 2 metros 
de altura. Os híbridos de milho pa-
drão, nas mesmas condições de cul-

tivo, podem ter de 2,74 a 3,65 me-
tros de altura. 

Os híbridos de baixa estatura têm 
uma característica que encurta os 
entrenós abaixo da espiga, portanto, 
não só a planta é mais curta, como 
também as espigas mais baixas po-
dem estar a apenas 60 centímetros 
do solo! A baixa altura da espiga é a 
principal razão para a melhor capa-
cidade de suporte, mesmo sob ventos 
fortes. Plantações extensivas de hí-
bridos de baixa estatura estão pla-
nejadas para o Centro-Oeste nesta 
estação de cultivo, portanto, em bre-
ve teremos uma ideia melhor de seu 
desempenho. 

Sabemos pouco sobre o uso de mi-
lho de baixa estatura para silagem 
de planta inteira, o que é compre-
ensível, pois quase 95% do milho 
plantado nos EUA é colhido para 

grãos. É possível que a produção re-
duzida de forragem das plantas de 
2,1 metros de altura limite seu uso 
como silagem de planta inteira. No 
entanto, sinto-me encorajado por 
uma declaração de Mark Licht, da 
Iowa State University, que obser-
vou que os caules dos híbridos de 
milho de estatura reduzida contêm 
menos lignina. O menor teor de 
lignina deve resultar em maior di-
gestibilidade da fibra, mas precisa-
remos aguardar os dados de produ-
ção e qualidade antes de tirarmos 
qualquer conclusão sobre a adapta-
bilidade do milho de baixa estatura 
como silagem de planta inteira.

O autor é aposentado do Instituto de Pesquisa 
Agrícola William H. Miner e presidente da Oak 
Point Agronomics Ltd.
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Os custos da alimentação com palha para novilhas

por Jud Heinrichs

A palha é comumente for-
necida em dietas tradi-
cionais de novilhas para 

reduzir a densidade energética da 
ração e a ingestão devido à lenta e 
baixa digestibilidade da palha. Ela 
pode fazer o trabalho, mas tem um 
custo, e muitas vezes as pessoas 
não consideram todos os custos en-
volvidos na alimentação com palha.

Sabemos que, em uma base ad li-
bitum, uma novilha leiteira ingere 
cerca de 1% do seu peso corporal em 
fibra em detergente neutro (FDN) 
por dia. Lembre-se de que a alterna-
tiva à alimentação ad libitum com a 
limitação da ingestão de FDN é pu-
lar ou minimizar a palha e simples-
mente limitar a quantidade de dieta 
oferecida às novilhas por dia. 

Usando qualquer um dos siste-
mas, podemos reduzir a ingestão de 
energia das novilhas em crescimen-
to em alguns estágios, quando esse 
for o efeito desejado. Muitas vezes, 
o nível de energia das forragens 
disponíveis em muitas fazendas 
atualmente é tal que as novilhas 

consomem energia em excesso, se 
tiverem acesso livre a apenas forra-
gens, e engordam.

Fator de processamento

Há quatro componentes no custo 
da alimentação com palha nas die-
tas das novilhas. O primeiro e mais 
importante é o preço real da palha. 
A palha de qualidade razoavelmen-
te boa que pode ser fornecida tem 
um custo substancial em muitas 
áreas. A palha de boa qualidade 
geralmente tem vários mercados 
alternativos, seja para vacas secas, 
outras espécies animais ou para 
cama. Se você precisar comprá-la, 
pagará o preço de mercado e, se 
você mesmo a colher, renunciará ao 
custo de oportunidade para vendê-
-la. De qualquer forma, esse pode 
ser um custo substancial. O preço 
de mercado da palha costuma ser 
próximo ao do feno de gramínea e, 
às vezes, até maior. 

Um segundo custo da alimenta-

ção com palha nas dietas das novi-
lhas é que a palha deve ser cortada 
de modo a ter um tamanho de par-
tícula semelhante ao do restante 
da dieta da novilha, pois a novilha 
a separará facilmente. Pesquisas 
demonstraram que a novilha é tão 
capaz de separar uma dieta quan-
to uma vaca adulta para comer as 
partes mais densas em energia. As 
novilhas mais dominantes do gru-
po ficarão gordas e as outras fica-
rão com barriga de feno por causa 
do excesso de palha, o que levará à 
redução do crescimento. 

Portanto, acrescente a etapa 
extra e o custo de cortar a palha 
com algum tipo de picador de far-
dos ou, pior ainda, cortá-la em seu 
misturador de dieta completa mis-
turada (TMR). Usar um mistura-
dor de TMR como um “misturador 
picador” é caro. Você está pegando 
o que provavelmente é o seu equi-
pamento de alimentação mais caro 
e adicionando muito desgaste a ele. 
Já vi palha sendo cortada dessa 
forma por 30 minutos ou mais por 
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carga. Isso aumenta o tempo e o 
combustível do trator, o desgaste do 
misturador e o tempo do operador. 

A terceira parte da alimentação 
com palha que geralmente é negli-
genciada é o custo de energia me-
tabólica para a novilha. A novilha 
leva tempo para comer a palha e, 
devido à sua baixa digestibilidade, 
ela precisa ruminar muito para 
quebrar o tamanho da partícula e 
permitir sua passagem pelo trato 
digestivo. Novamente, foram feitas 
pesquisas sobre esse aspecto e sa-
bemos que a digestão dos alimen-
tos - movendo-os de uma ponta a 
outra do trato digestivo - consome 
cerca de 40% da energia de manu-
tenção necessária para uma novi-
lha em crescimento. 

Quando ela está comendo mais 
dieta e usando mais calorias para 
digerir a dieta, menos calorias to-
tais consumidas podem ser desti-
nadas ao crescimento. Quando ela 
é menos eficiente em termos de 

alimentação com palha em um pro-
grama de alimentação ad libitum, 
você obtém a menor ingestão de 
energia desejada, mas ao custo de 
reduzir a eficiência alimentar. Uma 
parte da maior eficiência alimentar 
que você obtém ao limitar a alimen-
tação das novilhas é que mais da 
energia de manutenção não usada 
para digestão é destinada ao cres-
cimento. Isso pode ser substancial.

A parte final da alimentação de 
uma dieta ab libitum com palha é 
que grande parte da fibra da palha 
não é digerida e sai da novilha no 
esterco. Pesquisas com novilhas 
mostraram que, para cada 0,5 kg 
adicional de ingestão de uma novi-
lha ad libitum, a produção de ester-
co será de 1,1 kg a mais. Isso pode 
se acumular rapidamente e, mais 
uma vez, exige mão de obra e tem-
po de equipamento para limpar e 
transportar. Alguns fazendeiros, 
que abandonam a alimentação com 
palha ou palha de milho para limi-

tar a alimentação das novilhas, di-
zem que a redução do estrume pro-
veniente do barracão das novilhas 
foi o principal motivo para mudar 
para esse sistema de alimentação! 

Da próxima vez que você anali-
sar uma dieta para novilhas que 
contenha palha, que talvez tenha 
de ser usada devido às limitações 
da instalação, como superlotação 
ou espaço limitado no cocho de ali-
mentação, lembre-se de que há ou-
tras partes do custo dessa palha 
além do valor de mercado. Para ser 
justo, as dietas com alimentação 
limitada precisam ser aumentadas 
pelo menos uma vez durante o dia 
para que as novilhas não peguem 
o alimento residual. Isso pode não 
ser necessário em algumas dietas 
alimentadas ad libitum.

O autor é professor emérito de ciência leiteira 
na Penn State University.

Acesse para obter mais informações 
ou visite
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Uma viagem de carro muito "láctea"

Pelo 27º ano, os alunos das 
seis universidades da Nova 
Inglaterra embarcaram em 

um ônibus durante uma semana 
em janeiro, viajando para fazen-
das leiteiras no nordeste dos Es-
tados Unidos e em Quebec, Prince 
Edward Island e Ontário, no Ca-
nadá. O foco do programa é pro-
porcionar aos alunos uma melhor 
compreensão da situação do setor 
leiteiro e das diferenças em deter-
minadas práticas agrícolas. Este 
ano, 51 alunos e professores visi-
taram um total de 16 fazendas em 
New Hampshire, Massachusetts e 
Nova York para conhecer diferen-
tes fazendas. O programa foi via-
bilizado pelo Farm Credit East Ag 
Enhancement Program. Aqui es-
tão alguns dos destaques de nossa 
jornada.

Pegando a estrada

Para começar a viagem, os alu-
nos da Universidade de New 
Hampshire (UNH) organizaram 
visitas às instalações de ensino e 
pesquisa da Fairchild Dairy. Com 
90 vacas Holsteins, a operação é a 
principal fazenda leiteira do cam-
pus e fica aberta ao público o ano 
todo. A fazenda apresenta uma 
impressionante média de 27.000 
células somáticas, com uma média 
de rebanho de aproximadamen-
te 11.856 kg. Além disso, essa fa-
zenda leiteira abriga o programa 
UNH Cooperative Real Educa-
tion in Agricultural Management 
(CREAM), que oferece aos alunos 
experiência prática no manejo de 
um rebanho de gado leiteiro. O 
barracão está frequentemente en-

volvido em estudos de pesquisa de 
pós-graduação, e muitos dos pro-
jetos se concentram em nutrição e 
gerenciamento de bezerras.

Após as visitas à fazenda leiteira 
convencional da UNH, os alunos 
foram para a fazenda de pesquisa 
de leite orgânico Burley-DeMeritt 
da UNH, localizada fora do cam-
pus em Lee, New Hampshire. Essa 
operação de 50 cabeças de gado Je-
rsey abriga mais do que apenas va-
cas, pois frequentemente há outros 
estudos de pesquisa envolvendo o 
meio ambiente e a vida selvagem. 

A própria fazenda usa uma sala 
de ordenha step-up, uma das sa-
las menos comuns no estado. Atu-
almente, as vacas têm uma média 
de 5,6% de gordura do leite e 3,6% 
de proteína e estão sendo ordenha-
das duas vezes por dia. Nos meses 

Os estudantes universitários da Nova Inglaterra acumulam quilômetros viajando de 
fazenda leiteira em fazenda leiteira.

por Madison Knight, Abigail Carriere e Peter Erickson

JOVEM PRODUTOR
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mais quentes, as vacas saem para 
pastejar sempre que possível após 
a ordenha e ficam em um barracão 
com cama de compostagem e aces-
so ao ar livre. 

Não muito longe dos barracões 
da UNH, fica a Cold Springs Dairy, 
uma pequena operação baseada 
principalmente em Milking Shor-
thorn, administrada por uma ex-
-aluna da UNH. Essa fazenda foi 
convertida em fazenda leiteira de-
pois de ter servido como fazenda de 
cavalos, e as bezerras são alojadas 
em um dos antigos estábulos de ca-
valos. A genética é uma parte im-
portante dessa operação e muitos 
animais viajaram para exposições 
na Eastern State Exposition (Big 
E) e na North American Internatio-
nal Livestock Exposition (NAILE). 
Atualmente, eles usam um robô 
DeLaval em seu barracão de lacta-
ção. Essa fazenda opera principal-
mente com ração comprada. 

Os alunos também viajaram para 
a Fazenda Morill, nos arredores de 
Concord, New Hampshire. Atual-
mente, eles cultivam 202 hectares 
e ordenham 140 vacas, com empre-
endimentos recentes no cultivo de 
pequenos grãos para microcerveja-
rias da região. Além da produção 
de leite, os Morrills criam e vendem 
bois de corte a preços de varejo. A 
família Morill também participa do 
mundo das exposições, e muitos de 
seus animais viajaram para a ex-
posição leiteira da Eastern States 
Exposition. 

Para variar, o grupo terminou o 
dia na Contoocook Creamery, na 
Bohannon Farm. Há cinco anos, a 
Contoocook Creamery vem proces-
sando e vendendo seu próprio leite 
e é considerada uma das melhores 
produtoras de leite do estado. Sua 
seleção de leite varia de integral a 
desnatado, além de leites aromati-
zados, como chocolate, café, mirtilo 
e morango. As vacas recém-paridas 
passam pela sala de ordenha qua-
tro vezes por dia para aumentar 
as células epiteliais secretoras na 
glândula mamária, resultando em 
maior produção. De forma exclu-
siva, a fazenda criou seus próprios 
alimentadores de bezerras semiau-

tomáticos usando sistemas de refri-
geração antigos. 

O terceiro dia da viagem começou 
com uma viagem de carro até Sou-
thampton, Massachusetts, na Fle-
tcher Farm. Nicole Schwab é uma 
ex-aluna da UNH que administra a 
fazenda de 75 vacas Jersey e Hols-
tein com sua família. Essa fazenda 
é especializada em agroturismo e 
tem uma loja de fazenda bem-su-
cedida no local. Algumas das ativi-
dades que a fazenda oferece ao pú-
blico incluem colheita de abóboras, 
festivais de outono, venda de flores, 
eventos de food truck e muito mais. 

Um dos projetos de fazenda mais 
exclusivos veio da High Lawn 
Farm em Lee, Massachusetts. 
Esse barracão se assemelha a um 
castelo, com uma grande torre de 
relógio na propriedade. A High 
Lawn abriga 120 Jerseys registra-
das e é conhecida em todo o oeste 
de Massachusetts por seus queijos. 
O rebanho de ordenha reside em 
barracões climatizados com ca-
mas de água e um robô raspador 
de esterco que funciona durante 
o dia. Atualmente, eles estão tra-
balhando para ter um rebanho 
totalmente certificado A2A2. É in-
teressante notar que essa fazenda 
está tentando reduzir o percentual 

de gordura, pois o nível atual de 
5,6% de gordura é muito alto para 
a fabricação de queijo. Seu queijo é 
vendido na loja da fazenda no local 
e pode ser encontrado em lojas tão 
distantes quanto Boston.

Adicionando variedade

Na segunda metade da semana, 
visitamos oito fazendas com vários 
estilos de criação de gado leitei-
ro. Começamos na Dutch Hollow 
Farm, localizada em Schodack 
Landing, Nova York, e a poucos 
quilômetros dali estava a Retso 
Holsteins, onde são alojados gado 
de qualidade para reprodução e 
embarque. Os proprietários Brian 
Oster e Cassie Chittenden começa-
ram a embarcar gado de exposição 
há oito anos, perseguindo um anti-
go sonho de infância. Atualmente, 
eles representam todas as princi-
pais raças leiteiras por meio de re-
lacionamentos com clientes e par-
cerias. A Retso é uma operação de 
alimentação totalmente comprada 
para os 70 animais em lactação 
de que cuidam. O rebanho misto é 
ordenhado duas vezes por dia, com 
uma média de 4,5% de gordura do 
leite, 3,7% de proteína e uma exce-
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lente contagem de 100.000 células 
somáticas. Para acompanhar as 
vacas, o jovem casal cria e embar-
ca novilhas, além de incorporar a 
fertilização in vitro para fazer pro-
gresso genético no rebanho. 

Indo para o norte

O ponto mais ao norte percorrido 
no curso de viagem sobre produtos 
lácteos deste ano foi a Fazenda For-
bes, em Lancaster, New Hampshi-
re. Scott Forbes pode nos dar uma 
perspectiva do setor que não vemos 
mais com tanta frequência: a cria-
ção de touros. Os touros são usados 
para cobrir todos os animais, ex-
ceto as novilhas de primeira cria. 
Touros testados genomicamente 
são comprados anualmente para 
reduzir a consanguinidade e focar 
na produção. A média de produção 
do rebanho é de 11.901 kg, com 
4,3% de gordura do leite e 3,2% de 

proteína, além de uma contagem 
de células somáticas de 75.000. A 
Forbes também colhe cerca de 809 
hectares de milho e 81 hectares de 
soja, o que é uma prática relativa-
mente nova em New Hampshire. 

A Windyhurst, pertencente à fa-
mília Adams em Westmoreland, 
New Hampshire, atualmente or-
denha 318 vacas, mas está ansiosa 
para expandir até o verão de 2025. 

Do norte de New Hampshire ao 
leste de Nova York, tivemos a ex-
periência gratificante de conhecer 
todos os aspectos do setor leiteiro. 
Seja um produtor orgânico, uma 
grande fazenda comercial ou uma 
instalação de gado de exposição, 
essa viagem ofereceu aos alunos a 
oportunidade de ver uma variedade 
de estilos de gerenciamento dife-
rentes com os quais aprender.

Knight e Carriere são estudantes de graduação 
e Erickson é professor de gestão leiteira na Uni-
versidade de New Hampshire.
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O DINHEIRO IMPORTA
por Gary Sipiorski

Em uma conferência bancá-
ria, uma empresa de inves-
timentos que acompanha as 

taxas de juros revelou um gráfico 
que chamou a atenção, mostrando 
a mudança nas taxas de juros dos 
EUA ao longo de mais de 60 anos. 
Um segundo gráfico comparou as 
previsões das taxas de juros dos 
principais economistas e dos gover-
nadores do Federal Reserve meses 
antes da finalização dos dados so-
bre as taxas de juros. A surpresa 
foi que ambos os grupos, na maio-
ria das vezes, estavam frequente-
mente errados em suas previsões.

O Federal Reserve - o banco cen-
tral dos EUA - tem dois mandatos: 
manter o nível de emprego alto e a 
inflação baixa. A cada seis sema-
nas, eles examinam montanhas de 
informações e, em seguida, tomam 
decisões sobre as taxas de juros dos 
fundos federais overnight. Essas 
alterações podem mudar as taxas 
de empréstimos de um ano para 30 
anos. Todo o processo é como se os 
tomadores de decisão do Federal 
Reserve tivessem o volante do car-
ro e os economistas especialistas 
estivessem no banco do passagei-
ro. Ambos estão adivinhando o que 
está por vir na próxima esquina; é 
um enigma para todos.

Fluindo com a economia

A maioria das fazendas de gado 
leiteiro, independentemente do ta-
manho, tem algum dinheiro em-
prestado. Devido à grande quan-
tidade de ativos totais que uma 
fazenda possui, os juros pagos po-

dem ser uma grande despesa. Mes-
mo com uma participação acionária 
de 50%, o montante de dinheiro 
pago em juros pode ser significati-
vo. Para completar o quebra-cabe-
ça, as taxas de juros podem ser tão 
voláteis quanto os preços do leite. 

Uma pequena revisão históri-
ca oferece uma ideia de para onde 
as taxas poderiam estar indo. Na 
década de 1970, a inflação estava 
correndo solta após ser desencade-
ada por um embargo do petróleo. 
Na década de 1980, os produtores 
estavam pagando 16% sobre o di-
nheiro emprestado. 

Nos 30 anos seguintes, houve 
uma queda geral nas taxas. O ata-
que de 11 de setembro de 2001 cho-
cou os EUA e afetou as economias 
mundiais. O Federal Reserve re-
duziu drasticamente as taxas. Isso 
levou a empréstimos sem prece-
dentes a taxas baixas, o que levou 
à Grande Recessão de 2007 a 2009, 

quando as pessoas não conseguiam 
fazer seus pagamentos. 

Durante a pandemia da covid-19, 
as taxas caíram novamente. Isso foi 
seguido por grandes pagamentos de 
dinheiro do governo aos consumido-
res para ajudar a economia. As ta-
xas de inflação têm sido mais altas, 
e agora o Federal Reserve pode re-
duzir as taxas. 

Tome a melhor decisão 

Como ficam os produtores de lei-
te ao tomarem decisões sobre em-
préstimos e taxas de juros para 
suas fazendas? 

Tomar dinheiro emprestado em 
uma fazenda de gado leiteiro faz 
parte do negócio e, assim como em 
qualquer outro negócio, há algumas 
questões financeiras a serem con-
sideradas. Os credores querem que 
os fazendeiros tenham sucesso e o 

Resolvendo o quebra-cabeça das taxas de juros
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administração do Citizens State Bank of 
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Sipiorski Consulting LLC.

ajudarão a tomar decisões. Ainda 
assim, é o proprietário que tem a 
decisão final, pois é ele quem assi-
na o resultado. Aqui estão alguns 
itens a serem considerados ao to-
mar dinheiro emprestado e pensar 
sobre o pagamento de juros:

1. O dinheiro emprestado será 
pago antes que o ativo adquirido te-
nha se depreciado ou se desgastado? 

2. O retorno em dólares excede a 
taxa de juros? Às vezes, isso pode 
ser difícil de calcular, mas deve ser 
considerado. Por exemplo, se o em-
préstimo de dinheiro para reformar 
a sala de ordenha tiver uma taxa 
de juros de 8%, é possível estimar 
um retorno sobre o investimento 
projetado para o conforto das vacas 
e das pessoas de pelo menos 9%? 

3. Muitos empréstimos são ofereci-
dos com uma taxa de juros fixa por 

um tempo antes da data prevista 
para o pagamento do empréstimo. 
Um empréstimo de sete anos pode 
ter uma taxa fixa por cinco anos, e a 
nova taxa pode ser mais alta agora. 
A tentação pode ser a de procurar 
outro credor para obter uma taxa 
diferente. Se houver outros emprés-
timos com o credor atual, especial-
mente empréstimos imobiliários, a 
mudança pode ser dispendiosa com 
novas avaliações a serem feitas. To-
dos os credores enfrentam mudan-
ças na taxa de juros; eles são como 
barcos na água quando a maré da 
taxa de juros muda. Ter um rela-
cionamento positivo com um agente 
de crédito e um credor precisa fazer 
parte da decisão.

4. Como o dinheiro emprestado 
com juros vem acompanhado de 
pagamentos, é preciso considerar 

como os pagamentos se encaixam 
no fluxo de caixa da fazenda. Os 
pagamentos do principal e dos ju-
ros não devem exceder 20% da re-
ceita total da fazenda, embora seja 
preferível um valor menor. 

A agricultura faz parte da eco-
nomia geral, e há muitas partes 
móveis que afetam a taxa de juros 
que acompanha o dinheiro empres-
tado. Toda a economia dos EUA e 
do mundo chega diretamente à en-
trada da fazenda dessa forma. Ge-
renciar o quebra-cabeça da taxa de 
juros é uma parte importante da 
tomada de decisões em uma fazen-
da de gado leiteiro.
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O levantamento que mapeia os 100 maiores 
produtores de leite do Brasil, uma realização da 
MilkPoint em parceria com a ABRALEITE, acaba 
de ser publicado. O estudo traz dados inéditos 
sobre volume de produção, custos, sistemas de 
manejo, raças, sustentabilidade e rentabilidade. 
Além disso, apresenta um ranking exclusivo 
classificando os maiores produtores do país.

Crescimento recorde no setor leiteiro
Os dados do Levantamento Top 100 2025 indicam 
que 1.191.497.813 litros foram comercializados pelos 
100 maiores produtores de leite do país. A marca 
superou em mais de 13% o ano anterior.

Os números de produção média diária ficaram em 
32.555 litros – esse foi o maior crescimento anual 
dos últimos 20 anos, refletindo a maior 
abrangência do levantamento, o avanço da 
produção dos participantes. 
Em comparação com 2001, o valor é 
aproximadamente 400% maior, enquanto o 
crescimento da produção formal no mesmo 
período foi de 90,4%, ao passo que a produção 
total teve um crescimento no período de 76,3%, 
considerando a estimativa da equipe MilkPoint 
para 2024, visto que os dados oficiais ainda não 
foram divulgados pelo IBGE. 

“Os dados revelam um crescimento expressivo 
superior a 13% entre 2023 e 2024, impulsionado 
tanto pela ampliação do levantamento quanto 
pela evolução da produção do grupo. Um dado 
especialmente relevante é que, ao analisarmos 
apenas os produtores que participaram do estudo 
tanto em 2024 quanto em 2025, o crescimento foi 
superior a 11%, representando um incremento de 
mais de 100 milhões de litros de leite. Esse avanço 
é reflexo de diversos fatores como investimento 
em tecnologias, genética, gestão e bem-estar, que 
contribuem para a eficiência e competitividade do 
setor.” – destacou Stephanie Gonsales, 
zootecnista responsável pelo conteúdo do 
MilkPoint e pelo levantamento.

O presidente da ABRALEITE, Geraldo Borges, 
reforça a importância dos investimentos 
contínuos no setor:

“O crescimento do setor leiteiro no Brasil é reflexo 
da resiliência dos produtores, que, mesmo diante 
de desafios, seguem investindo em tecnologia, 
genética e gestão para garantir maior 
produtividade e competitividade. A 
profissionalização e a modernização da atividade 
são fundamentais para que o leite brasileiro 
continue crescendo e se destacando no cenário 
global.”

Top 100 representa quase 5% da produção 
formal do país
A participação dos Top 100 na produção total de 
leite inspecionado no Brasil continua crescendo. 
Segundo o estudo, as fazendas que integram o 
levantamento representam 4,74% da produção 
formal do país, evidenciando a concentração da 
produção em unidades cada vez mais 
tecnificadas e eficientes.

“Embora os Top 100 representem uma parcela 
pequena do leite (4,74% do leite formal), essa 
participação vem crescendo ao longo dos anos. 
Esse crescimento reflete a consolidação e 
profissionalização do setor, com um número cada 
vez maior de produtores operando em larga 
escala e adotando tecnologias avançadas, gestão 
eficiente e práticas sustentáveis. Além dos Top 
100, há uma quantidade significativa de 
produtores aumentando a escala de produção, de 
forma que os Top 100 são uma espécie de ponta 
do iceberg da transformação que ocorre no país.” 
– Marcelo Pereira de Carvalho, CEO da 
MilkPoint Ventures.

O relatório completo do Top 100 2025 inclui ainda 
dados sobre: Custos de produção dos maiores 
produtores de leite do Brasil;  Localização das 
propriedades; Ações sustentáveis e inovação no 
setor; Comercialização e parcerias com laticínios

Os dados completos do estudo estão disponíveis 
gratuitamente – basta acessar o site da 
ABRALEITE. www.abraleite.org.br

Esta iniciativa contou com o apoio das empresas 
Casale, Cowmed, MSD Saúde Animal, Supra 
Sementes e Tortuga | DSM.

Levantamento Top 100 2024
revela os maiores produtores de
leite do Brasil e as transformações
do setor

https://revistahoardsdairyman.com.br/


www.revistahoardsdairyman.com.br HOARD’S DAIRYMAN BRASIL | Maio, 2025 | 83 

O  •  L A D O  •  D A S  •  P E S S O A S

Os snacks de carne na mochila ajudam a combater à fome

Esse programa da Pensilvânia está fornecendo carne bovina rica em proteínas para crianças 
que enfrentam insegurança alimentar.

por Andrea Stoltzfus

Os snacks de carne bovina 
podem ser vistos em filas 
de caixas, lojas de conveni-

ência, postos de gasolina e barracas 
de concessão. Agora, dois defenso-
res da carne bovina da Pensilvânia 
estão em uma 
missão para co-
locar os snacks 
de carne bovina 
nos programas 
de mochilas de 
fim de sema-
na para ajudar 
a combater a 
fome infantil e 
a insegurança alimentar.

Amanda Butterfield, ex-agricul-
tora leiteira que agora administra 
uma fazenda de criação de vacas 
com sua família no condado de So-
merset, e Nichole Hockenberry, di-
retora executiva do Pennsylvania 
Beef Council e da Pennsylvania 
Foundation, se conectaram no ve-
rão passado e criaram o “Beefing 
Up Backpacks”. 

“A missão é produzir um snack de 
carne bovina de origem da Pensil-
vânia e doar essa proteína estável 
em todos os programas de mochilas 
do estado que apoiam a alimenta-
ção de crianças famintas nos fi-
nais de semana”, disse Butterfield. 
Os programas locais de mochilas 
ajudam a combater a fome infantil 
nos finais de semana, montando e 
distribuindo “mochilas” cheias de 
refeições e lanches que são embala-
dos por voluntários e entregues aos 
jovens todas as semanas.

Encontrar uma boa fonte de prote-
ína para as mochilas é um desafio, 
pois os itens precisam ser estáveis 
nas prateleiras e a proteína é cara. 
Menos de 2% dos alimentos da mo-
chila são proteínas animais, disse 
ela. “Nichole e eu vimos em primei-
ra mão como algo tão simples como 
um snack de carne bovina pode fa-
zer uma diferença significativa na 
vida de crianças que enfrentam a 
insegurança alimentar.”

De acordo com os números da Fe-
eding America, que é uma rede na-
cional de bancos de alimentos, des-
pensas de alimentos e programas 
locais de refeições, mais de 47 mi-
lhões de pessoas nos Estados Unidos 
enfrentam a fome, incluindo uma 
em cada cinco crianças em áreas ru-
rais e uma em cada seis em geral. 

Em algumas áreas rurais, esses 
números podem ser maiores. No 
último ano, Hockenberry e Butter-
field se concentraram em transfor-
mar sua “ideia maluca” em reali-
dade - encontrar um processador, 
projetar a embalagem e a impres-
são e trabalhar na logística para 
que os snacks de carne bovina se-
jam entregues nas escolas. Traba-

lhando com o Child Hunger Outre-
ach Partners (CHOP), um grupo 
da Pensilvânia que trabalha para 
reduzir a fome em 21 condados do 
estado, eles criaram um relaciona-
mento para lançar um programa 
piloto em um distrito escolar.

“Na Beefing Up Backpacks, sa-
bemos que combater a insegurança 
alimentar e melhorar a nutrição in-
fantil requer um esforço colabora-
tivo”, disse Butterfield. “É por isso 
que as parcerias entre os setores - 
da agricultura à educação e aos pa-
trocinadores corporativos - estão no 
centro do que fazemos.”

Com o apoio do Beef Working 
Group e o financiamento do Depar-
tamento de Agricultura da Pensil-
vânia, a Beefing Up Backpacks, sob 
a égide da PA Beef Foundation, foi 
formalmente estabelecida no outo-
no de 2024 como uma organização 
sem fins lucrativos 501(c)3.

Trabalhando com um processador 
no sudeste da Pensilvânia, eles fize-
ram uma parceria para conseguir a 
doação de todos os produtos - aparas 
de carne, temperos, tripas e emba-
lagens. O CHOP trabalha com uma 
empresa de frete que transporta o 

Stoltzfus
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produto gratuitamente, reduzindo 
ainda mais o custo do programa. 

“Nossos aliados mais fortes são 
produtores, processadores e asso-
ciações que entendem o valor da 
proteína real e de alta qualidade na 
dieta de uma criança”, disse ela. 

Os programas de mochilas de fim 
de semana não são apoiados por 
programas estaduais ou federais, 
disse ela, obtendo todos os alimen-
tos por meio de doações ou subsí-
dios. A ideia do Beefing Up Back-
packs surgiu no Colorado com a 
Five Rivers Cattle Feeding, a JBS 
e a Colorado State University. “O 
programa Beef Sticks for Backpa-
cks está distribuindo atualmente 
20.000 snacks por semana”, disse 
ela. “Esse programa é a combina-
ção perfeita da comunidade traba-
lhando em conjunto - produtores de 
carne bovina, indústria, empacota-
dores, academia, bancos de alimen-
tos - tudo com o único objetivo de 
alimentar crianças.”

Fornecer um simples snack de 

carne bovina em uma mochila 
pode ter efeitos de curto e lon-
go prazo. O impacto nutricional é 
de curto prazo, mas tem resulta-
dos duradouros, disse Butterfield. 
“Muitos programas de mochila se 
concentram em encher os estôma-
gos, mas muitas vezes faltam op-
ções de proteína de alta qualidade 
que mantenham as crianças sacia-
das e abastecidas por mais tempo.

Um snack de carne bovina é uma 
fonte de proteína, ferro e vitaminas 
do complexo B, rica em nutrientes e 
estável nas prateleiras - nutrientes 
essenciais que ajudam nos níveis de 
energia, concentração e desenvol-
vimento. Quando as crianças têm 
acesso à proteína, elas estão mais 
bem equipadas para se manterem 
engajadas na escola, regularem sua 
energia e evitarem as quedas de 
açúcar no sangue que vêm dos lan-
ches ricos em carboidratos.”

A longo prazo, um snack de car-
ne bovina é mais do que apenas um 
lanche, ele apresenta aos alunos e 

às famílias alimentos ricos em nu-
trientes e proteínas. Ao incorporar a 
carne bovina em suas dietas, mesmo 
que de forma pequena, as crianças 
desenvolvem um apreço pela nutri-
ção equilibrada que pode influenciar 
seus hábitos alimentares até a idade 
adulta. “Também queremos que as 
crianças se apaixonem pela carne 
bovina e se tornem consumidores no 
futuro”, disse Butterfield. 

Ela observou que, do ponto de 
vista institucional, as escolas e os 
programas de distribuição de mo-
chilas podem ver os benefícios da 
inclusão de proteínas de alta qua-
lidade, estabelecendo um novo pa-
drão de como deve ser o suporte 
alimentar emergencial.

“Na Beefing Up Backpacks, não 
estamos apenas adicionando um 
lanche, estamos reformulando a 
maneira como as escolas, comuni-
dades e programas de assistência 
alimentar pensam sobre o combate 
à fome com nutrição real”, disse ela. 
“É um passo simples com grandes 
efeitos em cascata, e estamos ape-
nas começando.”

Eles esperam estar produzindo 
palitos de carne no início de abril, 
começando com cerca de 400 sna-
cks de carne por semana e traba-
lhando para atingir a meta de for-
necer 15.000 snacks de carne por 
semana em 2025.

Ao mostrar como é fácil e eficaz 
adicionar palitos de carne bovina a 
um programa de mochilas, Butter-
field e Hockenberry esperam inspi-
rar outras escolas e organizações a 
seguir o exemplo. “O mais impor-
tante é que gostaríamos que outros 
estados replicassem o programa e, 
talvez, até mesmo o adotassem em 
nível nacional”, disse Butterfield. 
“Quando uma pequena iniciativa 
ganha força, ela tem o potencial de 
se expandir nacionalmente, mol-
dando as políticas dos programas 
de assistência alimentar e aumen-
tando a demanda por soluções nu-
tritivas e repletas de proteínas.”

Butterfield e sua família enfren-
taram a insegurança alimentar 
localmente cultivando e doando 
alimentos frescos para o banco 
de alimentos móvel do condado. 
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“A insegurança alimentar, espe-
cialmente nas áreas rurais, é um 
problema maior do que muitas 
pessoas pensam”, disse ela. “Os 
produtores locais de leite e carne 
bovina podem ajudar usando pas-
seios em fazendas, visitas a esco-
las e mídias sociais para aumentar 
a conscientização sobre por que a 
proteína animal é essencial para o 
crescimento das crianças.”

Os produtores são a espinha dor-
sal desse programa, disse ela. “Seu 
envolvimento é o que torna o pro-
grama bem-sucedido. Eles podem 
causar um impacto trabalhando 
com conselhos estaduais de carne 
bovina, conselhos de promoção de 
laticínios e grupos de defesa agrí-
cola para expandir o alcance dos 
programas de doação de proteína.”

As escolas, os bancos de alimen-
tos e os formuladores de políticas 
desempenham um papel funda-
mental na formação de programas 

de refeições e na disponibilização 
de subsídios para os empacota-
dores locais e a insegurança ali-
mentar. Ao trabalhar com esses 
grupos, são criadas soluções base-
adas em dados que garantem que a 
carne bovina continue sendo uma 
parte essencial dos programas de 
nutrição balanceada. 

Além disso, Butterfield disse que 
a criação de parcerias corporativas 
e comunitárias é benéfica. “Seja por 
meio de patrocínios financeiros, doa-
ções em espécie ou esforços voluntá-
rios, as empresas fora do setor agrí-
cola podem ampliar nossa missão”, 
disse ela. “Uma única empresa pode 
financiar milhares de snacks de 
carne bovina, garantindo que mais 
crianças tenham acesso à proteína 
de que precisam para prosperar.”

“Não se trata apenas de adicio-
nar um snack de carne bovina a 
uma mochila, mas de redefinir 
como os setores podem trabalhar 

juntos para resolver a insegurança 
alimentar. Estamos provando que 
a proteína de alta qualidade deve 
estar em todos os programas de 
assistência alimentar e que, quan-
do os setores se unem em torno de 
uma causa, criamos mudanças re-
ais e duradouras.” 

A autora e sua família são donas e operam 
uma fazenda de gado leiteiro com 570 
vacas holandesas e jersey perto de Berlin, 
Pensilvânia.

Para mais informações sobre a 
Beefing Up Backpacks, siga-os no Face-
book ou visite: www.pabeef.org/ 
about-us pennsylvania-beef-foundation.

Para mais informações sobre o CHOP 
Out Hunger, visite: www.chopouthun-
ger.org.

Para mais informações sobre fome 
infantil ou insegurança alimentar, visite:  
feedingamerica.org.

Para mais informações sobre Beef 
Sticks for Backpacks, visite: www.
beefsticks.org.

https://revistahoardsdairyman.com.br/


86 | Maio, 2025 | HOARD’S DAIRYMAN BRASIL www.revistahoardsdairyman.com.br

Um ícone americano faleceu 
há alguns meses e era uma 
pessoa que eu admirava e 

respeitava muito. O ex-presidente 
Jimmy Carter conhecia os agricul-
tores, pois ele próprio era um agri-
cultor. Ele se 
conectou co-
nosco e tinha 
uma compre-
ensão profun-
da do que fa-
zemos, porque 
fazemos e o 
propósito pro-
fundo por trás 
da agricultura. Seu sentimento 
está refletido na declaração abaixo. 
Afinal de contas, no final das con-
tas, as coisas que importam vão 
muito além dos itens materialistas.

Não conheci o ex-presidente Car-
ter pessoalmente, mas pelo que 
observei e pelo que ouvi, ele era 
um cavalheiro que praticava o que 
pregava. Seus esforços no traba-
lho com a Habitat for Humanity 
eram a prova de que ele colocava 
em primeiro lugar as coisas mais 
importantes. Ele também gosta-
va de pescar e tornou-se amigo de 
um produtor de leite no centro da 
Pensilvânia, que tem um riacho de 
elite para pesca que passa por sua 
fazenda leiteira. 

Essa forte conexão levou Carter 
à nossa Convenção de Holstein da 
Pensilvânia há muitas décadas, e 
é uma conexão da qual sempre me 
lembrarei com carinho. Nosso filho, 
Robert, tinha apenas alguns meses 
de idade e, quando o ex-presiden-
te estava fazendo sua apresenta-
ção principal, Robert precisou de 
atenção. Eu saí rapidamente para 
atender às suas necessidades. Ele 
adormeceu e eu decidi ficar no sa-
guão para não atrapalhar a reu-
nião. Para minha surpresa, quan-
do a reunião terminou, Carter veio 
até nós, viu Robert em meus braços 
e veio me cumprimentar. Minha 

fama acabou rapidamente, mas, 
desde então, Carter sempre ocu-
pou um lugar especial para mim 
por causa do reconhecimento. Mes-
mo como ex-presidente dos Estados 
Unidos, ele nunca perdeu seus valo-
res agrícolas.  

Para algumas pessoas, a agricul-
tura é tudo o que elas conhecem. 
Elas são criadas em uma fazenda, 
trabalham a vida inteira em uma 
fazenda e terminam na fazenda. A 
agricultura está em seu sangue.

Para algumas pessoas, a fazenda 
é um trampolim para outra car-
reira. Na maioria das vezes, essas 
pessoas levam consigo a moral e as 
lições de vida que aprenderam na 
fazenda para seu novo cargo. Meu 
sogro, Art, é um bom exemplo dis-
so. Ele deixou a fazenda para tra-
balhar na Câmara dos Deputados 
da Pensilvânia quando Duane ti-
nha 18 anos e acabara de se formar 
no ensino médio. Art sabia que esse 
passo significava que a fazenda 
precisaria da atenção de Duane, e 
ambos abraçaram com entusiasmo 
seus novos papéis na vida. 

Art serviu na Câmara da Pensil-
vânia por 27 anos, o que, por si só, é 
um mérito admirável. Mas ele tam-
bém realizou um grande volume 
de trabalho durante esse período e 
ainda é respeitado e homenageado 
pelo trabalho que realizou.

Uma de suas maiores realiza-
ções foi a ética de trabalho que ele 
desenvolveu ao longo dos anos de 
produção leiteira, o que possibilitou 
a realização do trabalho em Harris-
burg. Ele nunca perdeu sua men-
talidade prática, de bom senso e 
determinação. Colaborava quando 
necessário e trabalhava em equipe 
com outros membros. Ele ouvia os 
problemas de seus eleitores e sem-
pre ajudava da maneira mais práti-
ca possível. Sua mentalidade de fa-
zendeiro nunca saiu de seu sangue. 
Permanecer com os pés no chão 
quando deixamos a fazenda prova-

velmente não é tão fácil quanto pa-
rece. Mas vejo muitos amigos e co-
nhecidos levarem sua mentalidade 
agrícola com eles para a próxima 
fase da vida. 

Todos nós sabemos que há uma 
próxima fase, e ela será diferen-
te para cada um de nós. Todos nós 
temos uma rota que nos leva a en-
trar e sair da agricultura de for-
ma diferente. Assim como nossas 
fazendas são únicas em tamanho, 
estilo e filosofia, nossos caminhos 
também o são. Para alguns, a car-
reira agrícola pode terminar muito 
antes, e para outros, a agricultura 
é a trilha completa. Seja qual for a 
linha do tempo, espero que possa-
mos incorporar os mesmos valores 
demonstrados pelo ex-presidente 
Carter e pelo meu sogro. 

“No início da minha vida, eu 
achava que o que importava 

eram as coisas que se podia ver, 
como seu carro, sua casa, sua 

riqueza, sua propriedade e seu 
escritório. Mas, à medida que 
fui envelhecendo, convenci-me 
de que o que mais importa são 
as coisas que você não pode ver 
- o amor que você compartilha 
com os outros, seu propósito in-
terior e seu conforto com quem 

você é.” - Jimmy Carter

Sei que nossa hora não chegará 
tão cedo, pois ainda estamos apro-
veitando essa fase da vida, mas 
suponho que, um dia, Duane e eu 
descobriremos o que significa come-
çar outro capítulo. E quando o fizer-
mos, espero que levemos a fazenda 
conosco de forma que os outros ve-
jam que as coisas que realmente 
importam estão em nossos corações 
e em nossas ações - assim como vi 
no ex-presidente Carter.

Hershey

A autora e o marido, Duane, possuem e ope-
ram uma fazenda leiteira com 550 vacas em 
Cochranville, Pensilvânia.
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NADA É DESPERDIÇADO

Precisávamos de um funil para coletar os sólidos de esterco 
do nosso separador. Criamos esse funil cortando um tambor de 
200 litros. Agora, todos os sólidos atingem o transportador em 
vez de perderem o funil.

LELAND MARTIN, PENSILVÂNIA

MANTENHA AS COISAS AO 
ALCANCE

Peguei um cano de PVC e cor-
tei-o em seções de 30 cm. Isso cria 
o espaço perfeito para armazenar 
minhas pistolas de graxa.

RILEY WIPF,  
DAKOTA DO SUL

Você tem uma ideia que 
gostaria de compartilhar 
com outros produtores de 
leite?

Pagamos R$200 por dicas 
úteis que usamos na revista. 
Todas as dicas devem 
incluir uma foto nítida e com 
qualidade de impressão. Por 
favor, envie os arquivos para: 
hoardsbrasil@gmail.com

IDENTIFICAÇÃO FRONTAL E 
CENTRAL

Precisávamos de uma maneira mel-
hor de manter as informações impor-
tantes rotuladas sobre cada bezerra em 
nossa fazenda leiteira. Nosso veterinário 
sugeriu etiquetas com mosquetões pre-
sas aos currais. Além de manter nosso 
barracão de bezerras organizado, é um 
pequeno brinquedo para elas brincarem. 

GABRIELLA DAVIS, ILLINOIS
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PLEITE  DE ORDENHA ROBO
TIZAD
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PLEITE  DE ORDENHA ROBO
TIZAD

A 

SIMROBO LEITE

II SIMPÓSIO
LAPLEITE
PUCPR DE
ORDENHA

ROBOTIZADA 
21 E 22 DE MAIO, PUCPR - Curitiba 

I I  S I M R O B O  L E I T E

Siga nosso Instagram! @simrobo.leite
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COLUNA VETERINÁRIA
por Theresa Ollivett, D.V.M.
Escola de Medicina Veterinária, Universidade de Wisconsin

As fezes soltas das bezerras  
são normais?

Parece que todas as minhas 
bezerras têm algum tipo de 
fezes soltas por volta de 8 a 10 
dias de idade. O que é conside-
rado “fezes normais” para be-
zerras dessa idade?  Na maioria 
das vezes, elas ainda bebem o 
leite. Vemos algumas pneumo-
nias mais tarde, mas pouquís-
simas bezerras morrem. Elas 
parecem estar sempre soltas. 
Devo me preocupar?

Leitor de Wisconsin

Bezerras de dez dias de idade 
com dejetos anormais é um cená-
rio comum, e eu ouço essa pergun-
ta com frequência. As bezerras ge-
ralmente são expostas a patógenos 
diarreicos nos primeiros dias de 
vida e, considerando que os perío-
dos de incubação são geralmente de 
três a sete dias, isso significa que 
as bezerras têm cerca de 10 dias 
de idade quando a diarreia começa. 
Essa pode ser uma situação preocu-
pante, mas não é motivo para pâni-
co. Precisamos nos certificar de que 
uma situação anormal não se tor-
ne normal apenas porque estamos 
acostumados a vê-la. 

Nossos dados sugerem que qual-
quer dejeto anormal durante as 
três primeiras semanas de vida do-
bra a probabilidade de pneumonia 
mais tarde no período pré-desma-
me. Estabilizar a saúde intestinal e 
reduzir o risco de pneumonia antes 
do desmame acelera a probabilida-
de de que essas bezerras atinjam 

seu potencial genético para a pro-
dução de leite no futuro. 

Então, como deve ser o esterco 
normal de uma bezerra de 10 dias? 
Em geral, a consistência ideal das 
fezes é macia, pastosa e levemen-
te formada, de modo que ele grude 
sem escorrer pela parede do curral. 
As bezerras com fezes normais te-
rão o traseiro e a cauda limpos e se-
cos (veja as figuras 1 e 2). As bezer-
ras com fezes anormais geralmente 
têm caudas sujas e úmidas e man-
chas de fezes nos quartos traseiros 
(veja a figura 3). Em casos graves, 
a pele da extremidade traseira fica 
irritada, fazendo com que o pelo 
acabe caindo. 

Observe as bezerras todos os dias 
e registre aquelas com esterco anor-
mal e suas idades. Do ponto de vista 
do rebanho, você deve acompanhar 
a proporção de bezerras com menos 
de 3 semanas de idade que têm fe-
zes soltas ou evidência de fezes sol-
tas com base em caudas e extremi-
dades traseiras sujas. Antes da sua 
próxima visita ao veterinário, faça 
uma lista das bezerras que você 
suspeita serem anormais e passeie 
pelas bezerras com o veterinário, 
depois compare as anotações para 
ter certeza de que está captando es-
ses sinais de forma eficaz. Você pode 
observar flutuações semanais ou 
mensais de 10% a 80% no decorrer 
do ano. O acompanhamento lhe dá 
a oportunidade de trabalhar com o 
veterinário e a equipe de nutricio-
nistas para investigar e minimizar 
os fatores de risco.

1. QUARTOS TRASEIROS E CAUDA lim-
pos e secos de uma bezerra com fezes 
de consistência normal.

1

2

2. A CONSISTÊNCIA IDEAL das fezes 
é macia, pastosa e levemente moldada 
para que grude sem escorrer pela lateral 
da parede do curral.

3

3. CAUDA SUJA E MOLHADA de uma be-
zerra com fezes anormais.
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A Revista Internacional da Pecuária Leiteira

Ajude-nos na melhoria contínua da revista 
contribuindo com qualquer valor. 

Gostou do conteúdo?

Escaneie pelo aplicativo do seu banco!

Seja um amigo da Hoard’s!
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